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O GOVtRNO E O OPERARIADO 
PARAHYBANO 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO O MOMENTO NACIONAL 

Na sessão ordinaria do dia 18 do cor­
rente, pelas quatorze horas, será. jul. 
gado o procesro n.0 330, classe 5.ª, re· 
ferente ao requerimento do cidadác 
José Marinho Falcão, vereador eleito 
e diplomado pelo municiplo de Pedras 
de Fógo, solicitando & renuncia do car­
ro: sendo relator o dr. Agrippino Bar­
roo. 

------(::)------
COMMENTARIOS DA IMPRENSA A A idéa do desterro para os maiores 

PROPOSITO DAS MODIFICAÇOES culpados está possivelmente victolio­
JNTRODUZIDAS l'ifA LEI DE SE- sa contra a iniciativa da pena de 
GURANÇA morte. 

ta, João Fernandes e Silva, José Jg_ 
na.cio, Jm.é Herminio de Sousa e João 
&Usio ArauJo, socio benemerito". 

"GO\iernador Estado - João Pes­
sô.a - União Artist:is Opera.rios Ita· 
ba,.ana solida.risa.-se v. excia.. medi. 
das e.nergicas opportun.a,s repressão 
extremismo país.. - Dire.ctoria.". 

Secretarta do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado da Para­
hyba, em João Pessõa, 16 de dezembro 
de 1935. 

João Isidro de Magalháe3 I>rum­
mond, chefe d& l.ª secção, pelo Direc­
tor. 

RIO, 16 - Não somente a imprensa 
carioca, mas a do interior, segundo 
veem chegando noticias, commentam 
o momento nacional, em face da pro­
mulgação da Lei de Segurança 

O Jornal do Brasil, terminando um 
editorial, d.iz que façamos uma obra 
segura e efficaz, desde que a hora é 
de tormentas. a fim de que decida o 
Estado Brasileiro, a habilitar-se a re­
sistir e venver, e que este momento 
possa valer como wn ensinamento dos 
factos para convencer os homens pu­
blicos, que o Brasil não quer servir de 
presa aos extremismos exoticos e de-
vastadores. (A. B.). 

Uma das maiores satisfações 
do Governo do Estado, no mo­
mento de prova ci,·ica por que 
passámos quando se deu o im­
patriot_i~o levante de nov_embro, 
foi verificar que o operariado la· 
borioso e independente da Para­
hyba se achava ao lado da or­
dem e em apôio das autoridades 
de s.ua terra. Os transviados, os 
que estavam promptos para 
adherir á orienluciio trazida por 
emissarios eslran'geiros; os que 
preferiam a solução da violencia 
á solução pacifica imaginada pe­
los nossos homens publicos e j:í 
se expressando em nossas leis, 
- esses, felizmente, ernm p~u­
cos. O governo contou nos dias 
de perspectiva de reacção, com 
o apôio do povo. expresso por 
todas as forças, tanto na capital 
como no interior. E nesse côro 
de solidariedade geral de ele­
mentos representativos, de asso. 
ciações, famílias e classes, temos 
o maior prazer em salientar a 
manifestação solenne dos opera­
rias. Estes, não só se fizeram re­
presentar entre os que foram ao 
Palacio do Governo no dia 24 d.e 
novembro, como se leem dirigi­
do ao chefe do Estado em con­
gratulações pela jugulação do 
movimento que, longe de trazer 
a melhoria ele lodos, vinha 
anarchizar a vida productiva cio 
país, n situat:ão das familias, o 
destino dos Estados e do Brasil. 

Todas essas decl,irações, par· 
lindo de nucleos numerosos e 
prestigiosos e juntas aos protes­
tos sem conta de repulsa :\ mas­
horca, que foram pessoalmente 
le,•ados ao chefe do g,,vcrno, dlio 
bem o indice cio pensamento or­
deiro dos trabalhadores para­
hybanos, que um grupo de !ou· 
cos extremistas, tentando arti­
cular adeptos. sonh:\ra lançar 
no crime e na anarchia. 

A escolha do dr. Duarte Lima TEM O NUMERO 136 A LEI DE sE­

para o Senado da Republica GURANÇA MoDmcADA 

Sobre o assumpto recebeu o dr. Ar- RIO, 16 - Na reunião de sabbado 
gemiro de Figueirêdo m-ais o seguinte quando foi apresentado ao presidente 
despacho telegraphico: Getulio Vargas os ~~tographos da ~eí 

Goyana, 15 - Felicito nobr~ gente ~~u~~an::ss~O:~~~ca~~· ~~se v~S:A~; 
parahybana representada pessoa vcs- ! Ráo. unico ministro presente. 

O goYerno não será nunca in­
differenle a essa prova de fideli­
dade e de amôr ao regime de 
trabalho que as leis nacionaes 
cada dia regulam. melhoram e 
amparam com largueza maior e 
maior descortino. Os interesse~ 
populares, a inslrucção e a saú­
de dos bairros pobres e dos bur­
gos mais afastados, o ensino da 
lavoura racional aos lavradores 
mais humildes, o ensino de offi· 
cios á mocidade operaria do in­
terior, ludo isso esl:\ nas cogita­
ções e será objeclo de vivo em­
penho e acção do actual governo 
do Estado. 

sencia acertada. escolha dr. Duarta A lei tomou o numero 136 e depois 

Lima para delegad~ dessa glori~a ter. 1:n~1;ªg!t{!>i.ee~ca;~~h~~~vfd:~~fi~ 
ra senado Republica. Sa.udaçoes. - sobre a remessa para a Camara dos 
Lourenço Gadelha. Deputados, sendo publicada hontem 

no "Diario Official. (A. B.} . 

O governador Argemiro de Fi­
gueirêdo recebeu despachos de 
muitos grupos organizados de 
operarios, da Sociedade Mecha· 
nica e do Centro Proletario "João 
Pessôa ", desta capital, do Syn­
dicalo de Estivadores de Cabe­
dello, da Sociedade Operaria 
"Silva Mariz'', de elementos es­
parsos de trabalnadores da ci­
dade, da povoação de Livra­
mento, de Barreiras, Campina 
Grande e outros pontos do Es­
tado. Todos foram publicados 
em edições anteriores desta fo_ 
lha, e hoje temos a registar os 
seguintes, desta capital e cida­
de ltabayana : 

IIOTAS- DE PALt.010 
A dra. Lindalva Gama agradeceu os 

cwnprimentcs que por sua formatura 
lhe enviou o sr. G:>vernador do Es­
tz,:io. 

A repercussão da reforma 
do Ensino Primario do 

Estado 
O sr. Governador tio .Estado recebe'J 

&obre o assumpto os .seguintes deSl)a· 
chos telegraphicos: 

Rio, 24 - Congratulações haver vos­
sencia sancclonado reforma instruc­
ção. Saudações cor1.iaes. - Matheus 
Oliveira. 

João Pe&ôa, 16 - Acto vo.ssencia 
reformando ~rucção Publica veio 
trazer m-aior jublló .seio professorado 
conterraneo e ,elevar nome Parahyba 
Directoria Sociedade Professores con. 
gratula.se benemerito governo vossen­
cia. que acaba prestar relevantes ser­

o sr. Governador Argemiro de Fi- viços ensino nossa terra. Saudações -
gue!rêdo apresentou cumprimentos por João Vinagre, presidente; Joaquim 

re~~r~:11~foº ~u ~:::;te : ~~~~t1~ Sa.ntiago, vice-pr~idente; Francisco 
Heitor Ulysséa, po1 t,~r este assumido Sa1les, 1.0 secretano; Adamantina. Ne. 
o commando do 22° B. e .. aqui aquar- ves, 2.ª secretari'R; Daura Rangel, ora. 
tellado. 1 dora, Arnaldo Barros, thesoureiro; 

Em telegramma ~irigido 80 sr. 00_ João Falcão, vice-thesoureiro; Euge­
vernador do Estado o sr. Ignacio Brit. ni.a Silveira, bibliothecaria. 
to agradeceu as. excia. a sua volta da João Pessôa 14 - Receba vossencia 

~~~J:Je 1J:c;~ g~ã~~~ªc~{i~~~a para calorcsos appl~usos mais essa obra al-
------ 1 tamente patriotica seu honrado ope-

0 Govêrno de Goyaz se ins• roso governo representa rerorma ins­
trucção publica. Cordiaoes saudações. 

"Go..,rnador Argemiro de Figuei- tafla na nOVa Capital dO - Vasco Toledo. 
rêdo - João PeS:iôa. - União Operar Estado Bananeiras, 15 - CongratulamO-'Il~ 
ria Benefiicente, em ~ Directoria governo vossencia acto altamente pa-
hontem realizada, votou moção solida- Sobre O auspicioso acontecimento O triotico sancção decreto reforma ins-
riedade patriotica actuação governo dr· Pedro Ludovico, governador de tracção trará grandes beneficias ensi. 
demoera.tico v. excia. Mesma associa.. Ooyaz. transmittiu ao chefe do Exe. no nossa terra. Saudações. - PrOfes­
çã.o constituida. ami.gos governo está ,:utivo Estadual, o seguinte despacho sores Fenelcn Gamara, Etelvina Cama. 
prompb qualquer cooperação ao Ja.do telegraphico; ra. 
v. excia.. Saudações - Jdalino Xavier. Ce.mpinas, U - Tenho prazer com­
presldente; João Ferreira Campos. l.º mumcar a v. excia. acabo assignar. 
secretario; João Jguacio Araújo. vice_ como primeiro acto official praticatlo 
pregidt.nte: Antonio Paulo de Menezes, em G. yania, nova capital este Estado, 
2. • secretario; José Luiz do Nasci- decreto n. 560 tem seguinte teor· 
mento, Lourenço Lu.iz Silva. Euc1ydes "Governador Esta.do G<>yaz, usando 
Emiliano Tavares, Pedro Lopes da Cos- poderes lhe sã.o conforidos artigo S.º 

l representação parahybanà 
no Congresso de Educação 

I . · \ pa'?"l.grapho 25 Disposições Transito­
A posse do novo prefeito de. lias Constitwção E.stadua1, resolve de. 

G b
• terminar que para Goyama, nova ca-

Do ministro Gustavo Capanema re. 
cebeu o sr. Governador do Estado o 
seguinte despacho de agradecimento: 

Rio, 13 - Agradeço a v. excia. a 
aua attenciooa communicação de haver 
5ido designado o dr. Matheus de Clivei-Uara ira p1ta1 do Estado, se transportem com ra, director do Lyceu Parahybano, para 
representar esse Estado na ses.sã.o inau­
gural da Exposição de Organização 
EstaJ;istica do Ensino. Cordiaes sa uda. 
ções. - Gustavo Capanema, ministN 
Educação e Saúde Publica. 

Dar.se-ú amnnh;.\ a posse do 
prefeito ronslilucio1~al do mu­
nicipio de Guarah1ra, conego 
Bandeira Pequeno Em torno 

])f'SSC>al ttSpectiv0s titulares julgarem 
r:-- ~e s:o.rio e,i:ercicio suas funcções, 03 
~cretários geraes do governo e casa 
militar"_ Cordiaes saudações. _ Pe­
dro LudoVico. goYernador 

do facto projecla-se naquella 
cidade uma gr~n<le f~sla, coi:is­
titui<la pela ceremon1:1 publ1c:..1 
do compromisso. de ~anquêt~ e 
baile, para cujo bnlho mmto 
está empenhada a co~mts~ao A 
do eonuner!"iu e da pohl1ta 9ue 
tomou a seu encargo a realiza­
ção desse progrumma. Desta 
capital segue hoje /'ªra alh a 
banda da Forca Pub ica Mihtar. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO, YIAÇAO 
- E OBRAS PUBLICAS --

O dr. Augúslo de Almeida, 
como representante daquelle 
rnunicipio, este\'e hontem ~m 
Palacio, conYi<lando para ass1s. 
tir ás solennidades o governa­
dor Arflemiro de Figueirêdo que 
o parhclo duminan.lé e o po_vo 
de (i11ar.1bir;1 cksrJ~Jll lamlJl'm 
homenagear, 

inauguração, hoje, 
Deparlamento, 

ás 19 112, do salão desse 
na Feira de- Amostras 

------(::),------

Inaugura-se, hoje, :is 19 1121 Agronomicas, o Instituto Seri­
horas, o sal:lo da Secretaria da cicola e a Directorla Geral de 
A_gncultura, Commercio, \'ia- Estatística. 
çao e O. Publicas, na Feira de Nesses .,tands cada um dos 
Amoslra_s, no <JUal se encontram departamentos da Secretaria da 
1 slnnd.s, nos quaes se repre- . 
senta1!1, respectivamente. a Di- Ag.rirultura, apres.enta!n gra­
re_ctona ele \'. e o. Publicas, a phicos, photograph1as, illuslra­
D,rc,:toria cio Fomento da Pro- rões, demonstrando o que têm 
cluc~ao \'cgelal ,. de J>esquizas realizado em pról d:( Parahyba. 

A MORTE MYSTERIOSA DO CA­
PITAO AUGUSTO MEDEIROS 

RIO, 16 - Proseguem activissimas 
as diligencias da policia. em torno do 
caso da morte do capitão Augusto Me­
deiros, cujo corpo foi encontrado com 
23 ferimentos a bala. nas matas da 
Tijuca. 

Pelas circumstancias de que se re­
vestiu o crime, a policia está cada vez 
mais inclinada a crer que se trata de 
wna vingança dos elementos commu­
nistas denuciados pelo morto, seu an­
tigo companheiro. 

O interessante é que Medeiros deve 
ter sido arrancado violentamente de 
casa, pois o cadaver foi encontrado 
descalço e no local não foram encon­
trado chinellos ou sapatos. 

A policia acredita. que no mlnimo 
cinco indivíduos atiraram na victima, 
dada a -circumstancia de que todos os 
ferimentos estão localizados em lu­
gares melindrosos do corpo. 

As armas usadas são identicas; to­
das do mesmo calibre. (A. B.). 

AMAINARAM AS PAIXOES POLITI­
CAS NO ESTADO DO RIO 

m~J~tn
16

a ~a~a~!iºJop~l~~~~~t~0~~ 
Estado do Rio. 

Entretanto dizem que a pacificação 
definitiva será decorrente de outros 
problemas, como a harm.onizaç~o po­
litica do Rio Grande do Sul, dah1, pos­
sivelmente decorre que a harmonia 
fluminense terá de demorar um pou­
quninho. (A. B .. 

AS AUTORIDADES SERAO IN­
TRANSIGENTES NA APPLICA­
ÇAO DAS LEIS REPRESSIVAS DO 
EXTREMISMO 

noR1c~tt;~e.-ho~:s c~i:::e~~ia a~f;;:!~ 
tura da Lei de Segurança. modificada, 
sob a presidencia do sr. Getulio Var­
gas, ficou resolvido que as autorida­
des serão intransigentes na appllca­
ção das leis repressivas do extremis­
mo, em vigor. 

O govêrno julga, porém, indispensa­
vel e urgente a votação das emen­
das constitucionaes a fim de flcar aJ~ 
mado de todos os poderes legaes ne­
cessarios a essa providencia que deve­
rá vir quanto antes. 

Na terça-feira, amanhã, a Camara 
dará. por finda a sua tarefa quanto á 
materia, attendendo ás emendas cons­
titucionaes ao Senado a fim de alli 
tabem serem approvadas, sem demo­
ra. (A. B.). 

A MINORIA NÃO ESTA COHESA 

RIO. 16 A proposlto da attitude da 
minoria com relação ás emendas cons­
titucionaes dizem que a mesma agi­
rá cohesa contra as mesmas. 

Podemos, porém, informar que en­
tre os elementos opposicionlstas mui­
tos votarão pela providencia, já tendo 
nes.se sentido feito declarações positi­
vas, a quem de direito. (A. B.). 

A PUNIÇAO INFLEXIVEL DOS CUL­
PADOS POR ATTENTADOS CON­
TRA O REGIME 

RIO. 16 - A partir de amanhã co­
meçarão a apparecer os primeiros ac­
tos offciaes de punição dequelles que 
attente.ram contra o re~lme, parecen­
do que o govêrno está disposto a não 
contemporizar contra, nem attender a 
empenhos. 

Segundo afflrmarn não·haverá esca­
natoria para os culpados, sejam quaeS 
forem. 

Aliás é pensamento do govêmo que 
o estado de guerra venha com o ob­
jectivo de tornar possível o desterro e 
povoar a ilha da Trindade, essa ulti­
ma medida por muitos lembrada. 

Finalmente parece approximar-se o 
momento grave em que o govêrno de­
verá mostrar ao publico a razão das 
leis de excepção que solicitou. (A. B.). 

O QUE HOUVE REALMENTE EM 
CURYTIBA 
RIO, 16 - o deputado Laura Lopes, 

conversando com a Agencia Brasllei­
ra, desmentiu de modo formal, a no­
ticia de que o capitão Agostinho Pe­
reira tivesse premeditado o massacre 
das autoridades de Curityba, no mo­
mento das exequias do capitão avia­
dor Oliveira. 

Continuando as suas declarações o 
deputado paranaense disse que o ca­
pitão Agostinho Pereira, quae.quer 
que possam ser as suas convicções 
phylosophicas, é incapaz da infaffila 
que lhe attribuem. (A. B.). 

A SORTE DOS PIXADORES DO 
EDIFICIO DA CAMARA FEDERAL 

E DO MONUMENTO PEDRO A. CA­
BRAL 
RIO, 16 - Dos três píxadores que 

faziam inscripções de propagande. 
communista no edlficto da· Camara e 
nos monumentos, um será expulso do 
territorio do pais e os dois outros se­
rão processados de accôrdo com a. Lei 
de Segurança. 

Interrogados pelo capiltão Míranda 
Torres. esses extremistas declararam 
que não delatariam o nome da pes­
sôa que lhes havia confiado aquella 
missão. (A. B.). 

O GENERAL PAES DE ANDRADE 
APRESENTOU. AO MINISTRO DA 
GUERRA, PRESO, O CAPITAO 
AGOSTINHO PEREIRA 
RIO, 16 - O general Paes de An­

drade, commadante da 5.ª Regilo Mi­
litar, com séde em Curityba. mandou 
apresentar aqui, o capitáo Agostinho 
Pereira Alves. como chefe do movi­
mento irrompido alli, e suffoca.do il'ª­
ças ás providencias tomadas por a­
q_1,1elle commando (A. B.). 

A posse dos prefeitos do 
inteiior do Estado 

Sobre o assumpto recebeu o dr. Ar· 
gemiro de Figueirêdo os seguintes des­
pachos: 

Mamanguape, 22 - Conununico vos.. 
sencia acabo transmittir ao sr. Eduar­
do Ferreira candidato eleito cargo 
prefeito este município. Saudações 
cordiaes_. - João Lelis. 

Mamanguape, 25 - Tenho honM. 
communicar acabo as.sumir cargo pre­
feito municipal. Aproveito ensejo 
apresentar protestos inteira sollda.rte­
dade governo vo.ssencia. Attenciosas 
.saudações. - Eduardo Ferreira. 

Areia, 16 - Communico vossencta 
passei hont.em exercicio cargo prefei­
to a. Leonidas Santiago. Respeit05as 
saudações. - Arnaldo Moraes Galvão. 

Areia, 16 - Acabo ser empossado 
juiz eleitoral prefeito constitucional 
municipio. Attenciosas saudações. -
Leonidas Santiago. 

Princêsa - Dr. Argemiro de Figuei­
rêdo - João Jes.sôa - Convict.o ter 
cwnprido meu dever adminLstraçá') 
dest.e municipio apraz-me communícar 
vossencía acabo transmittir governo 
mesmo ao prefeito constituciona! 
Cumpre-me agradecer apci0 confian. 
ça dispensados minha administração 
por vossencia. Aproveito opportunida • 
de reaffirmar minha solidariedade go. 
verno Estado sendo esta tambem ar­
firmação meus amigos. Attencicsas 
saudações. - Nominando Diniz. 

O sr. governador Argemiro de FI.­
CUeirêdo tem agradecido todas essas 
com.municações. 

Ao sr. Nominando Dinlz, de Prin­
cê.sa, 3. excia.. dirigiu o seguinte de&, 
pac.ho: 

"Nominando Diniz - Princêsa. -
Accuso telegramma haverdes transmlt­
tido governo município ao prefeito 
constítucional. Reconheço e, agradeço 
bons serviços prestastes periOdo vossa 
dtrecc;áo bem assim firmeza vossa. .so­
lidariedade e dos V065Cs amig~ ao meu 
governo. Espero prestareis apoio nova 
admlni.stração tendo em conta 1nteres-
4;eo loca,s e do Estado. Abraços. -
~miro de Plgue!rfdo, govemador·, 
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ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

. .. 
I: XI J A O 

LE I TE CONOf)'4SADO 

S I T 1, EN S .E 
SIRCARIAS 

Pelo Dr. Ra.phael Hallage - Eng-." 1 .. \. A. -
Dlrector do Instltuto Sericicola 

Para vencer os trabalhos .. que urge concluir, fici,u 
resolvido que a Assembléa se reunisse, diariamenh, 
das treze ás dezoito horas, a fim de evitar-se o expe­
diente nccturno, que seria prejudicado pela Feira de 

Amostras funccionando no mesmo edificii 
- - ---) ::(------º que se discutiu e approvou hontem 

lE"PTolc-go do seu temp:> encontrou !~- HYGIENE dado~ e. por conseguínte, será impo.ss1 -
iprosos rr.,:mno da ro.ma tllberosa, .,. A luz viva lncorrunoda muito a~ la- vcl eJ,egar â um bom rei:.ultado 
mais rcb'.'lde á thrrav"ulic:i cundos gartas. D~ve-se fazer de maneira que O sericicultor não póde, nem deve 
na enfe11na:iu de DanicJ.i;en no a,y'.:> os n>.1os solares 1,1,io inclchm dlrecta- preparar, elle proprio a :ma semente 
<.te- s.io Remo cm TTodjEln. O dr mente :sobre elles. No ca.w de no,.ss1 dr r;em µossuir conhecimentos especiac­
F"lóres ~ Mcntepio se refere, na Co- um local com janella~ envld1-.1.cadú...i, é nem deve. tampouco. empregar os 
~~.bi~.a \:~~~~~i-..:~:1t 1~fh~ol~~;~; bom calar os vld1>o<; para dlmínuir a ovulos obtidos de qualquer mercado. 
febr·Í1>. A tegwlda 0.)tú~·cnc!a ln- intensidade do sol. nem os que não foram examinados pelo 
t _ rnac1onal de Lepra, r:unlda em DESINFECÇÃO DAS SI RGARIAS Instituto competente e controlados 
&.rg,en. mt Noniega, chegou Em su<1s Quando o serlcicultor pretende ini- Deve-se obter ovulos deste In8títuto, d'a 
f\•arias prcposiç.ócs a esta intere.s:ante ciar uma criação num edificio novo, Ir,..spcctoria Regional de Barbacena ou 
conclusto "que o e!JtudL- clínico da L - em que nunca trnha havido criação da s,A da Sêda de campinas. 

A's treze e meia horas reuniu-se Eu. sr prcs!dente, d,:putado c111 pla t"ª a crer que ,:.-sta doença é cu - de bicho da st'da, será mutil proceder Noutro artigo. com que pretendo tra-
hontem. a Asscm bléa. Legislativa sob ra.nsito, medico de profi<.!:lo. esUmo ra~" i916 o ~nado Norte Ame1;ca '\ sua desinfeceão. Ao contrario. a des- lar dos cuidados que reclamam os bi­
a presJ'dencia do sr José Maciel. se- Jm muiÍo que a Parnhyba Lenha no nc:nei~u u·a · commlssio pr~sidid; infecção completa de todo o material: chos durante a criação, indicarei o es­
cretarlado r:~los srs. João de vas- 1uanto anties a sua Colonia de Lc- pel.o sr. Rgni.d.el para esLudar o mo- taboleiros, papeis. panno~. bo}.q'.les, etc .. paço que devem occupar na. suas dif­
concellos e AdaJbeno Rib.:>iro, ven- ,>ro~:>S. Medico. conheço, por força mr;ntc.to a·sumrpto rcs Esados Uni- e elos loc2.es. é indispensavel. antes de ferentes idades. 
do-se present- nwnero legal de srs 1o atfi.cio o que i:to significa de ut1l àos. P2ran~e esta comn1L~á:> com cada criação quando o edifício tenha Para e&tabelecer o:, :;("l~ pedido~ de 
deputados. >1ra a saúde Publica de bendicio pareceram nota veis m:-d!c:>S daquel!: ser\'ido para criações anteriores sementes. os sertckultúrP.s deverão to-
re~~~i~~t.eªrio;eit;:;t a d~e~!ª a~: ,ara o 9rop1io Lasaren~o: que, gra;as ~ís .qu_ ore<:=taram os 1r..ais eloque:,tes Para i~so. é preciso limpar as p~re- mar em conta essa-; indicações, pol 
provada, sem i1ll.pugna,;ão. ·-~1~rogre;o;ur~'\{{\ei~~c1g:,s J! t1;~~~ ! ~;;,p~m:ent~5j ~ pr~fe..sso~ DJ·::11\/enJe dcs. o teC'to, os taboleiros e todo o ma- muitos scricicultores p,~füm uma quan-

Pa~~ando-se á hora do expedien- natel:: u1;' deputn.do
1 

sr. pr~sirlen~e. ! T~ulcet~s~ªn~ i~~ia~fa ~~~~lai~~~1 ~; ob~ \ te_rial antes usado neste s~rviço. com tidade de semcntf;' muito superior t,. 
te, aurese.1tação ~ Pl'Ojec'·.os, mo .1esta funcç:i.o transitoria da minha tido a cu:a de 4-3 lrpro~·.s < m s:us !':'Cr- 1 leite de ca~ recentemente p1eparado ou capacidade do loc:11 de que elles di~-
çõe~. pareceres. requerim entoo, etc.. ~tlv1dade de nullo valimento eu até viços clínicos. o D~!Jfessor Ensman uma soluçao de sulfato de cobre a põem para Ia~er uma criação normal 
o sr. l.º secr::-tario lê um telegram- Julgava ter m,2 1ctes1ncumbido sa- m,~stre tambem di; ,jermatologia .na 25jtOOO: a solu<;<J.o de formol produ.i; R' 1ml P.l°::incte erro. pois apertando ,.. 
ma do .sr. Joaquim Ma.ttos. com- ti~fatoria.mente de meu mandato se Univenidade de Wa.shington fala n1. igualmente. t.ão bons resulta.dos qua.n- accumnlando 0!'; bid1os t:m camadas cs­:;;:;~ca~~~e á n~~~~:~ea. d:a~~~f~tt~ '.Il~ .~on~enc~ de d que havi~ fº~- tura _;Hnka H de varias t·torphpi-:o.s. tq a fumegaçã.o de chloro: deve-se t?vi- pe:,;sas. facilità.ião os mcrnio~ a serem 
constitucional do munlci.pio de Ca- ~rr~rajc~ ~~d~~u ~foªrla \;~:;J~ mipr_o.,?ssor onn~;nl no l ~cl~u ! ~º~; lar o quanto possivel usar o chloro pa- "'Ontaminados pelas epidemias, contri­
jazeiras e um3. petiçá(J do monse- final ora faze~os. : ob:v~-B.i~u\1~~.l n .. ~ og~~ados m~s° li- ra a clesin!'ecção. poi,s e~a mat~ria, bttindo. assim, para a diminuição ela 
nhor Francisco de Assis e Albuquer- Mas. sr. pr<'sidei.lte, de um balanço vres de todcs os sympt-0mr..s. capaz..:~ quer sob forma de solu~ao, que_1 . de colheita de casulos 
que, wbre a.ssumpto de seu inter2-.s- fei1o no intimo de minha conscienc1a assim de vcltar ao .s,io da ..ccmmu- \'2.por, apresenta o grave mconvemente ·1 NASCIMENTO OOS OVULOS 
se a qual vae á Commissão compe- ct~~ue1.· 2. con.cl.usão de. que nenhum n_hã.o ~cm. constituírem pcr:ig·o.ás µes- de co.rroer rapidamente o~ ~et.ae~. O nascimen~o do.s ovulos hibernados 
ten~. merito me cabe. nEm mesm.o o de soa~ que cem elles convivessem. O Os vapores de formal obt1ctoo pelo ftrata-!Se sempre de ovulos monovolti-

COntinuando a hora do expediente. aucto:r do r,;;fcndo proJecto prof~ssor Jorge Me ~y, d1rector do 9.qnecunento do aldehrdo form1co de no.::;) ::;e processa de 6 a 10 dias depoi-
~~n~. Pp~::~êrº a:\ed!~~i;t!.f~~:1~: ~ flgura s~mple~e;1~e ~ meu bu- ~boJat-0r10.3e Sed'''\Ço ~ºe Hyg~.r.c d~.-, rommercio posto num vaso de cobre. da sahida da ~~mara frigorífica, con-
aos proj€ctos ns. 60 e 28, pedindo pa ~~~e á~c~e ~:ra~lJ:;lg~at~~~ ~- su~ª ~a~e~~ia ~~;r~o1%~!i ~;ª~o~ na base de 300_ a 400 grammas por I form_e a tempera·,11r1. do a_mbiente o 
ra as mesmas dispensa do interst1cio nificam que o projecto 51 foi um entes de lepra cbtneram alta cura- 1º() m constituem um optimo de~m- senc1cult.or tem a obr!l!açao di prrpa-
regula.mentar e de impressão, no que projecto d-~ toda a Assemb!éa ", >dos. fE'c,ante. rar a sirgaria, os taboleiros e tudo 
e attendido. Melhor do qu1· es.:.es d . po:mentos e Para desinfectar os papeis fw·ados e antes de receber os O\'Ulos. Lo~o r•pó., 

A seguir, envia um requerimento VEM A' TRIBUNA O SR NEWTON refere~cias re.tpiga1os no:-. l:.vro.::. es raminhos dos bo~ques. ba~ta deixai-os quanto fôr necessarío para a criacão, 
~:~l~~vi!~~~~rJ:n~~. s~~vt LACERDA trangeiros fal~no as c.J:Y.,, n-~;,<>es 

1 
co= urn certo tempo num forno. cuja tem- o recebimento dos ovulos. o .sericic\!ltor 

de serem feitas á noite. como exig.e O Em apoio ao mesmo projecto taan- i~~d~~~cii=.·.meJ~t· ;:r~~~/.:s80~
1
;a peratura seja .de 100 a 120 graus . ronsciet~te deve abrir as caixinhas eni 

Regularn~nto, 0 fossem pela manhã. bérn pede a palavra O u. Newton Araújo, talvez O maior leprologo bra- _ Para destnu1· os_ germens da flacidez.! q_ue e~t~o e espalh~l-os numa :amada 
Depois de posto em di,cuss§.o O re- 1 Lac,ird::i que pronuncia O segui,nt:.: silci.ro .. coo.teu-me que. ha cerca de 4 ~~ prudente. depois dr._ larn.gem .do loc. ai fma. soore uma caixa d? p.1.pdao. col­

querirnento, o sr. preskl.ente re.>olve I discurso annos fora procurado por um alto <' utensílios com o leite de cal. evapo- locando-a numa sala cuJa rRmperatur, 
qu~. por melhor consulta!· os inte- - Qu.e, na triplice condição de funcc1v:iar10 fedem! que ~obre o im- raro acido sulfuroso. Para isto, m- i.eja de 22.º a 25.º. O nascimento se 
re~s dos srs. deputados. fóssem as men:b:i:-o dest~ Parlamento, de m~dico ~no de gra:i,de aHl!cção queria ~a- traduz-se o material na sirga.ria, ca-. faz, naturalmente. sc>m necessidade de 

:i~~i:f ~:·.al~::::: :·:r. t:~ ~i:l·I:f;Pl::lidr~:~IJ;;~\; 11~!t T! .. :i:. ':it~'~º ª~º~~::~~ri· dFr:.~~; '.f01:.t::11~i:!::~~~":~~~~~º~: :~,;·~~ :~;~::.d~~~. e~!~· .~~o~t::~ ~::~.~'º; 
tavio Amorim. para lêr duas redacções alta significação social. e:~1st~~~y~a~n,~~sseq~~nJi~~dae:~

1
~u: ~m mais recipientes. numa base de 20 Bananeiras. neste Estado. em certas 

finaes, para as quaes pede. igualmen- A creaçio de um leµro:::.ario nr:sta sm.-peita. o grande mcsiT~ com a. be- grammas de enxofre para cada metro epocas, a temperatura desce o 17 u e 
ite, dl.!;pensa de interstício e impre~io caipital determinarâ em nosso meio r.editina paciencia que o caractertza ~ubico; irriga-se o rnxofre com alcool neste caso. torna-se necessario aquecer 

Entla. a. seguir, a Ordem do Dia. urna r~acção salutar no combate á. trnuxe com a sua pali1~·~ proficiente e pqc-se o fogo, deixando o local fr- um pouro o local pHrn dar unia tempt>­
tendo o sr. Raphael Sébas solicitado e-ndemia de Hanten e. ao mesmo tem- um co,forto á.qu,'ile ~--pmto attr1bul1- ~ha:do durante trinta ou quarenta ho- ratura de 22 ° 
a. ,pala,rra para apoiar, mais uma vez IJY.l:-,,. d,~perta.1 á em nossJ5 ~cmens. d~ 1 do, declarando-lh.:_< cem enth~s.i~~o Iras. A cte.sinfecção por enxofre não é A approximacão do 11,, .. chrento é an­
~s~;ee!~ ~~J~~!ª e doass~~~~fa d~ sc1wn<:_1a o e:.timulo para o ... s~udo das o.s poderosos ru:m .os que possmmos absolutamente ncC"essaria. antes do ini- nunciada pela ·mudan\.l. da ..:ol')rr:tc·ão 
lepra. ~Ye:~r~~s ~~~n~~~~a ~erc!:v~:\e~~ ~~~tt{!e~t'::ªà/~e~~::.e~~ !itp~~: cio àe cada cnação. àas sementes. De cinza escuro. q~e ~lo 

rível doença. A Lepra é, realme_n~· 1 vclt~va aquelle illuslre enfermo a A .S~i\-tENTE OU OS OVULOS \·ão tomando uma :-:ôr m,'!.is "' J,16.iS 

FALA O SR. RAPHAEL StBAS ~i ~i~a d:s~,~~;:1 :reºJ,~ ~t::~~= ~:~ªfm;~1~nt:: J:P;!}!:é::m (1~:~ :leE:ch~n~~a::: :~~~t\ o~0~~~tl~; ~~ll~~a 0~,~~!c:;e;s~~:~~ ~~~:~~r C,118-~­

A~~~~ · Q:e!~de;~:; v~~:~ a d~::c~ã~ :~i~oº~:.~~~~~e md~d~fen~~is~amJ:r_~= / ~!~irE:J :~c/~:,n~,-r°a\~~~~ ~r~:~n~;~ .. Semente.. Cesde a sua recepção. devem os 
final do proJecto que autoriza o go- dos os tempos e de todos os pa1ses alma de &partano. mtttigou o soffri- A semente é o ponto de partida de ovulos. serem postos nas sirgarias e 
vêrno a construir um le·)Tosario em ansioto J)Or dMv,~nc1ar-lhe o enig- m~.;ito de tantos inteuz~s. sacrifican- cada criação. Se é ruim e mal prepa- :olocado~ sobre t.aboleiros, previamen­
nosso Estado eu qur?ro C:mgratular- ma". do-se na ca.m.rnnha. ma, n.:ndo 8 glo- rnda, tornam-se inutei.s todo., os cui- •-e cobertos de p::>.pel proprio e desin­
me com a Assembléa e cem a Para- Doença tão velha quanto a huma- ria de abrir as portas do Santo Ama- [ectados se jâ tiverem servido a outra..-; 
hyba pela elevação de vista com qu::! nida<le. cc,nhr?cida do; medices mais ro ha muitos doentes curados. Como menta Estadual de Educac&.O que t 'nações. E' inconveniente pôr os 'ovu­
foi votado o projJ?Cto nos diversos rEmotos que nos deixaram magn1fic3.s vêm meus senhores. a lc>nra é uma do- ta.mbem a:µprova'<l.o. · los num local onde haja bichos cres-

tr=!tt:s .s~e ::~;;~~~J;s~1:n c~1:~ 1~~:i:c:~u!s s~~~~~~J,~/ e~·~: ~ªç~ief~Z:"S~a~:1~~d~~~c1;;~~t: e~~~.~ je:~ ~~r~0 g;;,c~ss:r~a~1:ªdis P~~= ·idos. porque. se estes po~uirem ger-
nar10 que vem sencio o projecto bem .. adas á humani1adc. tem uma feição nó.s, Scu.sa A.Jaúj,:>. Edu:udo R.abello e post06 de vendas mel'Can.tis e com- mens de doenças. forço!'iamente as la­
succedido. Recebeu originalmeate a pro;::ria su i g-enc r is e inconfundível. Beimiro valverdE' E'"'fil:::lram-se na bustiveis. sendo esse p:ojecto muitt 1artc1.s pequenas ~erão por elles ato.cn­
a~signatura de 18 de9utados, que fo- E' a "doença dos mysterios e àa, sur- vainguaTda cto3 que não acreditam na debati.do. manifestando-se contrarll 'ias e, µor conseguinte. perecerão ante5 
ram todos os presentes á ~ec,ão le- prezas dos lc,ngo-s 1)Criodos incubato- cura desta doença. nem mesmo so::>:.·e em certos pontos. entre outros. o<:- srs de fazer o casulo 
g~lativa daqu:lle dia rios ou de latrncia que desorienta os o :.eu aspecto clínico Bcliz.ario Penna Del!ino OOSta. 1'.{iguel Ba.stoo, Joá~ Os bichinhos nascem de 11 ,adrugada 

deNa~~~~i~:o~e ~!~~tr~ão ;a::c~; :1:r~~~o:t;ta ~~:r:d~:n.;1!~<; i~!= :~:.s~~ !:~~C~Cl~~~roJ~s r:~~;:; ~!\,!ªti0
~:;lS05 ct!pu~:n~a!~~t: ie 6 ás 10 horas Ao irem nascendo. 

cuja leitura nos deu a impres~ã::> mo tempo de alicerce-s movediços ás mestres. acredita.mos na cura d""sta do. o~almt·nte, o seu ponto de vist: io se pondo folhas tenras de amorei­
de uma antecipada victoria. pais, sr th:-orías mais audases ao ~abo:. dat doença em determinados casos em na questão. is.o é votariam o proje:::to ra. em cinta do!'. ovulos. pois os bichos . 
.p residente, concluiu por um augmen- phantasias mais deEenfreadas dos seus suas formas benignas quando o mal parém com as restricçóes a que vi- sentindo o chelro da amoteira. a1un­
to de verba, que de 200 paffi<>u a 300 autor'?'S". O eHudo da 1-pra é tão ainda mcipient~ e os docnte.s ,·ivem nha. de alludir. temia dado numer°"'os tam-se. Quando o nascimento do àia 
contos de réis, cousa qua<:=i medita vasto. seus aspectcs são tão multiplos, num ambiente cercado d · toda a hY- c~la.recimentos em a,partec; e ai:nda estiver terminado. isto é. cerca dt> 10 

~':5 ; r~~i~~snt~~s~a~v~ªS:~c~ ~~d~bi~~ ~to~ª1;~~t~~s u~a
01:1!~~ç~1

: ci~= ~~e o:ie~~~o wnNatr~f~i:~n~~~~,~~~ ~;~i~a sa:e ~t:~,fote~o~i~eader àa ~~;~~e~1d~~3~1ãbi~~~~~~s ª;afr:
1
~::,a~~: 

~~b~er~~~r t~~e n~s!q%c;f;~~i\a~~ :~~~~~~~~~OS ~ni:u h~i~osãdo~ ~~~~~~ ~i! ~~reR
8
10LeJ'/~~~1!\1:ga t~ieº~~ ~f1i cu~ã~~~a~~gje:~_c:. P;:~~~~~: a um taboleiro bem coberto de folhas 

lamentar. missão. de contagio. o isolamento se falou na curaibilidade des.,a doen- ra de utilidaide publica a Associação limpas O nascimento se faz em trés 
A illustre bancada do Partido Li- vbr1gatono dos doentes. as contami- çs.. ficando ainda estabelecido que ella de Ass~tencia aos Lazaros da Para- dias Tira-se as lagartas nascidas no 

bertador deu logo de inicio e de pu- nações hNedictarias. t:mfim tudo per- se transmitte por contagio directo de hyba. que é rupp.rovado mesmo dia. neve-se, neste momento. 
biice O seu inteiro aJ)Oio ao projecto Jllan,~ce suj~ito á dialelica e inteqxe- individuo a indivduo. com a derroca- Entram, aínda.. em debate. os se· igualar a.s idades: colloca.ndo os reccm-
51, que foi confirmado PIO tral"l:-"curs,i te~áo do.s c<tudim:os. Num congresso da assim das velhas theorias da.'- guintes projectc.s: na.sc:tdos em baixo e os mais \"e.lhos em 
da.s votações a que tora O m"Emo sub- de tant.o~ 11:ed.icos não se levará a transmissões indi1t>ctat, por meio dos 2 ... discussão do projecto n. 0 75 cima, augmenl.ando a ração dos maL 
mettido nos seus tran.'mittes parla- mal que encaremos n ·ste mom.~nto insectos e das cont:.tmimições heredi- !Isenta de multa os contrtbuhtes. do 
ment.ares. um dos mai.s empolgantes aspec~os tarias. imposto de industria e profü;!!!á.o) novos e, assim, todo o esforço do sen-

do "Orcblema aquellr qu~ te r~tere ao Das devastaçóes da lepra. d~nça 2. • discussão do projecto n.º 37 cicultor. deve pender a dar aos bichos 
T oda a imprrnsa da cao1tal vl.:'Ill 

sr. presidente coll.:..botando cc n u :· 
tinancia e efficlr nela no .sen l<io de 
que na P arahyba tenhamos rnstall -
do condignamente um "S r, 1ço de 
V:-pra·· 

O cunho de unanlmtdade que c -
ractenzou a acce1tação da idea ne te 
mcm~nto vencedora dá-me a m r _ -
ião de que o proJecto 51 n o pode 
nunca fiCf tran formarj,o em uma 1-

morta. ou t 0 r o oprob10 do v o n_. 
ultima etapa da ~ua longa peregnnr. ~ 
ção 

Conf io. "f. p:·es1dente que nenhu­
m.a destas hypotheses se \ e ri ficarão 
Pois o, bons fados, que v •em fadando 
o projecto 51. fizeram com que esti­
vesse. na hora pi-e"ente. occuJ)R.ndo a 
curu l p residencial de nosso EstaCio o 
esclarecido e!.p1rtto de Arg. miro .de 
Figueirêdo, que é m ~ .. que é a l tru1s­
ta, que e..stá voltado m teiramcnte para 
os altos in teresseis da collect1•;ldade 

1nd1vid.uo atacado p la doença Po- cura\el. tra~rn11,t1d.1 por m"1os _d1r:,> (ilcnta de impostos as fabrica& de p1·e- uma regulariàade a mais perfeita 
nt.arncs cm destaque a quet:tã.o da to;'. porta~to de fac1l prop~ylax_1a. e:- parar P"ene:·os alimentícios ~ pasteu- po:s:siYel 
cc1 a da m 1phéa prcclam~mos po1 t~namos hvrcs se a no~a mcuna nao rjz.açã.o de, leitei ------------
tcdoo os lados oor tod~ o~ cantos t~Y~ deixado o flagello Jazer tanta..s 11. diSCUSiãO do projectc n. 43 o Mon1ºsmo - a verdade;,ra 
que ta dQC'1.ça Já não e mais o as- v1ctlma.s que hoje . con..;tltúe _um:1 cAuto,iz.a o Govêrno do Esta.do a 

;om:00º ! 1~
0
;·

0 r:C1;nt~~1~~g·~;e~~; ~~ap:t .• f;!~~t~~·: .~"fJ:i'.~'ºm~~~~ r;::u ºp~~~~y~;°;~,~"""1 nocturno no philosophia do Direito 
d brllal-a. poupr.ndo a humanidad'" gTan.d.e pais. Fel1zrnente. que dentro continuação da 2. • discussão do 
á.s suas dPva t.açé's e arrancando do dos llmites do no~so Estado o proble- pyojecto n.º 52. 10rçamento1. Por mot,vo de Lrça maior fu~ou 
fC o do~ laarelo tantc·.s punas con- ma apres:>nta fe1çao m:cn~ te-oebrosa · 2. • discu:!.São do projecto n.0 70 tran::fcrida para. domingo proximn. J. 

~~nado ao mais cru .. l dos infor - ~o~t~~~1t~º ;~~t:i~n~~~,f~~ad~~~~~~ (r.;_1. d~i:~:~zaJ!º Pt~f~i~ri~\ 86 confe:-cncia QUe o acad€mico U,ow·; 
No Brasil. na Arncnca do Norte ~ dos nossos gafos, que nno vão ale~ <Reforma do M m1tepioi. C:;élho realizará nq sécie da Ordem 

na Europa -m todos centros civili - de 34)0 teremos dado um imp~lso a 1 . • discussão do projecto iv· 57 . dos Advogad~ da P arahyba, às 16 ho-
zados que rcc bem a influ<'n<:ia bene- solu~ã.o d?. magno ª-"'·"umµto. ~ f_iieare. 1 Prohibe a devast ação das a.rvon'!S) · ras, .:,ob o su;;gcsti\-o thema. que enci 
fica da scLnc1a registam-se todo.s os ~;-:. mobilipzadtios lco~tr~ \llllP(dºJ'° Esgotad a a mate-ria é encerrada a m a. esta n ota. 
dias, a cura de rnonphettcos m,._ui1go ar cu a ms g,m 1can e a reunião 

o dr Lie, clircctor de uma L:>pro- família m<'dica parn.hyban:i. cu ml 
seria na Noruega. fala nu cura de 97 congratulo com º" collegns desta Ca-
moFpheticos no hoopital de Lu11ge- :_~r~.mp~~ólal~~ ~~t~e q;;: ~:~;b~~ 
gan:t.s. Dani!"lsen. outro !~prologo no- nos, demo:i~trando ao mesmo tempo 0 
1uegué., publica uma lista de 30 ca- <iC€odrado pa:riott,:-mo de que todos 
ros de cura Zambaoo Pachá o maior E-ã.o revestidos 

PrOf:egumdo- se na d 1scu.·são da or­

PROCUREM 
-o-

1 PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
dem do dia. entra o Jl<lTH"T n 105, ao 
projec~o n 58. qUe manda crear o 
Fundo àe Fomento. t.endo votado 
::om restric:ões. o sr. Emiliano Nobre­
ga_ que o taxou dr inconstitucional 
clefendendo-o. o ~r. AdaLb?t to R1b ?iro. 
que se mani!C'.sta de modo conuar io. 
concluindo por pedir á. Casn que vo­
ta.~se a favor do me mo pareC('r o 

"ANNUARIO DA PARAHYBA" PARA 1936 
A MELHOR PROPAGANDA DO NOSSO ESTADO. FARTAMEN'rE 

JLLUSTRADO E ENCERRANDO MATERJA PARA TODOS 

serão sempre os charutos preteri· OS PALADARl!S ------

PREÇO - 5$000 
dos pelos fumantes de bom gosto q;_rnl é approvado contra. o voto dJ A' VENDA NAS LIVRARIAS ''MODERNA '', "CASA DO ESTUDAN-

nstrn.:çóes do ,:,,r. Emiliano Nobrega. TE .. ,• POPULAR ' " $AO PAULO ' E AOENCIA CA1ITA E NA 
A &=guir. en tra Mll terceira discus- PORTARIA DA " A UNIÃO ' ' . 
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A UN IÃO - TcrC'a-le ,ra, 17 de dezemhro de 1935 

PAR T E o F F 
• .DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

eia a que ·e jul~n ('um direito. A' Com­
mi. "ªº de Ju. tiça _ Carta 110 ~r. Duarte 
Lima communicandQ 11 ua re,,nuncia ao man­
dato 'de deputado. Ml'Yl.~a(tem do H. Go­
vernador do &tado, t·uc11.minhandu i As,em ­

Secretaria do Interior e Se, 
2'urança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 1)0 
DIA 16 · 
Decr-eto; 
O D1rector do Ensino Prl.mar io exo­

nr1 a, a pecliclo, o sr. sev~rino Bezer ra 
de M ... nezes, do cargo de mspector ad­
ministrativo do Ensino d e Cuités do 
municip:o de Ingá. 

Secretaria da Producção. 
Commercio, Viação e 
Obras Publicas 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 16. 
Petiçõc•: 

De João Cordeiro Bezerra, esc.riptu_ 
r3rio do Centro Agrícola "Presidente 
João Pessô2: ". actualmente addid o á 
Secção de Estatistlca, requ eren do 15 
dias de ferias regulamenta r es - com o 

re1~~ de Deocl~ciano de B elli, .P01:'­
teiro_ccntinuo da sec~ de Es~alist1 -
tica, requ,arendo 15. dias de fenas r e_ 
gularn-entares - Visto. três faltas 9ue 
deu, e fõram convertidas em fenas, 
concedo doze dias. 

Offic·os 

A. secretaria da Fazenda: 

N ° 1620 entaminhando para paga­
merito. uin.a conta. de F _ Mend onça 
& Cia.. Ltda., no valor de 1 :330$200. 

N.º 1627. encaminhando um pedido 
de adeanta.mento de 150$000 par~ o 

~f~~~~~~~~~arbosa de Fanas, 
N." 1628, idem, idem, idem. de •• 

500$000, para o dr. Raphael Ha.llage, 
director do mesmo departamento. 

N" 1629 encaminhando a. folha d e 
pegâ.mentô do agronomo G a b riel d e 
Farias. referente ao mês de dezembro 
no valor de 500$000. 

N.º 1630, rem~ttendo folha de paga­
mento do pessoal assalariado do Ins­
tituto Serico, no valor de 1 :190$000 . 

N.º 1631, idem, idem de L u iz Ma_ 
ranháo, da. D. V. O. P., no valor 

d•J
3ºi~~~- idem. idem, de Demo.sth e_ 

nes da cunha Lima, da D . V. O . P .• 
no valor de 775$000 

N.º 1634, idem, idem, do encarregado 
do elevador do Pala.cio das Secretarias, 
no valor de 186$000 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DLA 16 ; 

Petições : 

De Bern:udo Ramoff, á. d irectoria, 
requerendo dispensa. do imp osto de in­
corporação para. 3 caixas oom lou~ 
de alwninio e porcelana - Defendo 
quanto á louça de porcelana. A ' 2.• 
secção para cobrar o imposto sobre a. 
p.3.rte de aluminio, com o peso bruto 
de 140 kilo.s 

De e. Per eira & Cia., requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 3 
caixas contendo artigos de r eclam es-­
Deferido. A' 2.• Secção. 

De 1'.iliguel Reis, requ erendo dispen­
sa do mesmo imposto para 1 engrada_ 
do contendo banheira de lou ça d e ter_ 
ro esmaltada para a 1nstaJlação d e 
predio de sua residencia - I gual d es­
pacho 

Do Banoo do Estado da P arah yba, 
requerendo dispensa do m:smo impos­
to para uma caiXa. c ontendo envelop _ 
pes - Igual despacho. 

De J. Ferreira da Silva & Cia., re_ 
querendo dispensa do m esmo imposto 
pena 36 bobinas d~ p.tpel e 1 appare_ 
lho para cortar par,cl para uso em 
t r u e:-,cnptorlo - IndeLrido. A' 2.• 
St:ccã.o p 1 ra c8bt ar o imposto devido. 

De Feltciano Pmto Pessõa. reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para 4 volumes com moveis para. seu 
uso particula.r - Deferido. A ' 2.ª Se_ 
cção p ra as n e ~sarias annotações. 

De Heitor Gusmão requerendo dis­
pensa do mesmo tmposto para 1 en­
gradado contendo latrina de louça pa._ 
ra ser mstallad a e m sua. restdenci a -
Igual despach o. 

De Aprlg1o de Carvalho, requerendo 
dispensa ao mesmo imposto para 2 
caixas contendo !olhinhas - Igual 
despacho . 

Pre(eitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 18 : 
Petlçõe.s: 

De Raymundo Gomes, solicitando li_ 
cença para fazer um quarto para de­
pc&Jto d e carvão e a brir uma porta no 
oitão de sua casa, n .º 324, á avenida 
Rodrtgue.a C haves - C omo requer . 

De J oaquina de Luna Freire, solici­
t ndo licença para construir um ga_ 
bimte s nitano. para as n ecessartas 
l.gações do saneamento e fazer alguns 
repar os no predio n • 568 i rua Mactel 
Pinheiro - Sat isfaça primeiramente 
a,; ex!g,,nc,as da D . O . L . P . e volte , 
quettndo. 

De J osé Olyntho do Rêgo requeren_ 
d o licença nua ultimar as aervlocs da 
ca,a n • 227 i rua d a Jaquelra, e bem 
asaun, a. eon.struCQAo de 18 met.1'06 de 
muro Oom req r 

De J severla.no de Brltto, reque-

rendo licença para mandar fazer va- biéa o ante-projecto de reforma do Mon­
rios concertos int,.:!rnos e externos nas tepio. Idem da mcsmn autoridade submet 
C36as 308 e 228, á rua do Centenarto, tendo á mei;md A~:iembMa o ante-J)rojecto 
d e.'..:ta cidade - Attendido. em face da. de approvaçiio rlo~ 11uadro.· dn ~soal do 
1nfonnação da D. O. L. P. Depa.rtam('nto de Educnçii.o e resp«.tiva ta-

De M.athias Vieir.a dos Santos, re_ bella de vf'ncimcntos. ldcm. idem, n:vre­
querendo licença. para mandar proce_ eentnndo ;iobre a nccc:1-üdad,! de elevar a, 
der a reparos no tecto de sua casa á g:-ratificações do i:ccreturio e do ofíicial de 
rua da Republica, 859 - Junte planta ga.binête bem c<1mo º" vencimentos doa 
e vclte, querendo. demais r'unccionario"> do Pa.lucio <ln Redem.o-

De Thornaz Cantuaria Ba.rrêto, 00- çáo. Idem. idem, propondo a a~::içlio de doLl 
licitando licença para construir no log<1.res de 2.º t",:cripturaTio ,~ cxtincçúo d.• 

=~ºn~·:1:n~:~v:n~~ ~a~:r~aJ~ :!;t: dee~
1
vidn;: ~a~~:~~pr~~c~v~~n\r~~~:; 

te planta e volte. querendo. dos imJ)()!,·to!I P.obre vi:nd:u u1ercanti:1 e com 

re:er!::à~r~r:::çioi~~!ra';;, J;.~~ bustiveis para motor~s de cltpJu.,ão. Idem, 

tilna~ recebida. para fazer a calça_ ~Jc;;iva ú;:1
:\:

1
/'º~u:~t'r;;:!çi"~uue '~'' ~~rd~i:~'; 

~6 ~ ~1:riª-:~\:rm~d~:~~1~·. n.1< do autor da · Lin~ua M11tt"r1rn" tlt"veriam 

De Rodrigo Medeiros, requerendo li- :"
0
;;º':;v:

11
: ªc:~·~

1
;~:~:'\:<"l'~::nt!e ,::;n:~ 

~:i~a~:a nr::;~~:~ ~.~;~~\ \{ii:e~~ tempo fôrn. ali:i.-i, com ju11tiçn coruidera• 

meid a Barrêto - Deferido. do".• 
De Joaquim F. Macena, solicitando Continuando a horn do <'xpcdiente, proe a 

licença p ara. fazer concerto na casa n.Q palavrn o 11r. Emiliano Nobn,.1i:a e apr&,. 
58 á travessa 4 de Novembro_ De_ senta o '-C'i:uinte projt"cto: lprojecto n.º 81) 
fei-idO Aul.oriza o Gov1,rno do 10: l:J.d(I :, UU"-iJiur a 

D e Pompeu da Cunha Pedrosa . .sol1_ con.,tru,ccão do Ho.~rrital dC' Itnbaynna. 
citando licença parn. subst.ituir Q la- ATt. 1.u () í',ovêrno do .t>tado fica 8U• 
drilho de um quarto da casa n." 162, torízado a auxiliu com trintu contos de 
á r u a S. José - D;fer1do réis (30:000$0001 n con:;trucção do Hospi-

Da S. A . Industrias Reunidas F. t:tl dê ltahaynna. Art. 2.1< Uma ve-7. 

M.at.arazzo, r equerendo licença para construido J)Oderli. o Govt!rno fr.zcr funccio. 
continuar a. c.onstrucção de um. galpão, nar o C1:ntro <le Saúde no mt'~mo Jfospital 
no predio n.u 138. á. rua da Repubtca Art. 3.o - Revog11.m·se 11.11 disJ)O"ic;t.e..1 ·em 
- COmo requerem. 1 contrario. S. S. cm 11 de de-1.cmbro .de 

De sebas~ Hardman de Ba.rroS, 1935. (ai'l:i.J Emiliano Nobrer:a, AmeTh!O 
requerendo l1cenca para fazer reparos Maia de Vasconccllos, Fernando Nohrl'&'A., 
no predio n.º 362, á avenida concor- Newton La.cerda, Raphael Seba1". Vae a 
dia -~ bem assim oito metros de muro commissão de Saúd<' Publica 
- Deferido. Co:itinunmiu 1·um n. palavra 11roc-t'<I•· J lei-

De Ignacio de Sousa Moraes. so- tura <lo sci:uinfL. tt:legramma. 1p1t· petk parn 
lic:t1ndo licenra para retirar areia com.tar da aeta. "Deputado Emiliano No. 
do Parque SOlon de Lucena, para o hreira, João Pes. óa. Syndicato A~xiliares 
serviç0 de calçalllento da cap.tal - Commncio unico orlriio cla~se capital re­
S iln. mediante o nagainento de 3$500 c.onhccido Governo Fed1md contando mai! 
por metro cubico, -conforme o parecer sei;;.ccnto:> !.ocios empreira<!o1 c.ommerc'io 
do encarregado da secção de Cadastro meu intermcdio apresenta vo.mmcia felici· 
d,esta Prefeitura. lações defesa ifütrucção pl1blica creaçifo 

NOTA : - O prefeito desta capital. cuno noctmno Lyceu. Projecl.o ampaT& um'l 

~~ffJ:iH~L~~:i1Hi~IYaii ~:;~.::::;!:~:,::~~~:~Z0
.:~::;":~,:~ 

~t~~f~:2tuie:~f~:t~ªe°~~p~=:~nt durante dia Cordio~ t:iu<lac;ôe Waldo-
dos servid ores do municlpio, a come_ mar DantM, prcúdente Syndicatn". 

çar do dia. 20 do corrente. r;ue; :es::~bu~n~a o o;~~m N::~i: ~oac;~~:Ce: 

Assem biéa Legislativa ~i:·. 9:· r~: :;:e:::i~·~t!:o In;~tu~ri::~ i:. 
A CTA da quinqu a,rl1' ~1 s~rt.3. 11euão 

or dinaria da p r imaira n,unlio da pri meira 
l esi:isl«t u r• da Assemt>Ua. Le1(is l11-/(ÍVa do 
Est a do da Puah> ba cm li de dn:f:mbn, 
de 1935 • 

A ' hora regimental, o;ob a presidencia 
do sr_ Jo., é Macid secrl:lariado pelos srs. 
João de Vasconeel!~s\ e Arlalherto Ribeiro, 
rmpec'li#Vamente 1-. 0 e 2." H~retarios é 
!eita a chamada. e aberta n 1asão co~ a 
pre;;ença dos sn. Pedro Ulyst es, Americo 
Maia, Peregrino Fiiho, 01..,..avio Amorim, 
Severino Lucena, Fernando Nobrea-a, Tertu. 
linno Britto, Miguel Bastos, Paula e Si!. 
va, Emiliano NobreQa., Odilon Cf)u't.i•nho, 
Rodricuea de Aquino . Paula Cavalcanti, 
Alcindo Leite, Rn.phael Scbat1. Josê Antonio 
da Rocha , Nt"wton Lacerda, Ernani Sat)•ro, 
Delfino Co!!ta, Lauro WanderJey, Anacleto 
Victorino e Jeremia11 Venancio. 

Deixaram dl.' comparcci:r sem causa jus . 
ti!icada os srs. Jo~l 'l'ar(i!"ino, Duarte Lima, 
Cdso Matto!', J,'crnan<lo Pe,, õa Aloysi;:, 
Campal e Raymund-> Vianna ' 

E' lida e approvada, s<'m observações, a 

AC~nt~: :~/::ra a~t;ri:;pcdi'1te 

O expediente lido JlClo ·r. 1. 0 st-creta­
Tio con,1tou do &, vuir1l o> Pl·h(io de Ma. 
nucl F • .ria:, Ldt", olicitnndo r-,intei::-ra<;:ão 
do cari;:o de port, iro da Chdatura de- i'oli· 

gar _ E' attendido 

O sr_ Rodri11ues de A,1uino com a pala. 
vra a.pTeM.nta u ieguinte purecer ao projPcto 
n.º 67 que vae a impre,aiw. (Purecer n." 
101 l () projecto em apreço nii.o contraria 
dispvsiçõe11 ecnstituciona~. merecendo a ap. 
provação dn Ca.,;a, porque 1: ju,ta a .;u 

finalidade. S. S. em 11!12i19:Jf, (ass,) 
Rodricues de A<11.1 ino, J,'er na11fJo NobTes:a, 
ErnaM Satyro", 

do E;roj1c~~id~: .. ;~re~~~i~ri:a r;di;:::r ~:~ 
cuti\'O a abrir o credito de 3.136$680$380) o 
qual é d~pen.sndo de impres!.'áo e do inters 
ticio rt,gimcntal, para l.'ntrnr na ordem do 
dia dos trabalholl. 

se~~:!i:~:~~:nt:
0

":ia \1i~:vra
4

e'ssuro~it;e
11

din~ 
do para enlrar na ordem do dia da sessão 
8cg-uinte o J)rojccto n. 0 28 (C-On. trucçüo 
de um predio para um grupo eicolar em 
Cabedellol _ Requéf, ai1lda, a nomeação de 
um membro para recompôr a Commill.! ãc 
de Le~islação '! Ju:.tiça dado. a renuncia de, 
sr_ Duarte Lima • 

E' apf)Tovado o Te<tueri;;.~o---;r. pr(' 
eidente noml'ia para n rderiJa commi,;,:í,c, 
o sr. Aloysio C:..mPO 

Pede a pnlnvra o i;r. F:miliano Nubreirn 
e requer aue o proj<clo n." 28 (Crc:i 100 
eGcolas r,rimaria. no R lado) v1.:cu1,e o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
16 DE DEZEMBRO DE 1935 

R E C E ITA 

Saldo rio dia 14 . 
Receita do dia 16 

2;997$962 
8 :344$800 11 :342$762 

DEBPll:BA 

P ago 6. Liga D esportiva como a.uxl­
ho &5 desp esas de realização de uma 
competição inter estadual con forme 
portaria 488 . . . . . . . . . . .. 

Idem a J . B a rros & Filho. d a r Pmo­
ção d e lixo r e f . a sema na d e 2 5 a 
1 deste . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Ide m a DorRtval M o r o r ó, r ef. a t.• 
p r estação d e u ma Pantophos C arl 
Zeiss, par a a sala d e o perações 
da D . A . P . M. conforme port. 41 4 

Ide m a funccionarios m unic ipaes re!. 
a n o v embro fin do, cheques ns. 

70. 87. e 88 . . ... . 
Saldo p a r a o d ia 17 . . . .. 
Em documento d e valo r ...• 
Deposito para o N ec r oterio 
Dinheiro em cofre .. 

CAIXA l'HARMACEUTICA 

,:m dinheiro na C alxa Rara l 
Receita . . . . . .. 
Baldo para o dia 17 . 

Thesourarla da Prefe i t ura 
deoembro de 1935. 

700$000 

902$000 

1 :000$000 

1 :510$555 

2 :238$500 
500$000 

4 ;491$707 

O. MUNICIPAL 

7 :608$600 
51$600 

7 :860$200 

4 :112$555 
7 ;230$207 

7 ;230$207 

Mun icipal d e Joã o Pessõa, e m 16 de 

Aplnaldo Llna de Miranda, 
3. • eec., aubat. do theaourelro. 

1 e 1 A L 
a-unilo loear na ordem do din E' nttc,n. os da mordomia garaee e jardim do P a. • 
dido • lacio da RedemPÇão, n contar do proxímo 

::~ :ru.P ~~:ª::a -~~~::o v;;• t~c::~:u~.~~; ~.er~ci;,~:a~.,º: a~a. d::!:!::õ;.t::'ª~l~: 
na. ordem do dia, O: proje<"l-0 n. 0 lj!J {R" olv<.- rio. Capitulo II - f unico - GoTerno do 
a situação de Cunccionario. e mi'.'mbro:1 do Estado - Quadro d emollfl.ratí•o da. da p .. 
maa--isterio d~tituidos d,-. u_ car1to d~ de sa. para o ei:ercicio fina nc.dro de 1936 -
1930) E' approvndo Cla•ííi,ação - Orde nado - Grati!icaçio 

Pede a p:ilavra o ,·r. Odil<,n Coutinho em - Por unidade - VencimentOfl - Totaea 
nôme da Commis~üo de R~ac,;ii.o dt> Lei, Gabinete: l .secretario 18 :000$000, 
~ aprl:l.,,,mta o 8~uinte proJCCto: ( 1:'rojectc, t8 :OllOSOOO, 18 :000$000; l officlal -
n. 0 82) Autoriza. o pa~um1mto de ii:rati!lca- 12:000tocu, 12:1.iOOioop, 12:000$000; 1 aj11-
çiics a profe,;i,or~ da J,,;. f'oh1 Normal A dante d(' oril•em 1 :800$000, l :1-,00$000, 
Alsembléa Le~i<.laliva do J,; lado d,•creta: l ;800$000 2 2 .O\< t"><CTipturarioa 
Art. I.0 - Nt.is tNmo.· do urt ~." do <le- 4.320$000, 2:1GOS0ú0, 6:480$000, l2:9G0$000; 

:re~:v:~~o
40

~~ <~:.-1:!o ª:u!::~~~wJ~, ~~~~nf~:: ! :3<':o~~;~:º~t;;~;;:;• !/~~~~:O. 1 :;!~!~f:~ 
ef!ectuar o pagamento <lu llr'lltiíicaçiío a 1 mordomo, (i :ll00$0)JO, 2 :800$000, 
que têm direito algun. profes:sorc. da E.,. 8:4,).JOOO, 8;.-600;'000; 1 t\judante -
cola Normal tJo E tndo. Art. 2. 0 J.'iea 3:201,sooo. 1:600$000, 4:800$000, -1:SooSooo: 
temb1cm autorizado a abrir o cre.lito ne- l 1-elu.dor -- 1 :-4-40$000 720$000 2 :160$000 
h i,rk P""- o r,•(1,idu pa~nm nto. Arl 2:1G0$000; 1 chaucteur'- 3:456

1

$000$000 .: 
3." - Rc,vogam - ~e a, di.·1,0. ir,;U1-s , m fon- 1 :72~1000. 5 :184$000, 5 :184,000; 1 jardineiro 
trario. S. da~ Com. ~·m 11 de- d~eml.,:o dl' -2:lGOIOOO, l :080$000, 3:240$000 
1935. (ass.) Odilon Coutinho pre., e re a:240$000; 1 t:'ommandante da· i:ruarda -
h:.tor. Rodriirue11 de Aquino" ' l :200$000. 1 :200$000, 1 :200$000. P, Jal va-

Pede a palavra o :r Octavio Amorim riavel - 2:400$000, 27:384$000. (ai Octa ­
c &prl'Senta o ~eguinlt.- parrcer ao projecto vio Amorim" 
n." 31, que \':l.t" LI im)'lrt· <io: ll'nr(~cr n." Projecto n 81 A A$sembléa Leeislati­
UY2) O projecto vi.,;a f" tabeh:ccr norm:.1:J va do E._tatlo da Parahyba rPSolve: Art. 
para a aposentadoria compulsoria ~ y,aru o 1. 0 - Ficum :l.pprovados os seguintes qua ­
ingresso no quadro do_ funccionario; publ!. dr-o9 do pcs·cal e material do Departamento 
coa. CutJL!Ue ponderar, apte.1 dl· tudo, qu,• E.;t.n.duul de Educação. Art. 2. 0 - Revo ­
l'.e trata de m::ateria prevista no urt. 10!) 1ram-~e a.. dispoBições em contrario. Sala 
dispu_ içao in.o.tituidora do ltst11tuto do~ Pune da.'. SC11sôt=1 da A-mbléa Legislativa do 
cionari<:, Publicos, (.' 1:. •• ·im, s<.'rill dl· :1cl'r- Estado, em 10 de de1;embro de 1935. Oe-par­
to que o a'laumpto fô,;r.e object.o de capi. lamento <le Educação - Classificação -
lulo_ o referido E tatuto u Hr, opJ)Ortu- Vencimentos - Ordenado Gratificação 
namente, votado. Nã.o te!ldo, ainda. a el8!3- - Por unida.de - Totaes. (a) Adntin.istn­
se d(r:\ funccionario~ publicos rt"llr~sentan· 1 ção: J diTector - 15:600$000, 15:GOOSOOO, 
~ na Assembll!a. quer nos par~l'r <1ue nüo 16:600$000; 1 3.: €"1<:ripturario . • • 
Podemo.:., agora, votllr a~ disPOsiçôeii dló! Que S :8.l0$000, 1 :920,'SOOO, 5 :760!i000, 
cogita o projt.-cto, uma Vl'Z Que o art. 3.0 6 :700$000; 2 4cs. e~cripturario~-3 :360$000 
das Dispo.i;içôes Tra.nsitoria.'l da citada. Cons- 1 :C_S0$000, 5 :o.io,ooo, 10 :0801;000; 1 portei~ 
tituição, preceitúa "A lei prevbtn no art. ro l:~20$000, 960$000, 2:880$000 •. • 
109 destn Constituição somente Mrá votada ~ :880$000. 1 continuo-servente - 1 :920$000, 
dopoia que a elas~ da;. funccionarios pu- 9ti0$000, 2:880$000, 2:~80$()00. 1 seTvente 
blicos lMiver Tepru.entada na Asu,ml,Jia - l '.920$000, 960$000, 2 :>1"0$000. 2 :!<80$000, 
Le&"islo.tiva" _ Verdade l' 11ue não 1-e trata 140:080$000. (bl FC!calização - 1 inspector 
de project.o de E..,tatuto, mas r,e trata, in. geral do EMino e doo Serviço., de Eeu.tistic8.'!I 
negav~lmente de matC'rin Jll'rtiner,te á. lei &lucacionaes: 7 :200$000 3 ;600$000 ..... . 
que o h,gi,il:1\Jor c,.n tituint ,· k\',• cm ... 1 t·1 10 :!!OOSOOO, 10 :!<OOSOOO; '8 iru;pecl(,;1..'11-tech-
no precitado art. 109, como cod\Ko discipli nico:;. -- 6 :6001000. 2 :800$000, I! :,100$000, 
n.adcr do;i direitos, ii:arantias. obria-açõer: 67 :200$000; Diari-as - 3G.OOOS000; 4 6os 

:en:1e~:re:er d;ue r:;c~~0
:c::~:-nri~~bl:z:· ru!~ ! :;;if~$t;;o~rio\7 :280:;:;,ºsu~~-l :2

1s=i;::i00
• (e) 

damentnl intere. se na votaçiío de qualquer lnrtituto de Educa('ão: 1 dire<:tor -

!fri::ç~-,e,~.e Er e~~~::l' q~;: :~~ tit~~:::
9
p/ ~~~!~:$~~~nd~:i;:oo;o~~;ecto

1
r
8 

!~º:g;:ooso(od~. 
rahybano teve .a prl'Oecupação de ~v.lva11:uar- 12 :000$000, 12 :OOO'SOOO; 1 !iscal-12 :000$000, 
dar esse interesse quando votou o art. 3.0 12:000$000, 12:0001000: l 2." escripturari'l 
da!I DLpodções Transitoriu. De-Jt'arte, • 4 :320$000, 2 :160$000, 6 :480$000, 
vc,taçã(. da lei, ora em ,...,tudo, .,.em a. col- 6 :480$000; 1 4. 0 escripturario - 3 :360$000, 

::~:~ç:r~:ri:e~;~~;;:~ :: j!ur:::e~:· ;;,!:~~-:ºº:.. : '.~i;~~i: 1 ~2=:::~
0
o
0
,
0 

;3 :~00~~~: 
nado a:-t. 3.", pelo que 80mo11 de parc:cer 3:600$000; 4 insp~toras de alumnos -
Que o assumpto ~eja tratado quando ~se I:,t,40$000. 720$000, 2:160$000, !il:64o$ooo; 4 

~~r;e~~~ªº!:s~~:a ~1~~ati::, :~embléa 6 ~;;;:o ;-1 1 ~~~~;~:~-s:!:!~~~-: :;:i::i:: 
~~!;:f::;5. <_:sJ eo~:~:ão ü~a,c°;!i:i~!:te~ ::sooo, /~~~~~~~~· /~~~~!i~~; /!oo~~~r0~s~: 

Octavfo Amor un relator: Frrnando Nobre- 118 :800$000; 2 profeuores a.u::idhares -
~a. E r n&JU sa.tYTo" a:S40$000, 1 :920$000, 5:760$000, 11 :520$000 

Apre .?nt.a ainda o &0;.'1fUinte pi::.recer lt (e) E&cola. de Applicação: 1 director -

:~~~~~,·: !~r~:ra c;;crc::::~~ ~:P:;::::: ~!~O$dOeº\1:~~:$0~' 1 \!~~~~~~; 121os~~~~ec­

~mr!;~: :o ~:oo~~:~~e~:r~>ce;ez:·:d/º~!nd~ :~~~~~~\:~~~~~~~~O\ \2~;~~~nt\;~ :l~!!~~~ 
em vist:i os motivos expedidos pelo Gover· da I nfa ncia: l dir1..-ctora - 1 :800$000, 
nador d,) Estado, na menrneem annexa, 11- J :800$000 , 1 :800$000; l ~ervcnte- 1 :162$000, 
pre:;enta o seguinte, proj«::to de lei: Au 57GS000, 1 :72!õl$000, 1 :728$000: l infpectora 
toriza o Poder Executivo :i abrir o creditq de alumn0;, - 1 :040$000, 720$000, 2:160$000. 
suwlemtnt.ar de trczcnto~ contos de réi., 2: 160$000. (g) Escola Rural Modêlo : J di ­
(300 :0llO!-OOO) _ A A: ~embléa Legislativa do rector - l :800SOOO, 1 :800SOOO, l :800$000: 
E.r.tado da Plérahyba dc,cretn; Arl 1 _ u 1 technico na-ricola - 7 :200$000 7 :200$000 ; 
Fica o Poder ExEcutivo autoTfaado a Abrir 1 capat.u - 3 :600$000 a :G00!0°00; 1 vi~ia 
e, crçd'.to t<Upplementar de tr,·zcnto;. con - l :72.f'ltOOO, l :720$000; trabalhadores -
to~ de r :-is i300 :OOOSOOOI, para occorrer L 12 :OOOJOOO, 12 :000$000. {h) Peuoal doc:en. 
de~:pesas decorrentes do ultimo movimento te dos grupos escolaTes e ~olu isoladu: 7 
,ub"er-dvo. Art . 2." Revo~am 1e ali dUI. din>ctor,.;., de i:-:rur,o1 de 1.• c .. l,·1,Coria -
po~içõe$ em ccntrario. S. S. da A<i.:embléa l;8oot"ooo, 1:800$000. 12:000$000; 20 di -
Lt"l!'islati,·a (m 11 de d,zeml.,ro df' 1~36 rcctore. de fi!"rUJ)OS de 2.• catea-oria -
(tt!\<J. 1 POII.To U!y9&e'l'I, O•·tavio ,A m<,ri m 1 :440$000 1 :140$000 23 :800$000; 2 direc-
rok!.tor; Mi,zu~I Da..toi\ Lauro. Wander-' t,.,rc.; ,fo ~rur,o. Je 3'.• cnte~oria- -1 :OHOSOOO, 
ley" 1 :080$000 2 :160$000; 46 pro(es ·orc;l de 6." 

Continnando f.Om a palnvra p(ode que 1e- entrancia.
0 

- 3:440$000, 1 :720$000, 
ja di.wl'nrndo de impn>:!:sc"J.o e intt"r'-ticio r&. 5 :160$000, 237 :860$000; 3!) PTOÍe3sore, <l~ 
girr.ent"l, o p~r-,c<r qllC' ..:< .. t.:1 de lr lido, ,1. 4 entranci2. - 3:0.l0$000 , l :520$000, •.. 
bem como a rcdacção hn;iJ do projt.>cto n." .1 :;GOSOOO, 405 :8-10$000; 6~ profcs!!'Ores de 
72. a fim rle cntrare'.TI na vrdcm do dia 3.• entrancia - 2:640$000, 1:320$000, .... 
da pro:tima sellsâo. g• att'l'ndi<lo 3:960$000 273:240$000; SO profc ... ore:i de 

Pede a 'J)alavra o :;r_ Adalberto Ribeiro 2.• entra
0

nda, 2:240$000, l :120$000 , 
e requer que 1;1ejnm re,:,enado\\ 3'} minuto~ 8 :JG03000 268 :~00$000; l 00 profo.wor~ d,• 
pl!.ra discu.%Ü.O do orçamento. E' attt.ndido. 1. • entra'ncia. 1 :8.10$000, ii20S000, 

O sr João d,, Vn:c-onr~llo, r -qut•r , ej:1 2:760SOCO, 27G:000$000; 430 prof~ orro niic, 
collocado tm ,t. 0 in"'ar na ordt'm do dia, o clir,!omado. - 1 :12(1 000. óGOSOOO, 
p:<,jc.cto n.º 51 p oui·, dt• accórdo 1·om o ar~ 1 ;680$000 722:400$000. (i) Pe.~soal núo do-
115 do Reeimento, a continuação ds di'!I cen te dos grupo:t c,:colarc1J: 6 in·r,ectorea 
cus,.ão do projct"to n. 0 . 10 (Ll:'i de oritnnüa de alumn0«, l:OIOSOOO, 720$000, 2:lGOSOOO, 
çiio munidpal) &eja frita r·nr·lobndamcnt' 12 :960$000; 7 snvcnle - porteiro,1 de e:ruf>03 

1/r!:es d~:uso!:·u i~~a i:rapa\;~:~ri~a:r ~ ~~ ~\:!1R.;OO~at~;~~;6$-0~0 ~ : ~~
2
S~~:~c::!'~;:::;tei -

"ºto <"ontrnr:o t10 ml.'l!mo ro, d<-' g~Up,o,J d,, 2.• <' 3. 1 cate .. orias -
O sr. Emiliano Nobrwa com a palavra 960$000, 480$000, l :440$000, 31 :6801000 

pronü~ que a matai:i . ('jn dii'lcutida por Material Jt>n•'l·i."i.•açiio Por unidade -
capitulo srndo e&:'e aJv;tre aecc1lo 11do , ... Total Ob.ervaçÕ•'S - {a) SuhH n çüe.,: 
Joiio de' Vu·c,.hcel!uf! . •1ue ,·~lirr, o .t·u rt' - Caixn.· ~<'olarl'S d11 cn.pital, 15:000SúOO 

Ca.ix.aJ e:ool:ncs do interior, 20 :000$000, 

Vem á tribuna o /Ir. Ft"rnnndo Nobrega t &colas &ubve.ndonada~ 30 :000$000. Sub~ ­
pede st>ja dispen~adn n ldtura do p r oj<"Cto / t<tuiçâo de Jle3foal 20:ÓOOSOOO. (bJ Material 
n.~ 10, vi~t-0 que todo:• o te1 m dl'vidament._. - Depart amento de E duc:açio: Expediente 

1 :200$000. Livro11 e im-pre.s.qN, 20 :000$000: 

O llf. Delíi no Co..\ta l'Om n pnlavr:1 ex 
pende a. sua opinião !avoruvd uo requ eri. 
mento do sr. R-odriit'UC!B de Aqu ino 

P o,;to 11 votos o requerim1..•nto dt> ,r. Em, 
lia n o Nobrega 1' o mesmo ur,prova,Jo 

Pede n palavra o 11 r . Octavio Amor im , 
na qualidade de mt'm bro rla c.omm Ul~ão d e 
Fazenda e apre: enta o sev.uintl" p rOjflCto: 
(Projecto n.o 83) Art. 1. 0 O,, ven ei 
m en to9 do peswal rlo ifubinête do Goví•rno e 

Corrf" pondcn,:"l in J)Q.'!Lal e t('\e{:'raprica, 
1 :200$000. A!<eio, uosooo. A IUl{Ut'I de CB~il, 
6,l :000$000. Ma ll'rial, niobiliario. con .crvu ­

çiio, trau~porte, 1:t.; • 100:000JOOO. R cvi•,ta 
do f :n~ino, fl00$:000. A.sirnatura ,J,, t<'k phon'-' 
60$t.lUO. l rurti tuto d e Edtu·atiio-Mat~rial, 
12 :000$000. Gru pos c-scola ret1 de l. • <'&.t e ­
irOda A, r_io, 2:000 1'100 Exp~di,,nti•, 
2 :0(0$000 Grupo& e8colaree de 2.• e 3.• 
cat ciroriL• A. zl'io , r,:211.0$000. Ex.pediló!nte-, 

QUER ZELAR PELA SUA SAúDE? 
ADQUIRA Ul\l EXEMPLAR DO LIVRO 

"A MESA VEGETARIANA" 
Nas livrarias desta capital. 

., .: 
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FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organizada a cn trega de gêlo a 

domicilios, roga-se o obsequio aos interessados, de 
apparccerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. :-- Preço $300 o kilo. 
li:2SOSOOO. E"colo.>1 Iwl11ll.:111 Expt.--<lientP. 908000. 315$000; mlwico <le 3.• cln!!ae, 
20:000$1}00. As~eio, 40:000$000 Con.~um~ 183$332, 66$6Gtl, ~0~000, 290$000; tioldado, 
d~ luz (e ço1,, · da capital), 3 :000$000. Con- artífice, 40$000, 20$000. 90$000, 11'.íOSOOO; 
aumo di' luz (t-~cola,1 do intNiorJ 10:000$000 i:cldado, 33!382, 16$668. !10$000, 140$000; 
Escola Rural Modêlo - S~mcÜte,:1

1 
adubo!<õ, toldado bornbeiro de 1.• clo.!!~a, 40$000, . , 

alimentaç~o de animae., ferram.,uto. 20$000 ll0$000 150$00-0; soldado bombeiro 
12:000$000. A~sdo, 600~000. Luz e Força, de 2.à classe, '36$667, 18!338, 90$000

1 

10 :800$000. ExpPtH,mte GOOSOOO _ Cinema 145$000; soldado bombeiro dC' 3. • cluse 
Edt1c.:i.tivo

1 
• 21 :000$000. • Reo:umo Pessoa.! 33$332_ 16$66S, 90$000, 140$000; 110ldado 

- Material Totd - {na) Pedro Ulyuee tambor cornetl'iro, 40$000. 20$000, 90$000; 
Octa,·io Amorim, Mi~el Ba:.tos" ' 150$000. S. S. em 11112)1935. (aul Pedro 
.. (Projecto n. Sá) O Gabin6tc do Govêr - Uly56efl, Octavio Amorim. Miguel BaBlos" 
no do Estado pn,:snrá a ter 01'! :.t>t"uintl?! (Projecto n. 88) A A!scmbléa Le'lill­
funcciomirio..-;: 1 :',-cretario, 1 official. 1 !ativa do Estado da Parahyba decreta: Art 
ajudante de orden\·, 2 2o!. eseririturario,;, 3 1. 0 

- E' crl."8.do de accôrdo com o art. 
«·ntinno<~-port.l'iros. Pari\ eumprimento 4.", n. 6 letra e, da Constitui;.'io J:o!.s.tadual, 
deste urtico ficam cru1do,; doi~ lugares de o impo,it.o de- cincoenta mil rt'.>i~ (60$0001 por 
2.o! escriph1raric-s e exitineto11 d<ii~ de 3. 0 cont.o ou fracção de conto de rêi.", robre ven­
no Quariro do íuncdonnlinno do &;todo' das l' comdgnação t-ffoctuada.-; por comr11er­
Revog11m- e as dispo.;ições em contrario. ciantes e p-rciductore!I inchkive O!:I indm,­
S. S. da Assembléa Legislativa, ,·m 11 d,. tria~. ficando isenta' a primeira operação 
dezembro de 1935. (a::i.) Pedro Ulyll,Qefl Oc.: do pequeno productor. i unico - Süo con. 
tavio Amorim, MU::-ael Bamoa" (Pr~jecto siderados pe<Juenos productores pura o e!­
n. SG) 1\torrtepio do Estlldo Art. l." - feito da isenção acima: a) O!t lavradores e 
O Montl'nio dos Funccionarios Publicos do creadorcs QU(' sómente utilizarem na9 suas 
E.,tado será ndministrado Por uma dircc- indu.-trias a sua propria producção desde 
toria compo~tn do secretario da Fa.enda, do que e;ta nãu l'11:ceda do vrdor de cin~ con­
J)l'efeito municipal df!'!:ta capl~l. do Con- ~ de réiR (5:000$000) annuaes. b) os ar­
sultor Juridico do Estado e por dois mc-m- tish~, os vendedores a domicilio ou nas fei ­
bros nomeado!:! pelo Y.Ovihno Jo Et.tado 0:1 ra.s de hortaliça•, Jeie-ume:i, cereae-:i, fruct111, 
quaes exercerão a:; .rnas funcçóc.; por 'doi~ leite, ovos, avc._i, peixe. carvão e outro9 
anno,, n;io poden<io Htr rt'c-0ndu1.idos. Art artigo .. sem,•lhautt.·>-, ~alvo quando l'~tulh,-
2.Q - O director que fôr nomeado em ::iub.;- lecidos com ca~a de n~ocios de tU\':'I- i:reneroo. 
tituição a outro, -,xerc..r>l as funcçõ~ pelo Art. 2. 0 O imposto acima referido, in­
tcmr>o qu,• restar :10 substituido Art. 3.Q - cidirá sobre as ope-ruções {l vii:ta e a credi. 
O Monltpio teri~ a sua st.'ile na capital do I to, pod(>ndo ter adoptado para a ~ua cobran­

E tado e·. funccionará n.o cdifici~ da Secre- ça. e fiscali1.açüo o r~ulamento. que baí,:ou 1 
t!l.ri!l. Ja Fa.,. 0 n<la. ou l1m .pred10 sepnrado, com o decreto Cedera! sob numero 22.061, 
n critc:--10 d& Virectoria. Art. 4." - SC'rão de 9 de novcmbro.<le 1932. Art. 3. 0 E' 
contribu1ntin obrii.:-ator10. Wdt,::i 0,1 func . igualmente crcado de conCorm1dadC' com o 
çjo:iarios pl'hlico,s efíectivo» do E.H.ado, da citado artigo 4. 0 , da Constituição E~tadual. 
Prclei1.ura dJ. c .. pital e w da Instituição, o imposto de consumo de combustível niio 
cufo. i(bt\e nüo exceder Jl' 50 annos. Art. produzido no pai .. , para motor <le e:o:pJo. ão. 
5.Q - Sniw contribuinte; facultativos o go- recaindo t.obre O'I sf'K'uintes producto,;: a) 
vernaJor do E:;tado. os deputudos eJtaduaes, gasolina por litro, cento e cincoent.a réis 
Q:I prefeito,i e Oll funccionarios da:1 Prdei- ($150); b) oleo combrutivel, litro, c:inco~nts. 
luras df) íntt'rior do Estado, oit nomeador: rréis ($060); e) kerosene por litro, vinte réis 
em commisúio, os t.abelliães. o. e. crivãe,; e ($020). Art. 4. 0 - Fica ainda o Poder 
os serventun.rios dl· justiça até 50 n.nnos Executivo autorizado .a regulc.mentnr a pre­
Art. 6." - A prova de id'ade ,.;ó scr:i. ad.. sente lei, estabelecendo as medidas de fis­
mittidn. por certidão do Rcgi~tro Civil ou calização e multaR -por infracção ou sone­
documento equivalente. Art. 7.• - Os con- gaçio dos l'eferidos impo>1tus. Art. 5.o -
tribuintC'i admittido:- de.;ta data J)Or diante Revogam-se as di.,posições em contrario. 
pagarão as 6Uas contribuições ,-;obre os ven~ (aa) Pedro Ulyues Octavio Amorim, Mi-
cimentos o.té o piaximo de 900$000 mensat.!!I, ruel BHto!I" • 
na 11eguinte proporção de 18 a 2!1 ::n,noiJ 4°1°, O sr presidente declara haver terminado 
de 26 a 80 annos ú"Iº de 31 a 40 annos a hora do expediente. 
7°!°, de 41 11 50 anno; 8°1°. Art. 8. 0 - O Pede a. palavra o sr. Pedro Ulyes~ e re­
fut1ccionario exonerado que quizer reingrec - quer a prorozaçio por mais dez; minutos no 

~:: ~: !:~~io~0';g:ráta::1~t·:::~N.d:~ qu~~ti:~=~:~
0

faz referencia ii renunci~ d-i 

a:-t. anterior ficando obrigado ao cumpri- tr. Duarte Lima, lamentando a ausenc:ia do 
mento da,:i exigenciaJ con~tànt s do art. S.º, illustre -parlamentar nos trabalho11 da Ciasa 
letta.s a. b e e e § u.::i.ico do dec _ n _ 438, de O sr. Miguel Basto:., com a palavra, requer 
13 de novc,mbro de 1933 Art. 9. 0 - O dispenea de intenticio e impre!lsão 
empre.stimo a lons-o prazo poderâ ser reno - Volta á tribuna o sr. Octnvio Amorim l' 
vado cinco dias depois da liquidação do an- requer sejam di:pen:;r.dos do inter~ticio refli­
terior. Art. 10. 0 Todo contribuinte terá mental e da :mpressão os projectos n.s 

direito à consü·ucção d<.' uma cu.,õJ. nesta ra- 88, 84, sr;, 86. 87, 88 e 89 a fim de entrarem 
pital, ou no interior se anim convier á na ordem do dia da 6e&São BE!E'Uinte. E' ap-
lnstituiçiio dentro da~ po~ .. ibilidades do provado o requerimento 

Monkpio, · para pa!:amento em amortiza- ~?i::p!o::::ma d;ed~i:ç.ão final do projecto 

;:;s et:;;::::· P~~a ª:tr~:~:ri::i:0 : ~la;;ri::: n. 72 {autoriza o Poder Executivo a abri.-
çiio de habitai-a com e:ua família. 1 1.º o o cr«lito de 3 136 :680$380 para suppl('men­
contribuintr QU(' do:-~istir da compra Jo im- tar verbat). E' approvado a di .. cu11sio d,, 
movei qu(' fôr con~truido para II sua residen - parecer n. 93 ao memorial do In.stituto "S. 
eia, não terá direito á indem11iz.1ção alr.uma José desta capital 
por parte do Montepio levando-~c a.. prefl- Entra em 2.• discussão o projecto n. 66 
t.:çÕ~fl pa.v.m• a titulo de· alur-u"l e <"On equen- (penaio ao operarlo Antonio Umbelino) _ O 
~ depreciação do immovc\. 1 'l.º Do me:imo n. Emiliano Nobrega pede a palavra e 
modo nlnhuma ind~mniz:içã.o lhe- erú frita t•·presenta n 11eicuinte emenda sub~títutiva 
pelas' bemfeitor,e~ que tiver e;.:,,' ado no ao art. l." (gmenda n. 1) Ao art. 1.u -
immc•vl"i. Art 1: o _ o cor,! rihumt a6 ~crá Dilír&-~e: O gov,hno indemni1..arà com um 
permitt.ido .•luliCar ,. ,·~a con trni<l:, pa!'a conto e aei.crnto~ mil réi.:; o braço qul' o 
ua rc idenci no J.'!uht , .1 0 a) operar1o Antonio Umbelino perdeu em aervi­

QUando <lei,:ar rle re-idir n1 ·ta cap1hl pat ço do &tado. S. S em 1111211935 (a) 

::t!:~.:~o.ru;~ç~~ot~~i'"/~~ a~,o ~;:;i0::
1
:; Er;,~i.::opr;:~:e5::"emC'nda e em seguida o., 

n juizo riu dirt..t· ria até 6 mê , .. r,iw p,,d n- demais art1~0 do referido projccto. 
do este prazo i;er ororo , do. Art. l ~ Na 1 . E' ap-provndo em l. • dÍ!lcus1<io, o pro­
impo :ibiliduck do l"ll7nprimc:nto du ,·ontratu ' Jecto n - ~1 (autoriza o govêrno do F .... tadtJ 
fPito com O Mont.:pio J>O !na O f ,n,ciona ·o, a. con truir um Lepru.·ar_io nesta capital) 

~ lh- E' ap-provado em 3. • d1s,cwsã.o o projecto 

gnda·. pela pr, 1nt · lt1 ''"" ntrar 
Ili!. Jata ,1,. ua publirac; •. Ar1 l 

Ra,m-'e a- di po 1,;ó ,m contra o 
S· ·l d& A ·mbléa L •i ! ,v 
dt: tl1.-zembrv de 1:.1ar, 1 .. a1 Pedro 
Octuio Amorim, Mi.roei Basto• 

(Projuto n, 8i) A A tnibl a L i:L -

)ativo de, E tado da Parah~·ba d ri; Art 
t.o O,i vendm~ntoi:1 do.:; ofíicm, ~ pra .. 
çns da Força l-'ublicn Militar tlu E..t !.do, a 
ront&r do proximo ex;>rcic10, pa ráo a rcr 
e,, •lll tnb ·llll anne,ua. Art 2 ' ll.cvo-
lo!Bln., di p0 iço tni co1,tra i<,. l'oli,ia 
Militar do E. Lado da Par .. hrha Tab••lla 
ae v " .,., nt,, <.! o!íi l' pra a Uis-
rrimi nacio Vuicimt no mí'n. n Sol-
do 1 ,r ,t;f11·a-.ão Etôl .o Somma 
l:,irond 1 :O•JO~ooo r,00,0011. 1: ·,oo~ooo: lP-

~:-t~:·r_,.:,r,, ~ÔO 
9º~tº1

~'00-i
5

0I OJO;'.;,u:}:~.o!:::~ 

tfio, 1i\o,ool) 4'125!000, ~'7J.tOOO; 1 " "n<'ntc, 
670$000 2!:IÔ$000 llóC,$000: 2 -" lt-n(•ntr, 
4~fJiC.oO' 2 :P<:1•uo '7lOIOOü; ti. i,iri:.nle a uífi­
rui] !,o~IJUfl it10$000, 60 0110: rtrgtnUI 
:.jud1i11tc 21 'liJ3.; 11Jf,$bli8, 90$00'l. 410t:OOO; 
1 a.r :tnl-0 1/0$01/0 9CJSOQO, 90!000, .. 

:~~:~~º: 3;s,·o·o~ª:'~::l0l0~a!!~!~ ~:~~~: 
6GS 6 ' <10$000 2Q0$000; cabo de ieequadr&, 
41116 6: 2 $334: ~0$000, 160$000. M11; ico de 

~ ,: d~ ~
8
~·:~:; :°'i::..:~:~:10!~~'~º: 

n. 18 (autcrht. o e-ovêtno do 1: .. tado a 
•re.ar e col na Força Publica) 

E' 1.ii:UUlmente aPJ)rovado em l .• discui;­
lào tt prOJKto n. 60 (autoriza o iovêrno 
do t;«tado a ronstruir ne;la ca.r,ital um 

:,~~;0 pear~m a P;:d::ca~.ar:m: ~:~~;;~ar!: 
Educação) 

E' ainda approvado em 1. • di ctrn~ão o 
proJtt-to n. 7!1 fcrêa a 2.• vara de dir~ito 
na cümarca de, Campina Gr.i.nd ) . 

E' 11pr,rovado o parecer n. 99 ao projceto 
n 52 (r~•ila o direoit.o de feria, remunera­
da, aoa !unccionariOB -publicas) 

São approvad~ em 1. • discu~são o~ pro­
jectoi, na. 28, 77 e 80 re<pectiva,nente 
{autoriza o Poder Exec~tivo a c:renr 5() 
escola. > r rd'orma o S~rviço de Polieia do 

Vl'm 4 t,ibo11na o ar. l!:mil1anu NtJl,,,11:• 
e apre~enta a ,:;ei,ulnl.l.> eml·nd:i: t r:m,,r,U:. 
n IJ Sub titunm-~~ u, n 1, JI, 111 du 
art. 68. JJizeruJo-,,•, Di~crímin·1ndJ olar1-
lfl).:.OrinO.-('Tlte im q1(ot111 e,.xif;i(la r•·Ll 
ÜUn><t!tuiçóí' F'l;'<l<-rul ,_• K ladu11l S ::i 

em lOllfllHJ3ü b) E:ml/)L.1.10 Nobrev.n'' 
E.' uµ-prova<.lo o cu1.>itulu 11alvo U.'< ,·men­

dc.:a. 
O 11r. pr~hlente udia a votaçá() Ja 

emc11da11 para u . e ~a.o 11•Kuinto:-
Entra cm 2 • <li• cu. ~iw v proJ(.'(:!t, , 

62 (orçamentoJ '1.m <liP.CUl.l'áo e, t·a111t11Ju 
l - 1 unico - A..~"(mblt::a. L<,gUllativ:a ,, 
r Octa.vio Am1,rlm 4Prl."'l'nta a ~uintc 

emenda: (Emenaa n. IJ CJtpitulo I t u'11-
co - A:Jseml,J~ lA,1ei~lnliva Quadro de­
monstrativo du de:.;pei:iu .oarn u ex,:rciciu 
financeiro de. 1036 Sll~.t.itua-.se por 
Cla1u1ificur;ã.:1 Vl'ncim(cnto>1 - Ol'denado 
- Crati(lcnçf.o 1.ur uniJ:idt· T<.,ti.w, 
P. 11oal: 3t;; dC!putnrloc< Sub idiQ, 
G:OOO)Ouo, 21G :000 ·000. Rcpre- cntaçã.u 
1 :600t\J0f\ 64 :UOJS(IUO, 270 :l>OOf()úO _ • ~<'­

crctaria 1 dirC'Ct:i:, ti :Oousooo, 4 :oooiooo, 
1:t :LC!J ... 0/JO, 1:t:O'JIJSOUO: J l'h r. e!· Sr.:•,:I••, 

6 :600$000,2 ;800$000 ti :400$000 ti :400$000 1 
rcdnctor de d(•hul4:>, 4 :000$000. 2 :00-0iU,<JO, 
6 :0<!0$000, 6 :000$000; I 2 ' ~ criptururio, 
3 :600$000, 1 :'i00S000 C. :400!000, 5 :4001000, 
l 4. 0 e,cri'Ptllrnrio,' 2 :fi00$000, 1 :400$000, 
,1 :20C'"OOO, 4 ::tOllt;OOlJ: 1 r,." e~cripturari11 
2 :400..-000. 1 :200$000, 3 :t.ooioou, s :Gooiooo. 
l porte-iro, 2 :400~000, 1 :200$00(), 3 :600$000, 
S :6C-OSCOO; 1 continuo-snvt·nte, l :6001,000 
~ac;•:v(JU, ;! :-lUO~Ot;!I, ~ HHJ.t"UIUJ, 1 :t,tHJhllll/ 

Ma.torinl - E:q1ediu1h· ,... 1:nh,;o t.&.chy~ra­
phico, 6:000$000 Livro· e imprt~SO'<I r1;, 

~7:;o~:~~. or~~);t\~~~~-~sc~~o · po~:~:1 e,... 
1\;·i:~ 

11raphica, 1 :000i,OOO Evt'ntuaei, 400SOOO, 
10:400$000. T<,t:.J geral, 326:000,3000 S 
das commLs;Õ,·!< t:m 10 de duembro de 11135 
(aa) Pedro Ulyseo. pr1:-<idl1ntl•; Octavi<> 
Amorim, r1clato.-; l\tiiru1:l 88"to11, Severin<J 
Luc<,na, Lauro \Vantlerltey' 

E' approvucda u 1.:m pda 11-uh.titutiva 
apresentada pelo zcr Oct.a.vio Amorim ... 
demais mem!Jro,i da commis:,ãu de Orç:i.-

E' ª'PJ>rovuJo u Cupitulo li , unico 
Govt<rno do E,1tado E' iguidmt•nt:c- ap. 
provado o capitulo Ili ~ 1." S,·cr~-
tario. de Blt:.ido. t:rn di~cu~ão o 1 :!. 0 

Magistratura, o 11r _ Miguel Ba,;to" :!PU­

eenta a seguinte t·mcntl& - (Emend:i. " 
1 l da de<.J)('Ja Capitulo Ili t :t " 

Magistratura Supprima-se: 1 juiz cor-
regedor, lG:2()0$000. S. da~ Com. t•m •O 
de dezembro de 193ú. ia~ j POOro lll:111.u,1 
pre!sidente; Octavio Amorim, I\Ii~cl Bai.~ 
lo!!, Severino Luecn.a, vcnc:!ido La>.1ro 

Estado) e (dá nova ori{í).niznção á Força Wandorley" 
Publica) V,em á tribuna o H. Emiliano Nobn1r<i. 

Continuaçüo da 2.• dicussio do pro - e apre.senta a 6t'2"Uink em1:ndu (Emenda n 
jecto n. 10 (Lei -0r1rnnica dos m1111icipio·1) 1) 61 officiacs dt' justiça do. municípios 
E' prejudico.da a em1enda n. 3 apre~l.'ntada a 160$000 memwes total 109 :800$000. S 
pelo sr. Delfino Co~t::i. • S. em llj12/I935. ·(1tl Emiliano Nobrce-a" 

O sr_ Mi1ruel 8a9toi: apresenta a 1eiruin- Com a palavra o ~r _ T,•rtuliano llrit<> 
te emenda 11ubstitutiva (Emenda n. l l. apresenta a em~nda n. (Eml:'nda n 11) 

Art. 65 - do ímpo ... to de licença, indu -1 Ao n. V <lo ~ 2. 11 tkJ Cap. II Servcn­
tria caseira, quando niío sejam emprega.- tuariO!!- da ju.o;;t.iç.n. ACC're.C<.!nte-{ eo: 3 
dos operario>1 estranho. a, J>e>1sôra da tn- e:;.crivães do crime na capital a 200$000, 
milia. (a) Miguel B~tos". 21:600$000; 74 escrivffl do crime no in-

0 sr. Delfino Co1<ta apreeenta ª. scguin- teri~r ~ 1605000, 133 :200$000 74 otficiae­
te emenda: {Emenda n. 1) Capitulo V. de Justiça do interior a 50$000, ·14:400$000 
Art. 55. Sub~titua - . e a. palavra "canali- · Total 199:200$000. S S. cm 11!1211936, 
zação" pela ''ab~tec:imento" S. S \a) Tertuliano Brito" 
1111211935. (.a) Oelfino Costa" O H. Ernani Satyro Pm Cace do a.dilm-

0 sr. Oct:ivio Amorim upresenta as ae- ta.do da hora pede quc i;eja suspensa a SI!!< 

e-uintes emenda,: (Emtnda n. 1) ~ arl aão. E' attendido 
64: Diga-se: "vinte por cento" em lugar E nada mais havendo a tratar a ~- :.o 
de "dez POr cento". S. S. em 1111211935, é levantada, dbia-nando-,e para a i;cguin. 
ra) Octa11io Amorim"_ (Emenda n. 2) Ao te a ordem do dia: 2, • discu,i.;ão do pro­
art. 65: Accrescente-!le, depois da palavra jccto n. 60 (autoriza o uovêrno do E.;tado 
capital - ''e Campina Grande" f!- "Al.i.- a construir nruta capital um prcdio parn 

A M~IOR DE SCOBERA 
PARA A AIULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

LUXO SEDATINA 
A mulher não aofreri. •oru. 

Cura colica1 a.te!ina, em 2 horaa. 
Reiruhu1.za as suspen.s6es Corta aa 
grandes hemorragias. Combate as 
Flõres-Brancas. Evita reumattsmo e 

os tumores na 
Idade critica . E" 
poderoso calman­
te e Regulador 
noe partos, evita 
dõres, bE.morra ~ 
glas e quasl null­
flca os acidente& 
de morte que são 
1 por cento. Me­
ninas 13 a l6 

anos todas Cl~vem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. 

EDIT 
•\D)IINISTRAÇAO DO DOl\DYIO 

DA ul\I.\O NA P.\R.-\IIYBA - EDI· 
TAL N.• 19 - A - AFOR.U.YE:-iTO 
DE TERRE ·os ALAGADOS E DE 
MARINHA - De v•·-ctem do .x. Delega_ 
do Fiscal do Tll::>souro Nacional nes­
te Est .. do. faço publico que o sr. Fran_ 
c·,~·(.'o Coêlho de Araujo requereu o 
aforamento. dos ~rn:nos alagado e de 
marmh::i.. sitos a m:.irgem direita do 
rio Parahyba. 110 lugar denominado 
··Jacuré"', di:j.tri.ct.o de Cabedello. muni~ 
cipio de João PL'.-~0.:1, nest:- Est~do. 

0.'> d ?l.llhes tc-d:n.:i..: :o e demais es_ 
clnrecirnentos const. n do edítal n.º 
19 publicado n::, jorrn1 l official .. A 
Uniúo". de..<:.L"' cap~tal, em ma e<iição 
de 28 de novl-'mbro df' 1935. 

Admini.·tração do Domínio da União 
em 28 de novembro df' 1935. 

Sabino de Campos Enc. da Admin.is~ 
tração. 

ADJllNISTRA(',W DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAI!YBA. - Edilal 
n.o 11 A - Aforanrrnto de um terre110 
proprio Na<:io,uil. - De orde:n d" sr 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal. neste Estado, faço publ;.co que- d. 
Othelina R..ezendc Gusmão requereu 
o a.fcramento do terreno-proprio na_ 
cional - .situado á. rua 4 de Outubro, 
na villa e districto de- Cabedello. mu_ 
nicipio de João Pe~ôa, neste· E.5:tado. 

Os detalhes 1echmcos e demais es­
clarecimentos c.::nstam do edital n.0 

11. publicado no jornal ofif:::ial "A 
União". desta capita;, em sua edição 
de 24 de ncvembro de 1935. 

Administração do Dominio da União, 
em 25 de novembro de 1935. - Sabi_ 
no de Campos, encarregado da Ad­
ministração. 

gõ;ão G:::~:·~ado~al0 ' º::~~io st~=ri;n 55 F;' :r~~;ti::·rau:a 1~~~!::ci::ia &li::::~)~ ~~ JJf iT~ s!st ~~f::o~~!~taº _ng. 
r~eitada. a i>mendA- do 11r. Mi2uel Ba'.· - discu:>:óão do projecto n 79 (crêa nma Doutor Ag!'ippino Gouveia de Barroo, 
tos. São :ipprovad.,s a, 1;-menda,; dos j~ • 2. • vara de direito na comarca de Cnmpi111\ Juiz de Direito da t.• V . ra da comarca 
Delfino Co.,t.a e Octavio Amorim Grande)_ 2.• discussão do projecto n. 77 da capital do Estado da Parahyba. em 

Entra em discu~sii.o o capitulo VI (rccfc-rma o ,erviço dt- pc.·licia no E~tadol virtude da lei ~te. 
O ~r Rociriguec de Aquir.o apre,;enta a 2.• diseur.. ii.o do projecto n. 80 (dá novi' Faço saber. qu2 ~ndo sido dis...-c-.olvi-

t<eguintc cmenrla: (F:mcnda n. 1) Ao Ca- or(l:'anização á f'orça Publica do &t..1.doJ da 2.. quart·1. s~ssão ordinaria do Jury 
pitulo VI do projecto n 10, onde couber, 1.• di,:cus.sii.o do profocto n. 52 (rea-ula <) d·cStQ. o.:p~t.al hon.~tm iniciada. por 
acc,4:cen~, 4,e: Art. Serf adoptalio cm direito de ferias remuneradas aos func entender este Juizo que l. m:sma náo 
todo3 os município. do E.~tado um padrii.o cic•narioa publico!!). 2.ª discussão do pro- havia sido COI1\'0C'3.da l. galm~nte. e, 
unico de orçamcnt<> ri,. r<'ceita e d(' d<' - jeeto n. 51 (at>toriza o govêrno do E'.otado tendo sido ainda p.:>r üeltberação des­
pe: a_ i nnico A (·laboração de,~se or- a oom,truir um Lt•pro. Hio ne-cta capitnl1 le Juizo convocada um:1 srssão extra_ 
çamento pudrOO firartl a<1 <'nearKO de- tech a.• disc11ssi10 do proju::to n. 66 (pensã•i ordlnarià. para O di:!. 26 do corrente 
nÍCO/i ncm1tadu~ pd.., 1:overnador do E~ta,:) uo operario Antonio Umb.,.linoJ. 2.• dis- ã.s 8 hor~s da manhã no edifício da 
s. s. cm 11 dto 111:~cmhro de rn:rn. (e) cu~sáo do proJeclo n. Ci!I (n.olve a .itua- &.lt'iidade d- Medicina, pavimento 
nodrii:-ue.-. de Aquino" ção de funcc:ionario., e membro~ do ma- t·~·rreo, proccdl, na fo:-ma por QUe de-

O n. Alcindo Lcit€" aprC'3cnt:::. a 1r- gbtcrio, dbtituido- <le ,eu:. cargo:, d<.:,d tcrm1na o Cod. do P:·,). P·nal do E:5_ 
2"uinte emi•r.<la (Em!'nda n. 11 AccrL~- 1930) 1.• di.,;cu:..;.iio do rroj('Cto n. s: tado. P.O sorte~o do.::. :.w c:dadãos ju;a_ 
centc-1e no final do art. 61, 0 J'"':Uinu·: (regula 0~ venclmc..nto,- do IL'<-"ret.irio e d" dos que tê1n de srn·,r na. ref,nda ses-

~~~m S UJ)rC::Çi;lli~it~;~Or \::Q:~~Jj~d~a;:1~~= ::!!:ia:u::Ci~:;:!~O~~tt di°. • i':~:~::,:~ :::, li~== i!~:" r~~~ J~~~t:SOr,i,~~~a°tis~~til2 
te" jcctó n. 84 (quadro Jo pe.·,;onl e material Francil'co Bezerra Junior; 3 Walfredo 

O sr. Miguel Bato:, vem a tri1.,u,m e do Dcpartam1.ato E~taJunl de Educação) Redngues; 4 Clafindci Mi~aC'l Ba~ros 
~rrc:.enta n.~ .:e1rnint1•; emendar 1•11' 1.;tll - 1 .• di~cu.,são do projtcto n. 85 (<1uadr... ri~:~iªd d~ 1gr.;.h~~?:t~~ºct~ii~11~ ~;:i 
tiva: Onde l"Q•ib,•r: Ond1 ho•1 .·~r tel"hnico~ dos funccionario.'> do Gabinête do ~ovCrno) 7 bel. PraXedPS Pitanga: 8 João de 
~".,,~~-".j•,.,opo;,.3ivc:,'. /º,,".,''"•t~l-,º,"n·,~;• ,m,,1'..,',º1.~ci:i"o~ 1• discuesíio do proj«:to n. 86 (reform' Sousa CJJnpu;; O dr Lounve:1 Moura; 
..... , ..• _ .. ~ ~'-' ,. o Mu_nt.€f)'I~ do>\ fun_(';('ionarlos JNJblico;J_ 10 dr. Dorg;nü Mn!·oi·o. 11 dr. Francl.S-
blica .-.:>r 11:,1t1J:s dobra,!11. S ~- rm l.• ~!L:.Cu~~ao do -proJt~to n. S~ (crl':1.çao co Xavier da Cu.nl-ia P,drosa; 12 An 
12j12;l!l35. (a: J\.li;~u..i B11,.tos' dos ml'J)O. tos de "'.endP.>1_ mercanti,i. e <:Om- J ~(.nio He-nriqu . .s de Gouveia Monteiro; 

O r An • r,: ia, pc'.:!_ • r-a'aH'I e bustivei.-l). t• d1,·~u ao do 1ir~1~c~o u. 13 J ~t· L1t ·rato d. I-igui:'l.fédo Lilna; 
.nnr~>r-:oen,a 1l- .Jt'l?Ui,.ll' i:1,.t·:.Jr. t:Em,·1,tia 87 (regula os vennment,c. do 11 o.fie-ia ~ ,. 14 bt'i. ?\.faurv de: Gouveia Coêlho; 15 
n _ 11 Ao urt s,1 Supprima-se. S pra.ças da Força Pubtwn paro o , 11roximo Gustn vo Pmto: 16 Ba.slleu da Costa 
S. em 11 d,, 12jl<J:>~,. /ui ,\ml'rí~o Mui11.·· exercicio) l.• din:u~,áo Jo nroJt'c-u, n G~mws· 17 Francisco Muniz de M'." 

u sr. Ale-indo T.,·it y,-1,1 a lriiiu, :1 e !10 (autori-ia. ao Podn Ex,-cutivu n ahrir ck'ins Sobrinho; 18 dr. Ernáni BottÕ 
apr,,enta. a ·t•:-.11111, cmr,u!a.. oJ:rn,n:fo "' o c.rodito suppkm,·ntar J,.. 300:000S01~) de Mf:'nes.s: 19 Nicoliu d:1 Gosta; 20 
21 No S unico 1!u :.rt. 6f. inte.;r1·alll-~e. 2 • di.Gcu~s&.0 do prok,cto n. 2~ firnwn-1.u PinnitJ:1110 l\fuxinuano d_ Pmho. 
dt'poi.- da r,nbvi-'I i-1 d·rn,a,:-'.r "" ti, - ao Poder Exc-cutivo u crer.r r,o •··colai A todos o.o; quaes e a cada un1 de 
mo3 ,. rccur o ". ' s. er.o J1!12'11%. primaias no E. tadoJ. Contimm,._ão da _:t.' per_.·i convid.' 1 compart>crr á ditl 
(ar Akindo Ll'ilt' di~cu1são do prOJf'<:to n. 10 (l.e1 organu·n &: c-ão do Jury. tanto 110 referido dia 

Pede n 1,-.:·. T.•rtuli·ino Brito do<1 municipio:;J. Continuaçiío da 2.• <lis- e hora. como nos de.mais emquanto 
e a-pre:1·nta u ,r •1•1,. l.'m•.,1,:.1 ,Emrr11IJ. <u&sio do projecto n 62 /orçamento) "" durarem OS trab.11l103 da rn sma sob as 
n. 11 Ao art. G1 iuµl)r1m:.-•l'. S. S emendas. 1.• dil:lcw.íio do projn•to 11. t!9 penas da Jei s ... faltarem. 
1,m 10112:1'.•3á. jn.l TcrtuliaM Brito" ('8ubvençõ.o ao Inr.tituto S Jo.,e) Dio: - Nf'&&:1. ses.sflo .::.,rão julgados todos 

<'ussio e voLaçáo do rarrrcr n. 70 ao· pro- os procc~os preparados pHra a quar ~ 
focto n. 23 (autori7..'l o J'o1lt•r 1':iwcutiv< ta S?.'S:ÍO ordiniria ~ bem assim os 
a mandar constrn1r um prt.'<lio paru o gru- qw· for m PNiJ'l :.::i.do.s opportunamen_ 
PO escolar de 0abed~!Jol te. . 

Paço da As.sembll"a Leii !ativa do E r.:,_ E para QUt' eh g·ue ao conhccunen_ 
do da Parahyba t-m 11 <it' drzcmbro de to de to.:los J)..l :id. O pre. cntc edit.al 
1935. (aa) Pcdr~ UIYll!fl 1'rt!~idcnte: Joiio qu &rã a_f11:rado no logar do cus_ 
de Va.s.concellos, 1 , Hc~etJJrio; Adnlbertu tlllnP e µublleildo ~ln Im!)rens~. Dado 

Ribtjro, 2.
0 

flttrMario 0fªS:!do
3 

nd~~'l dc~d.mct:.s ~~ Jd~~J:.Õ 
de 1!'115. Eu. C· rios N \-es da Franca, 
i.-scr1v:lo <lo Jury o ~rivt. lAss> Agip 

lf,l l'ALTA. DK LKITll 1(41.laalfO pino Gouveia de Bnrroo. Comforme 
- 1!10 - com o original. SuOO r vo e igno. 

grrm 001'DIDfBAD0 O escri\ão - Car1oS N ves da Franca. 

VIGOR 



6 A U:-IIÁO ~ Terça-feira, 17 ,lc urzemLl'O de 193.i 

"A GARANTIDORA" 
SOUSA CAMPOS, 

grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

--- CASA DE PENHORES - -
A' RUA GAMA E MELLO, 22 

Acccila-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazcn 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas cm geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apoiices fedcraes e mercado-

CUNHA & DI LASCIO 
Conslrncçôes e maleriaes 

para as mesmas. Consullem 
prc~·os e \'cri fiquem as qua. 
licladcs. 

rias em geral, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 Esrriplorio: Hua Barão 
do Triumpho, 271. a quem Infringir o decreto n.0 3fi. do regulamento das casaa de 

penhoru. 
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa. ... na ............... GRATU'IC.::\-~tE a 0.11cm f'UC:;on• 

troa ma Feira. de Arno.stras. na area 
on~ funccion::i. o Parque de Diver­
sõe:.. umn puls<.>ira de ouro com mr­
dalha do mesmo metal. com a efft. 
gie de S. Therezinha, e queira entre­
gai-a na rua Ca~urité 153. 

tição, a quarta prestação do imp06to 
de industria e profissão, maior de um 
conto de rê1s <L000$000l, referente 
ao corrente exercício, de accórd-0 com 
o a.rt. 3. 0 , do decreto n. 0 467, de 30 
de d~?..embro de 1933. 

2.ª Secvõo da RecebC'dori:a de Ren· 
das, 3 de ct~zembro de 1935. 

LourivzJ Carvalho, .servindo de Che­
fe. 

VISTO: J Santo-; Coêlho Filh1c..' 
d.ir~ctor em com.missão. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 25-A - Aforamento de um 
i<'rreno de Marinha e proprio nacio­
nal - De ordem do sr. Delegado Fis­
cal do Thesouro Nacional, neste Esta­
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pes.sõa, 
na vma e districto de Cabedello, mu­
nicípio de João Pe.ssõa. neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena­
ria n. 41. . ... 

Os detalhes techmcos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official •· A União". 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935. 

T0lo Pes~ôa, dezembro de 1935. O es 
crivão. Sebastião BaFtos. 

Francisco Adelino do Nascimen o e 
~ocmia Hollanda da Silva que são 
lteuos, naturaes dest .._. Estado e 
aiorrs, elle, serralheiro na Fabric·-

;., Cimento e filho de Mn.nu~l Frn n.­
, :i'CO do Nat(::imento e cte cl. josepha 
: :felina do Na: cimento. e .;.lia. d" ser. 
/ços domesticas. filha de J~é Fra?1-
:·~::o da Silva e de d Rita HJllandrt 
C:rnlcante. estes e os nub~nt:s mo­
radores na Ilha Indio Pyragibe. de3ts 
~<!.pital os uaes do nub?nte rm Lagô:1 
da &rra. Guarabira, deste E'.tado 

APIARIO MARIA IRE­
NE - V m<le puro 1\1 cl de 
Abcllrns "llalianas e Urus 1 

sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

SECÇAO LIVRE 
'.I, ··.- \ ,:,1·~-,··~-~ .. -:~· .. nu 

MARIA DE LUNA FREIRE MEIRELLES 

Administração do Dominio da União, 
1 

-

em 13 de dezembro de 1935. 
Sabino de Campos, encarregado da 

Administração. 

DIRECTORIA GERAL DE SAU'DE 
PUBLICA - EDITAL - De accôrdo 
com o artigo 11 do decreto n. 20. 877, 
de 30 de dezembro de 1931, e para co­
nhecimento dos interessados. torno 
publico que o sr. Zepherino Athayde 
Cavalcanti, pratico de pharmacia le­
galmente habilitado. requereu a esta 
Directoria licença para se estabelecer 
com pharmacia no povoado de Passa­
gem, do ~unicipo de Patos, sendo do 1 

theor seguinte sua petição: "Illmo. sr. 
director da Saúde Publica - Zepherino 
Athayde Cavalcanti, pratico de phar­
macia, examinado por essa Directoria, 
desejando estabelecer-se com pharma­
cia no povoado Passagem, do municí­
pio de Patos, vem requerer a v. s. a 
necessarla licença para esse fim". Este 
edital será publicado oito vezes, seg1.m­
do determina a citada lei, e se depois 
d'e 15 días de sua ultima publicação 
não se apresentar profissional diplomA­
do que queira abtir pharmacia na lo­
calidade em apreço, será então conce­
dida licença ao requerente. 

Directoria Geral de Saúde Publica, 
João Pessôa, 13 de de7.cmbro de 1935 

Fra.nd.sco Vidal FiJho, chefe de Sec­
ção 

EDITAL d(' l.• pra~a com o y_azo 
de 20 dias - O dr. Galileu de B-elli. 
juiz slJ'J)plente da comarca da caP1-
tal. no exercicio da 3 • vara, por vir­
tude d<1 1 ·i, etc 

Faz saber acs que este vir m. que 
no dia 2 de janeiro de 1936, proxirno. 
pelas 14 horas na sala da~ audicn­
cias deste juízo. 1calizada,,s no salB.i:i 
trtTf'o do prrdio da Sociednde d Mc­
d1rma e Cirurgía da Parahyba. á 
rua Epitacio Pcs.sôa. nesta cidade. o 
port('iro dos auditorios Lulz Eu1·idc 
Mo.:f ira Frnnco. ou quem a~ ua-" ve- 1 

:ics fizer. trará a publico pregão tle 
venda e arrcma~ação a quem mat j 
d~r <.· .. maior l.R.n<'e offT.eccr além dai 
aval.ação d<-' 40: 000$000 o sobrado n 
326. s1tu.ada a ru,1 Duque cl · C 1xla 
ne t:.1 cidade com do1 p , 1m 1t0 
sunf'nor~s f! um t n eo, r qu 't 1 
venda cm ha:;;ta publica po,r d O 
pari na df' Sou.sa Lemos. E p. ra qu 
ch"gu,e a noticia ao conhcl"4l1e1,to d 
todos mandou pa: :1 r o pr f'ntc cdl~ 
tal que · e: â af!ixado no logar do cos · 
tume- 4' publicado na 1mpre11 ·a off -
crnl Dado C' pasrndo n,.:: ~ta cidade de 
Joâ.o P:!. oa ao:, 13 de dCZ('mbro d~ 
1935 1a1 (ia.lileu de 8elli. Confor­
m<' C'0111 o onginal. O e crlvão !nl • 
rino Ju'iLO BE"rna.:-dino da Silva. 

REGI~TRO ClrtL - EDITAL -
IFa o sab ·r que em meu cartono à 
rua Duque de Caxias. 326. corr m 

1 oc,11.,i,mas para ,.,:, cai:am:'nto c,1v1l 
de oont ahente seguntes 

severino Faria Vta:ina ,i, d _ Othi-
1 a Miranda. QU"' são solteiros, ma10-

f> f' naturae deste Esta.do; ell"'. fl­
lho de Bento Coêlho Vianna e dP d 
Canuta Farta Vian".'\a. do Correio da 
v11la de Alagoa Nova. d ste Estado 

Si alguem souber d~ algum tmpP­

(Convite - 7." clia) 

.\ugu"ilo Domingos :\feircllc.'"'· ,Ju~l·, .Jo~iu e ,\n­

lonio ;\fcirellC's, :\Innu .\.ugu ... ta, ,\foria das .:iilerce~ e 

;\Jaria Luzia :\leircllcs, ,\bdon :\lirnnda. Lounles ;\Jei­

l'l'lies e Sabiniano ;\laia, .Josê, Ahdon, ;'\faria <lo Car­

mo, ;\f:irgarida, Concci~·.1u de :\Iaria e Fernando, Le­

licin ~faria, Maria 'Nicia e :\faria Alecia, esposo, flhos, 

genros, nora e netos, de J/,lll/.l DE 1.1',\',I FREII/E 

JII,IIIEL/,ES, ainda compungidos com o desappare­

cimenlo da mesma, convidam os seus parentes e ami­

gos para assistirem ú~ missas <flle mandam celebrar 

no di~1 17 drslc. Ú!\ 7 horas. na matriz dl' Xossa Se­

nhor:1 dr Lo11rdrs, igrrja ele S- Pedro, desta CHpiLal, 

e na r:qll'lla de Sapé de Cima, por alma de sua ido la· 

lrada Y:iy{1 .\gradcccm desde logo aos que comparc­

ecrc111 a cs-.es actos de religião e piedade. ·-ALFRÊDO JOSÉ RABELLO 

( l." a1111iYcrsario) 

~Lt 1 • l!<i.;,hl'i Codhi1 Habcllu e filhf)s, :1inda ro111JHll1gi­

t1., , nn ,1 d,·, 1pp,ll't r1111l'lllo d1· ~cu querido e sl'lllJH'C lcmhracio 

I"'" ,. p ,r . . \l.FIIEllO .JOSE' li \BELJ.O, c1111,ida111 os parrn-1 

I<. "t t' .ami;.. 1s p II a ,1ssislln·111 ú mbsa que pelo de~ranc:o clerno 

llll'SOlo. 1t1;111dam rr1.,1r no dia 18 cio Correnlc (quarta·fcira), 
1 

11;1 ('·11hc dr·il. :·1"i H lrnr:,s 

.\ J11dos qu1· cornp:1rC'r1•rpm :1 esse ado dr rrligi;"io l' q1ri­

c.L11lc. h~ po!hl'r:1m dC'·,dc jú (/'; ~cus agradcrimenlos. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS li: 
114EhTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENE-REAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON!:'ULTOBIO: Rna Barão do Trinmpbo 474, dai 1 '• 11 boru. 
BESIDENCIA: Rua Nova, 177, 

f> clla. prol "ota publico e filha de 
Joaquim Cha s Correta Bar1:os e da 
fall cida d. A.grlpplna Miranda Co:--1 

~~~:O;!º ne![~c°ai1~~Ml .e Os n~bent ~.' 

dimrnto. opponha-o na fllOlla da!'< l!,=========================a:a-

• JOAO CANCIO DE BRAYNER 

30: Dia 
A fomilia de ,JOAO CANCIO BIIA \'Nf:R, man. 

dando resar, 110 proximo dia 18, ás 6 l 2, na Ordem 

:i.• do Carmo, missa de 30." dia do seu follel'i­

mcnto, con\ i<la ao\ seus parentes e nmigos para as­

~b,til-a, <·onfcssanclu-sc <lesdc Jogo agradecida 

.João f>es.ôa, 16 - 12 :J5. 

li ----··1----
INSPECTORIA GERAL 

DE VEHICULOS 
REQUISIÇOES 

Con\'ida-se os senho­
res proprielarios e con­
duclores dos aulomo­
veis, caminhões e om­
nibus, requisitados por 
esta Inspecloria, para 
o transporte de tropas, 
desta capital a Recife e 
Natal, a comparecerem 
a esta Repartição para 
tra lar do assumplo. 
João Pessôa, 2 de de­

zembro de 1935 - Te· 
nente Francisco P. dos 
Santos, Inspector Ge­
ral. 

COMPANHIA EXHIBJDORA DE 
FILM S A. - ASSEMBLE'A GE­
RAL - De accôrdo com § 1.0 do art 
24 dos estatutos, são convidados o~ 
.renho:es accionistas a se reunirem 
em nssembléa geral ordinaria. ás 2 
horas do dia 20 do corrente, na séde 
social á praça Anlhenor Navarro n.0 

20, a fim de procederem á eleição 
dos membros do conselho Fiscal CUJO 

mandato termina no dia 31 do cor­
rrntc. 

João Pessôa, 11 de dezembro de 
1935. 

Ola.vo Wa,nderley. director-gerente. 

lrado em Cabedello a 8 do co­
rente mês, a\'lsamos :10s srs 
recebedores de carga p7io mes­
mo, que só serão allern.lidas as 
reclamações por falta.., cm volu­
mes, e an1rh1s, dentro do prazo 
de três (:i)_ dias, a contar dcsl;i 
dala, de accôrdo _com ü Co<ligo 
Commercial e a clausula res­
pecliva ernrada nos conheci 
menlos de embarque. 

.Jorio l'essúu, 1:l de dezembro. 
1935. 

Pela Cia. Xaciona'. de C'lavc­
gaç~o Costeira, \Villiams & 
C! H/.!/'ntes. 

1 

A~t::~:~.urt:::~ :::::~d: ! •m 
minha cli~ca, em casoS de diversas 
ma 1ifestaçê~:-s syph.liticas. o prc-

1 ::~º .. ' d~~om~~!1~a~~E;~~~ :e cJ:i~: 
mico João da Silva Silveira, obten­
do sempre excellentes re.rnltados_ 

MANAOS. Aln1azone.s. 

(Ass ) Dr Madureira de Pinho 

"SUL AMERICA" - Eu, abaix.> 
assignado. torno publico ter perdido 
a ap.'.ll!ce n. 324.971, rmittida pela 
Companhia ·• Sul An1erica". sobre a 
minha vida, pelo que Já me dirigi a 
essa Comp."l.nhia s~licitando regun­
da. via. ficando a original nulla 
para todos os effeito:;. 

Campina Grande 14 de dezembro. 
de 1935 - Severino da· Costa Ri­
beiro. 

AO COMMERCIO - Vist:lria.s de 
faltas e a.varia." - A Sub-Commis­
são de Navegação de Cabotagem avisa. 
ao commercio em geral que os agentes 
de Companhia de Navegação de Ca­
botagem só podem· attender os p.e­
didos de vistorias e a varias dentro 
do orazo ci.e 3 dias após o termlno 
da descarga do vapor, d·0 vendo .tacs 

CO~f P,\"IHJL\ ;>; \(.IOX.\L lll· roc.l:.n:aç.c<.4 ,,r.:am l~c~onhccfdas 
X,\ \'EG.\ÇM) C:OSTJ·:lll,\ quando as vLStonas forem proces,a­
,\ \'lSO Tendo tcn11in1.l(lo a das no ref,:r1Co prazo, de accórdo 

dcsc.,arga par.a º" armaz,•n . .., d~~- ~~~ ~es~~W~a ºi:1p1;1~ª1
nis ªco~~= 

ta Lompanlun elas mcrendorul':; cimrntos de embarque - Bas11cu 
\'jndas pelo \''.IJ)OI' ''Hi.lpt1ra·· rn-1 Gomes. presidente 

ORA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical das molcstias das senhoras da.s perturbaçÓC'S occorrentcs 
nas ePochas da puberdade, da m~nopa.usa e da J:'ravldez. 

Tratamento pela hydrotherapia associada á cbímiolhcrapla e á 
vaccinothern.pfa. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e residencia.: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

GABIN~TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 AND, 

Ex~e.sststente da Policllnica do II Hospital Pedro n". ExpccJalista. cm 
chapas anatomicas. Extracção com auscncia. absoluta de dôr, mesmo 

nos casos ~e 1:~:~~;~ã~0!9'sa!e~~i~~f Ca:m::eJ:::ºe n;~~~::.ia regional 

Branqueamento dos dentes por t>rocessos chimicos. 
TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

11:X·INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
------ RIO DE JANEIRO-~~-~-

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Connltorlo: - RUA BARÃO DO TRIUMPBO, n, - 1.• anda. 

Dl&rlamenle dai H 61 18 horas. 
Belld..,.la: - Rna Barão do Tliumpbo, 3'17. 



VID ESCOLAR 
A l':'llÃO - J'erça feira, 17 de dezembro de 19:15 

li. VIDA NA CIDADE E NOS 
CAMPOS UM CAMINHO.NOVO PARA 

. ... ... . . . . ·- .. 
1 !l rv cr·l\{.11. F ~TAl 'JOAO 

I 
Pct,Jlo C" "n~iro d a Cunl.1a oblcw'. ,,m 

oA' portugués 20, fra ncês 54. lustona 14 , 

i' 0 a •) ~t~ºt~~~~f;se~om:;~t-ilema t1ca :i:i, ~c1cn-

O .:. que ,·ivem na cld11de s ui-otr:\m 
JXla vida n ::. cam po.s e os que V!vem 
n a roç2. estão com c.s olhes f)r .gad"J~ 
n.:-" centres p·_ P'J !oscs. E11tre tunto , cm 
toda a parte a vida é bóa qu mdo !:e 
g~-i:.1 ucJ ú.de e f~ lem no que cmpr:g:ir 
u l:1ma.1..:1!11lr n vida. S :,o na s c1dad1;:s 
cxist~m vantar;:ns. n".s camoo.s ex 'S . 
~ m LUtr 'L ma's t1.111qui ll ld'ld~. ma ior 

O BRASIL 
" ' ç 

e li, 
r o' 

IP 
cl< 

' h 
P' 

Antonío Nobrcga oblf!\'e em portu­
ll o· o tPlêS S9, fra.ncés 44, histona 31, J!C'O-

J d~ (';u~ -11 
~4, ~~~nr~ ~at.11e111aticn 50, scjcncias 

hi:~ ~ .~~- 32~~~'\~c:!º~~~~;~i.~~;~~·r3;n~gi;;~~~f! 
'tndo- 12, mí:lthemHtica 39, sci('Jl~ lri.s 33 dcsc-

lC" de!i ~s- nho 57 · 
Jofto Siqucira Filho obteve cm por-

e r- L d tuguf's 3L rr~ncf'!, .i2, h istoria 28, gt•o-
"<A n 11 l ~, as f~- grephia 22, malhC'rnatk&. 41, sciencias 

DE 1.D1'! Q \O 

q n 
·l 

33. drstnho 6S 
Antonio FermmcJcs da Cunha obteve 

em portu~uês 42. francês 41. h istorio 
44, geo ·.raph1a 30, mathematica 62. 
s iencías 31, desenho 81 . MC"clia geral 
48 

:·,,• 
1~dade df" c bt r a lin11::. n tc:, fre!oos 

r f".iratos. 

((' opyrl;bl by COMPANIDA 
EDITORA NACIONAL. Esclusl­
vhtade no Estado d.t. Parahyba 
para A UNIAOJ . 

DEABREU 

A campanha intcla.da pelo Departa­
mento Nacional ele Propaganda e D1f­
fusã.o Cultural valorizando o escrtp­
tor, o lntellectual bras}leiro e pro­
curando intensificar o consumo do 
livro no pais. é a primeira cousa feita. 
a t.é agora por um govêrno federal do 
Brnsil cm prol dos nossos 1ntellec­
tua~s 

palmente por cam;a da •· 1mmagina­
çlo ", e só a immagtnação é ct1adora, 
sem ella a humanidade esta.na ainda 
na noite das cavernas 

Não foi o mio de obra o homem de 
nerocios que criou o trem de ferro, 
o radio, o telephone, a ponte penstl, o 
arra.nha-céo, a lampada electrica. A 
civllização material moderna, a im­
prensa, o cinema, a hygiene, o con­
forto e a sicencía. foram criados pelo 
inteUecual. pelo homem de pensamen­
to, pelo homem de lm~-1naçio tão 
desacreditado e tão tncomprchcndido 
em nossa terra. 

Abílio Dia.'i ele Ar.iujo obtrvC' em por­
tuguês 37 

CO ,IEC\ O 7 L>f', Tf".!l""J!t'O'' Jayme dC' Cnrvalho Ta. \·;1 rPs ">bt. ... ve 

A vida em cert,a5 r .g1ots, cnlrC't .. mto, 
é penos~ cm d?tennim1d:i, f'•> :>ca.s d o 
annc, quando as :huvas prov::-:am a 
fonnaçâo de pantf!nos. de charcos e de 
o~tr.as c-::lleç6es de ngua Qll 's' se tornam 
vn·ei.ros de mo~qu!l<'s t ransmissores do 
lrnpalud1sm o ou ma.la.r ia. Nem sempre 
é pcss:vel extermin o.r e.s~. s ftcos de 
mo~ uitos: per itso, oar.i c: vita.r o •m_ 
paludismo. faz··Ee necessario tratar. 
u:1m ed1..:ta mc11te. cs indivi<iuoo que ap­
par-:~1-,-:-m e.cm N la d :.·~· nç:i. a·o mrsmo 
f, mr:1 qu~ o, ~ã: o;c prcrn u11un. to. 
ma ndo p~ nhylacticamen le um mcdL 
:.a.men to :..d .:'qU,'. do. 

Dentre 03 mais modcr?H) ; d ·. st.l ca-~l'. 
p:-r sua eff1cacia, a At.,;: brma 1com­
pr m'do.sJ, da C<1::a B-ayer . O,; d<X'Utes, 
via d~ regra_ tntr : 5 a 7 dias. flcam 
~urados e oo s.,d ~Ç,8, usando o mesmo 
medicamento ci.u J.s vez.e3, apenas, Por 

Os prJti c·rcs publicos nunca se prc­
o:-cuparam em amparar. de qualqu~r 
forma. o escriptor brasilo<:>iro Ao con­
tnrio, criando o protecciorusmo al!a!l­
degarlo pa ra o papel falsamente cha­
mado nacional. criando uma taxa ab­
st• rda para o transporte dos livro-, nos 
Cor reios, o::. nossos govêrnos. conscien­
t(> ou inconscientemente, tentaram 
di fficultar, senão asphixia r a indus tria 
do livro no Brasll e, consequentemen­
te. decret &.ram a morte do pen~amen­

Deante da campanha a gúra enca­
beçada pelo govérno. esses falsos eon­
ce1t.ob sobre o lntellectual começarão 
a desaggregar-se, o brasilelro appren­
derá a ler mais um pouco. não acre­
dita.ré. mais no tabu da. cultura dos 
homens que não leem livres, appren­
derá que elite não é o analphabeto 
que ganhou dinheiro ou o descendente 
de fa.milia.s de passado, que elite é o 
1.ntellectual, o homem culto 

f1. 1 :l r 
em português 34. frnncl"!s 35. h1stor ta 
19, geogr:\phia 12, rnathem~tica 50, 

~ H'.1 J 
scnhct i:a A ) 
pet _11 r 
belecimc>n 
cio'' mui 

o h a sci<'nc1as 31, desenho 52 
-l L a L.i1 ni Abelardo Ms.iq de Albuquerque obte -

• 1 r ic -J 1g. H o ,t - \"e C' n portu~ucz 32. francez 39. histo-
n J l: 1 r - na 28. g :o<;nphia '10. m.:itllt'matica. 46. 

1h ül.> d pu J11co s- :~ ien"ias 48, desenho 74 . Metlia geral 

1 n Serie B 

, a 1 11 Romen Rangd Tra vns:-.o obteve <>m 
o m ·1~10 portuguez 27, fn:.ncci 46. hü,toria 39, 

gPographia 24. rnathematica 44, ::;cien­
cia.., 34. desenho 49 

Helio Guedes Pereira obte,'e em p or­

,n<'IT1 m;:i.1.1tCm-se ccmµicL m ~nte 
pr~t-~idcs_ ela infc-eçê.o, mesmo qu<ndo 
.iU,i':;ttoo as p~ca<la5, dos mosqui tc:-s 
~am:mi:.ror~s. 

A vida ll.P. cidade e a vid <J nos cam_ 
pcs fe equivalem, qua ndo s1b :moo e 
oc,r.sr·b1Ón')S deofen der-ucs dos rc5.­
pect n·,,s lnconvenien t-ts 

tuguez 24, francez 10, histor ia 28. geo- PRE\'10 A \1'1:SO - Etnpresta • ..­
graphia. 29, mathematica 32, sciencias l1inlaeiro . Sobre p1mboret1 de merca, 
38. desenho 72 dorJaa em reral . Rua Gama e Mell• 

ALb -rtma 
nc,~ , , p, . d1 família 

a,·: a . r•1 •. n ' . .._ Clt· QlJc a 
("rcc''.1 !' f J.,' ('J . \ -~. ;' f·.>r' lZ!.':"Il-
l•·. ~ r.. nc i L m, rl,;;·na 011tnla-

- PruJ. :~ 11rf'liu d1· .-t:bu 1uerque 
cao. r. n .1~· , ·b r,, J.U,pi:::!os de 
l 1ab1L.t lc c. rpo J '·t~ t 

Orlando M1:·ãnda de Gusmão obtcrn 
em portuguez 35. francez 48, historia 

!~cr:i~t'fit.~f;º~~th~~;1~c;.t!1 S.::t CIRCULO DE ESTUDOS EDU-
po~;i;i;i 4i~1er~:~1c:~r~t.ª h~~~;~~ ~~. CACIONAES 
geographia 50, mathematica. 53, scien­
cias 50. desenho 93. Media. geral 58 . 

Sylvio Pellico Porto obteve em portu­
guez 47, francez 62. historia 64. geo-

ICommunicado da Asso­
CÍM ão B~ileira de Educa­
ção) 

to brasileirc . 

E veremos uma nova aurora para o 
0rasU, a grO,de aurora. de um povo 
que lê. e que Portanto pensa e racto­
clna, de um povo capaz de criar wna 
verda.deira c1 villza.ção . 

Essa c~mpanha. .igora inici:tcl'l é o 
primeho pa.sso dado por um govêrno 
biaslleiro para redimir .:> c j ,n~ mons-

:::' ~·r.~~~:~~;c~~i.:'ri~~.,de,c•so ae o EXERCITO E A EDUCAÇÃO 
pa.tta:w;l:el~~i~: g::s~os~a~:m; NACIONAL 
gloria de -um govêrno. Ella. so,;inM 
será capaz de nos tirar do caminbo 
~rrado que vimos palmilhando ha qua­
t,..ocentos rn /:'~ 

tOommunicado da. A.~ o­
ciu,;ã.o Bra,sileira. e!: Edu­
cação) 

Foi be:t , kit-&.lizada e ~stá ~, .. 1ao b..,.m 
iexec..ilàfa . Começou por um C'Oln- N.0 12 - Um dos themas postes em 
menta.rio di::rio na "Hora rlo Br.t :c il •· relêvo na ultima Sem:-na de Educa­
sobre ' ivros brasileiros. D~p ,,i õ. coui çâo, promovida pc-r esta So:iedad':', 
uma biographia tambem <.Uana, dP fot o papel do Exercito como factor 
grandes vultos do pen~mento em da educação polttica da cc mmunida -

COLLEGIO DJO('FSANO PIO X fo~~~!:n~~ 7~.ªt~:;:t~~~-af~/cieneias N -º 11 --- O ~crv .ço de "commum-
nossa. terra, mortos ou vivo:-;, eJtudan- ~ n~~-a~ ~::ic;ieã;e/cte~l: ~ua:e;~; 
i~;º!n~e~~~~~o \{0c

1
:;~ºs~:v::;sd~bf:: melhor os oroblemas funda menta.es 

doR;:~~~~~;:~a:~':1n•ção da~ medias po~:~~?~z ~~:e~:an~::j~~o h~~t~~~ ~r ~i~iLi~rrr~~~~u;o~' t~~so:~= 
geographia 22, mathematica 27, scien - çJs á bêa vcnt<'.de que Jh.e dJSfnnSa­
cias 36. desenho 26. ram 03 jcrnacs dia rio!i de t.odo o país. 

prensa, o Departamento Nacional ae sui, r:~~e~çãd~- todos cont:. :cido 0 
Propaganda tez um appello a todos contingente que a educação nac:on:i l 
os jorr~af'.'i do pais, e elles se C?{lta111 deve ás nossas Forças Armadas. E a 
per milhares, para auxiltal-o ne5se ge- propria organização do J.nls, tcb os 
neroso cr. ;prehendimento de ta.ter o mais variados aspectos, 1ec:beu sub­
Qrasileir:J, que lê tão pouco ler um Si.dias, dos mais valiows. doo noosos 
pouco ma.is . E em toda a imprens!\ elo serviços militares . 

l. 11 srric, A José ela Guia Uchôa obteve em por- não deve pJrmanecer a cargo de um 
Antonto T.:1v::ne., d, Co.rvalllo nbtc\·e tugue~ 32, !rancez 38, historia 3~. g~o- muncro limitado de redact~res. MuL 

em portuguf>s 20, trance. 36 hi~toria , graph1a 32, mathemo.ttca 39. sc1enc1as to pelo contrario. no preparo desses 
34, geographia 17. mathcm.ttit:3. 29. sci-134., de~nho 95. Media geral 43. commun.i cadcs devem c.:;lla.borar todos 
enc1as 32, cte,cnho 52. Geruval Costa .obteve em portuguez os .<"du:adon:•s e cduca cionistas que 

Adroalcto Gome~ da Silva ottieve em 27, francez 40, h1st_?ria _58, geog.rap~ia tivE'rem idéas a lançar, ~- u rn tão, 
portuguf ..... 4:-1, fr .nc., r:. hl/,ori:,;. 44 ; 40, mathemat1~a 4o, sc1encias 27, a e- pelas .wa.s leituras e observações. te­
geographb 47. mathC'ma:ica 5U, scien~ 1 senha 42. M_ed1a _gcrnl ~O. ~iam ... ~ncontrad c at~ tmmtcs cuja 
cias 58, deAu'io :,9_ Media g,..ral 36 _ 1 Ennio Gu1maraes Codho obte\'e em d1vulg-a .. ao e :?st~do em todo e pais 

pais, em typos de desta.que, havcl'á o M.3.s é evidenbe, como foc alizou a. 
n-artela.mento de phrases pcrsuasiv~ . conferenc:a do sr . Teixeira de Fr-ei-

" UH povo se faz com homens e tas. encerrando a semana Nacional 
com liYros" . - Monteiro Lobato . <le Edue&ç.ão de 1935, que ei)S3 açtua -

'' Fuja do home;- que diz : Não leio 1 ~S. f~sa~:ud~~ ~r d~u~~f1~z1g{~ 
Mauricto e valcanll d Albuqu~rque ! portugue~ 39, francez ~3. h1sto ~1a ~O, pc...~m_ concorr21 pH a enriquecer e 

obteve. C"tn pnrtunu · .. · :·. !r . 74 . geograph1a 33. mate~natica 45, sc1enc1as I dynam1zar essas. corr~n. tes de J)CilSE­
.historia 41_ ~ ,: rantir.1. :.~ ma~~~~au: , 42. desenho _44, Media ger_al 12. meoto 9ue, . pela pr1me1~~ vez cm 
ca 79, ri rn; , ·~ 52 d -;cnhL 61. Media Walter V:cirn. Arcoverde obteve em n ossa h iStor1a .cultural, e.:;w3 0 toman-
gnal 55. portuguez 42. fra.1cez 45. historia 46, <lo ~rrx -~ sen tido nac1on 11 cm to!no 

porque náo tenho tempo . E ' ~rn pobre I nacicnaes attingil·;a o mais alt.o gráu 
de espirita . Os povos que mais traba- de efficiencia si obedecesse a um pla ­
lb&m P. que matS produzem são os no largo, cuidadosamente pr~estabe­
que mais livros consomem ". tecido. e v:esse a exercitar-se ao mes­

mo tempc e de modo oermanen te em 
todo.s os nossos mil e quat rccentos 
municlp~os. 

Adonis de Aquin .::.,.,1: bt , geographta 45. mathemat.ica 39. scien- dos ~c. ss_o~ pr~blemas de cducaç.w. 
portuguê:-, H fr: n~·::.;""' 33csh7,,.t;

1
~: tT ctas _49, desenho 74. Media geral 49 . Contn'r~1·nw,, a.~s:m para .o ª~!en~ '' Não acredite na cultura dos ho­

geo:rr:ipf'ia 2' m· ih . t· . 
4

., . Milton de Lucena obteve em por tu- daqttelL est.B do de aguda consc .... nc;.a. mens que possuem bibllothecas, a.ln· 
cia31.'\2, d_Pg··n' o 6~· t.11.:1 tC,t. '· sc1en- guez 25, francez 26. t_iistoria 33, geo- ~J~~~vª1l::1~~ aªºe?~~~~ so~!~11~1ív~ ~~ir~u~o~eq1Y::1~: - Cultura só se ad-

Po~~1r;;~~~ld~7 L}~;rn ~ª~;! ~!;~;Zr1a ~~ ;~~~~~:n~~ ~athemat1ca 50, sc1cncias 11:~n i,e !ua.s grandee:; co::iqu.i.stas de . -
groerUoh·:a 23 t" ~ . t' ~ 52 ~ . Aderito dC' Moraes Felizola obteve em c1v1llzacao. . . 1 E$ta~ phra:,es e outras serao tam-
i .' 'il. dl i. ma; .t. Ili,' _ICd. • . .,:ien - portuguez 29 francez 5l h istoria 40 E .. ~ ... e trabalho C.olkctJVO e. em. ver- bem p1.·ojet'ta_das ~as telas de todos OS 
e; j •. v n 1~ 

1
1\w,di~ geral :4, geographüi, 2â mat.hematica ,49 scien : d.?-de. nrc.estar\c µ :.> ~a que ~s commu- cinemas bras1leiroo. E haverá cartazes, 

orngo (lt. rv ho Co~t,'\ obteve . · . ' mc.a<lc.s ·' a l: .. a n os , cs: ript oc:. por artigos entrevistas, conferencias . To-
em portu~1 22, fran- .::. .,3. ?L"toria cta

0
s 3~,

1
âesefh0

0
1f·, ~1:ed ia ~era l 43 mu•LO.-.; e med1tao0; por tod~ . COIJS- c:.o O mundo intellecLual do Brasll se 

29: i:;eo h1 O. U11.t·1cma.t1ca 31, s\\a O e; rn ra Castro ?bte~e tituam cffectivarnent e um grande I movlmentará. · 
sc1Pnc1·1s 47 <l nro li ~m portuguez. 25;, francez, 41. h_iston a •0 circu1;,.•• de estudos N1u<:a".:l~n 1es, o plano de propaganda. em torno do 

Eddic C"r n~ r íl t-,1 ( Nobr;->gr!. •)b· ~~· g_eograplua ... 8 rnal.wmattca 43, dos _m:.i;r rc.~ 1á tcn t'ldo.s -c ntrc nôs e ltvro é gra.ncle não poderla ser expll-
t~vc em 1 ort 1 u1 8 fr :1.r -G,_lu.::ito- ~ icn~l-i.!; e dPs~nho .36 . , real.za.;n. p2la sm ton l9 tlo p ~n.Sa· cado nos limii.es de um artigo, e ~ 
ria 44 Tf >1 m t11ern :tica •12, Be1mano Ahes da si;va º?te,_e em m~nro e synch rcnismo el .1 acção. seus result.ados por mlnlmos ultra-
srt ' d ho >b trdu. geral port.ugur~, 20. france~ 2-. luston?. 24, tq_l:1ene di:-r-ep1do. mlliigre de int;gra.l passarão todas ~ espcctativas _' 
44 g~ograpl_ua_ 15 mathcmat1ca 32. sc1en- f,?.i d:11 :_cdc;;.de ~pmtu1J e pl:;fe•ta ar- E o brasileiro a.pprenderá uma ver· 

Am c1 ,. !,· ni ob1. 'C' e-~n c1as 34, ile::;C'nho ?8 t1"'ula~:.'K· de icfor,;cs en tre t odos dade que iá foi apprendida ha secu-
' 'º n ·;tona 33, Man~l Maceao Jumor ~~tPV_e em qw,nt.'i se _cccup::im ou precccuuern loo or ouiros povos civili:uLdos . Uma 
matJ"a. 40, icien- port~guez 36. francrz -to_ h1stor1.3._ 38, com c ... i ucaçao no _Bra~,: l. Mesmo p...'lr· na.J0 só é grande quando são gra.n­

g o-'rapma 48, mathema t.1ca 45. ~c1t-n- que_. ser., eita goh~a riedade e a rt.Jcu- des os seus homens de pensamento. Se 
c1 

:', 41 dcs':."n~o 89. e Media geral 48 l2c:.a-0. nunra -estanamos :\ altuni do s<' tirar na hLs.toria da. Grecia sels ou 
,,o,: · t ~ M1rnnda ..,erµn ~bteve cm qu.:' <> Republi~a. ex gc da n ~a gera- te !' m Socrates Platão e 

1- ~~~~!~t' 3~!l f~~~:~!tc~1~tr!~ie~6: ~;y .. em matena de "educação n t cio- ~rtsto~:S~.s n~ºo ~~verll\ Grccia e a 
da >1 d )en'lO 66 Me-dia grral 48 F~rn. pr,rta n to. a A~,;o~iação hu~:mdade de hoJe seria bem dif!e-

Ab 11 , B~lt:. r Peixoto ctc Var.con- Bra~.,1e.in de &!uc1çã.o que todos -0s reQue s ria da França. com seus guer­
r ,, r,1 t v cm por t 'J ',W z 18. francez ~rz~;J_eu-os de bóa vontade. sem di~- rciros ee pollticos, se ttrassemos della 
40 h ~r '.l3 ·;1 ogr plua 21. ~a thc- tll!tç.:>.o algu ma d~ .corr . nte5,. ele opl- uma duzia. de grandes homens do pen-

ª o c11. nc 1· .. 3t. d"·,Pnlio 60 rua9 ~ ~eule que ~·~ sintam em con- sarnento, uma duzia de sementeiras 
'"i~'."'"lfr .1~u:n~~10

11'f~tl;r\~ ~; ~J~?;,~t~ fc~~t:i~;rt::t-.-º~~frc~~ ~:J~s[~: para a formação . de ou?tros grandes 
38 u lhui1at~"ª .50, :,;c1~ <k;.r," on a qu i t?ni:.:1clo, lhe mandem, hom~ns e ele civihzações. 

nl 10 76 Media ,.,.ernl 16 dt. v dam.ente r. ssigllJ. dn.,:;, ~uas contrL Foi a. sementeira Voltaire que criou 
r: cc ta obten t.u!çéJS Serã pr~c:rn, norC'm , dadn s as o chamado mundo moderno, com.o C~l 

} · r 1 ·ez hG, hi:,toria c?u:1cter~ticas Iundamentaes dcst..l a sem~ntcira. de Chrlsto que d1rlg1u 
, i. •. :n ica 55 sd - in i~1fth·a. que 8 . ., 110~35 en viadas fc - os po,os do OCcident.e do inicio da 

Esse contacto do Exercito com a. 
vida. municipal do pais. alem de $er­
vir aos objectivos militares, cr ando 
cond;i;:Ções melhore,,s aos serviços de 
alist.amento recrutamento, et:: .. Pf·j­
porcionandÔ m:elhor conhecimen~ do 
territorto nací:onal e das condições 
cconomicas e e:oci.aes das suas regiões, 

fe~~~~\~~<f!desot~e un~a ;J; 
municipal da Rcpubl ca_. .no sentido 
de e.stimular-lht: as s.ct1vidadcs, ele­
VLDdo-as a uma integração ha rmo­
n!o~a na grande vi<la nacional. cujo 
sol.do fundamento dcv: m ellls con.s­
Uuir. 

Lembremo-nos a esse respeit'J da 
acção civil .zadora que figuras nobi­
&-.simas do Exerc:to Francês r-eall2'a­
ram no seio de naçõ?s barbans e nas 
m3..is asperas e selvagens reg;.õe~. Itso 
nos levará. facilmente a adml t t,r que 
a obra dos Marlier.? , dos Rondon , do.<; 
Rabello póde ser alarfl:z da e syste~ 
matiza.da_ appl '. cando•se em benefi­
cio do no&o inculto lúnt.crland, num 
esforc,"Q que s ; rá bem o da 1nt.egra­
ção da grande Patria B rasUc."..ra 

oxalá estas idéa.s mereçam m ~: d L 
taçã.o e estudo. propo-rcionando ao 
pais DS fecundas possibtlid :-des de pro­
gres.MJ que indubitavelmente contem 

IlOVPAS DE BANHO para 
n 1, -· .fr 1 ...,.crai Gl cahzcm aS!> u.mpt.r -· de 1-e,;J interesse. era chnstã até a barragem Voltaire 

o Cc1.1t11., 10 ·,,bteve em em forma c!ou~r!na rtnm : n te neutra , e . Os govérnos e os guerreiros pouca senhoras, homens e crianças, o 
1 ht tona 5,, ~"."'<; r '"'f:. t r ctc'i limi te.':. do.., commwli- mfluenc1a tem nos destinos da H?,· . 

_ ti· i'l .c. :;.1 .sc ien·: C'dcs j á publi=accs :~~~d~a~ta~:1~~1~ d~i::s s~~ melhor sortime~lo encontra-_sc 
''.'; ",l 

11 
obt,,v ,.. eni ___ __ __ _ _ pensame_nto, homens apparentemente I na Casa Vcsumo, rua Mac1el 

, , i" -11 -1~ .. 11\7orla 27, oJ~~~s~r~B~l\-~I~~<" P!!"::c~!1! se~o a~~:~u. inrellzmente, a pa)avra Pinheiro, 160. ·ª i c,t - i-r1en- . . _. lntellertual é quast nome feio. Os ho- · ·· · -
.t.g-r_•(:olas, mais algodao. mais fumo, mcns de negocio e os homens de go- , BSJIÍ.&LTB l'ATIMA JUS 1IIIIIU, .... 
ma•?; mamona, ma,r, batatlnha e enri· v~rno, desconfiam do lnteUectual, con- N.• t a i1, enooa&ra-N na C&8A B· 
iuccerá mai<1 depre sa . ' :r;1dcram-no nullo, ine!tlciente, princl• 8UVIO. lta 11.adel P1aJte1N. IA 

FEIRA DE AMOSTRAS 
LEILAO----

En1 lwndi,·io d; ," lll'-llil uiçtit·s de caridade desla eapilal, no prcn.imo dia 28 dl' dett.'111bro, º"' lt·i­
lociro" ol'ficial''- d<.•\la praça 

./.\ l.1/H Fl,-RS,L\'VJ,S B.lRBOS.\ 1, .1/l/S'J'IJ)J;S 1:.l.\'1'/.\'l 

\l'JHl1 rüo pelo 111,lior JH'<.'<.;o, ao correr do markl lo, J fardo de algotlãu c: dh·crsa\ mertadorias 

que estão alli l'\JW'-las, 

,\guartlrm, neste jornal a rel:i t:ão dl'l:llhada deste Ll'ihio. 
,\\"ISO 

.J,n mt· Fernand<.'" Barbosa e ..\ri!;U1Íes Fanlini, unÍl'os leiloeiros offic.iaes ae ~ pru('a. adi.mtam 
dml,cirn e prc,tam cunta, i~ hura, depois de rea Iizado o leilão . .-\gu111d m,parn hrc,c luxuoso 

leilão de fi llOS IIIOYeis . 
.-\gendu: Praça Pedro Ameri ,JOÍO pg ôA 
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REGISTO 
nzERAll ANNOS HONn:M: 

A sra. d Maria Cavalcauti de Al­
buquerque Mello. ~sporn <lo sr. 01.1-
'Ciliano Perella de Mello t'unccionario 
publico estadual no ·mumc1pio de 
Areia 

1 N FOR M A·ÇõE S . TELECRAPH ICAS 
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS REUNIU A "UNIAO INTERNACIO- rá a quota da divida da Grande Guer- neral Manuel Rabello, commandante 

da 7." Região Militar, deverá embarcar 
para Recife, quinta ou sexta-feira da 

VISITA O EMBAIX \DOR DA AR· NAL DE COMBATE AO CANCER", ra, vencida hontem. IA. B ) . 
- A menina Climene, filha do 

phar.rnaceutteo Manuel LOpes, resi­
dente em Alagóa Grande. 

GENTINA EM PARIS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O .sr. José. Alves de Sousa. electricis­
ta nesta capital 

- A sra. A:melia Galiza Fernandes. 
esposa do major Elias Fernanfü•s, offi­
cial da Força. Publica do Estado. 

- A menina Gilsa., filha do sr. 
José da Cunha Lima sobrinho. func­
cionario da Fazenda do Estado 

- A sra. Nautilin Rangel Pai·va 
esposa do sr. S2verino Emygdio di• 
Paiva, residente em Gurlnhem 

- A sra. Elvira Rodrigues de Cas­
tro. ~posa do sr. João Teixeira d( 
Castro. resident.e em Malta 

- A senhorita Maria. José Correia. 
filha do sr. Antonio Correia Lima 
proprietario no munic•pio dJ Sape 

- R:.gista-st, hoj_', .i. d.1.La m1.t:tlici.1 
do .sr. Chrcmacio Cava}canU chef<.> 
da Commissã.o de Compras do Estaão. 
e cavalheiro muito :-elacionado ([U' 

sociedade pes.soens,e. 

NASCIMENTOS: 

- Occorreu. no dia. 14 deste mês. 
o nascimento do. menina Dalva, iilhc. 
do sr. Domingo Soares Macena, e de 
sua e:iPo,rn. d. Maria Victc.r soarts, 
residentes em Baneiras 

- Chama-se Washington a cr~:1;n.­
ça do sexo masculino, filha do :;r 
João Vicente da SilNa e da sua espo­
sa d. Regina Alves da. Silva. CUJO 
n~cimento occorreu ante- homem, 
n~ta capital. 

CASAl\lENTOS: 

Oonsor"Ciaram-se, nesta c~pit:.J.l, o 
sr. Mamu~l Tava..es da Silva, empre-

RIO. 16--- O presidente Geiulio VJir­
gas visitou o embaíxador Carcano, 
tendo se demorado nesta visita, cerca 
de meia hora 

O chefe do govêrno. ao se despedir 
daquelle illustre representante argen­
tino. di.sse que se sentia s;atisfeito em 
visitar o seu amigo pessoal e além 
di~o, em preslar uma homenagem á 
Argentina. (A. B.) 

A RECEPÇAO DO NOVO IMMOR­
TAL 

RIO, 16 - Foi briU1ante a recepção 
do sr. Tristão Athaydc. na Ac:::.demia 
Brasileira de Letras, tendo a presença 
do cardeal, bi.sµo e personalidades de 
elite (A. B ). 

.\INDA ENVOLTA EM :\IYSTERIOS 
A MORTE DO CAPITAO BAR­
BIENI 

RIO, 16 - O crime que victimou o 
capitão Barbieni continúa envolto em 

' mysterio embora venham .se reforçando 
cada dia as suspeitas da policia con­
tra o bailarino Ramon, cuja identifi­
~ação acaba de ser feita revelando que 
o mesmo fora preso em 1933 como 
cocainomano. sendo o seu fornecedor 
dessa droga o individuo Mauro. bas­
tante conhecido da policia gaúcha. 

Além do flagrante da policia espe­
cializada paulista e do rumoroso caso 
que então se seguiu, Ramon conseguiu 
liberdade. dizem que graças ás suas 
amizades e do seu fornecedor. 

Nessa mesma occasião a policia de­
teve varias viciados nos meios thea­
traes radiophonicos, além de figuras da 
sodeda de que recebiam toxicos das 
mãos de certo clínico. (A. B J. 

~ir:o~~re~~l~ff~~ªJ0e ;~~13,;~~ ESPERADO, NO RIO, O DIRECTOR 
phado o act::> os srs. Francisco C:ir-

1 

DA REPARTIÇAO IN1'ERNACIO-
valho e João Faustino t' sua~ e.spo~.us NAL DO TRAB. ALHO 

RIO, 16 - Está sendo esperado a 
VIAJANTES: r ·· bordo do paquete Almanzora o sr. 

"" Harold Butler, d1rector da Repartição 
Jornalista José Leal: _ Regressou ~nt~rnacional do ,:rn.balho. annexa á 

de Alagôa Nova, aond:- fóra a passeio, :.,.ociedade das ~açoes, em Genebra, o 
o nosso companheir.o José L~al_ redac- q~al será recebido p~r .. uma commis­
tor -secretario desta folha. que já re- s~o nomea~a pelo mm1str_Q_das Rela­
assumiu o teu posto em nessa redac- çoes Exten?res, composta de parla­
çã.o. mentares, diplomatas e con,mles. (A. 

Dr. Clovts Satyro: - Encontra-tie B.) · 

PARIS, 16 - Reuniu a presidencia 
da "União Internacional de Combate 
ao Cancer", constituida de sabioi,; do 
mundo inteiro. (A. B. J. 

A SUCCESSAO PRESIDENCIAL DO 
PARAGUAY 

ASSUMPÇAO. 16 - Os meios po­
liticos teem a suas attençóes volLa­
das, actualmen te, para a sucessão pre­
sidencial, sendo até agora aprr.$enta­
dos dois candidatos. 

o candidato do actual presidente é 
o chanceller Luiz Riart. (A. B.). 

REUNIU O NOVO GABINl,;TE ES· 
PANHOL 

MADRID. 16 - Reuniu o novo 
Conselho de Ministros, sob a presiden­
cta do sr. Valladares, tendo ficado 
combinada a dissolução das Cõrtes, no 
dia 2 de janeiro, para que se proce­
dam as eleições em fevereiro. de modo 
a permittir o início da sessão legisla­
tiva em principies de março. (A. B .) .. 

A REVISÃO DO PACTO .. \l':REO DE 
LOCAR"IO, SOLICITADA PELA 
INGLATERRA 

BERLIM, 16 - Segundo informam 
os circules autorizados, a conferencia 
do embaixador inglês teve o obejctivo 
da possibilidade de uma reducção de 
armamentos na proposta farncêsa, no 
pacto aéreo entre as potencias signa­
tarias do pacto de Locarno. (A. B .). 

AUGMENTA O NUMERO DE CAR­
DEAES NO CONSISTORIO 

VATICANO, 16 - O Papa, hoje. no 
consistorio secreto, creará mais vinte 
cardeaes. dos quaes 14 serão italianos 
Feito isso, o numero de cr-,deaes ficará 
elevado a 69. sendo o maior verificado 
desde o seculo 18.0 • (A. B.) 

A FRANÇA RECUSA-SE A PAGAR 
UMA DIVIDA DA GRANDE GUER­
RA 

PARIS, 16 - O embaixador fr~ncês, 

~::1 d';;:~ê~~~
0

~U~e;o~r~~t:~11~c
1
;:~: 

O PRESIDENTE GETULIO VARGAB semana corrente. (A B ) . 
VISITOU O DEPARTAMENTO DE 
PRODUCÇAO ANIMAL 

RIO, 16 - O presidente Getu!io 
Vargas visitou o Departamento de 
Producção Animal, acompanhado de 
seus ayxiliares de gabinête e do mi­
nistro da Agricultura. 

S. excia. demorou-se no exame de 
varios exemplares mostrados pelo di­
rector daquelle serviço, 'mostrando-se 
interessado pelas características de 
cada um dos animaes. (A. B.). 

A MAIORIA VAE CONCEDER PODE­
RES DISCRICIONARIOS AO GO­
Vf,;RNO, A FIM DE COMBATER O 
EXTREMISMO 

RIO, 16 - Afffirma-se que a maio­
ria da Camara está. decidida a con­
ferir ao govêrno, todas as providencias 
reclamadas, conferindo-lhe poderes 
discricionarios. por um certo lapso de 
tempo. (A. B.). 

O GENERAL MANUEL RABELLO 
EMBARCARA AINDA ESTA SE­
MANA, PARA RECIFE 

RIO. 16 - A No!te declara que o ge-

O EX-TENENTE SYLO MEIRELLES 
DECLAROU SER O RESPON­
SAVEL PELOS ACONTECIMEN­
TOS DE RECIFE 

RECIFE, 16 - Sabe-se, aqui, que o 
ex-tenente Sylo Meirelles, ouvido no 
1nquer1to policial sobre o levante ex-· 
tremista, declarou ter sido elle o autor 
do preparo e execução do referido 
plano, accrescentando lhe caber, pes­
soalmente, toda a responsabilidade dos 
sangrentos acontecimentos que enlu­
taram o Estado de Pernambuco. (A. 
B) 

FOI APPREHENDIDA GRANDE 
COPIA DE ARMAS E MUNIÇÕES 
NO INTERIOR DO ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

RECIFE, 16 - As autoridades aca­
bam de apprehender, em diversos pon­
tos do interior do Estado grande quan­
tidade de armas e mniçóes, escondidas 
pelos revoltosos, o mês passado, quan­
do fugiram desta cidade. 

Pro.segue o inquerito militar poli­
cial, tendo já sido ouvidas cerca de 
cincoenta pessôas (A. B.). 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEJ\IORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectites, estreitamentos do recto e fistulas da 

margem do a.nus. 
ELECTROCOAGUl,AÇÃO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anlhenor Na,·arro, 14-1.' andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, IIIARIAMENTE 

Dr. Chateaubriand Bandeira l.' FEIRA DE AMOSTRAS FESTAS DE NA TAL EM 
SANTA RITA de Mello DA PARAHYBA nesta capital o dr. Clovis satyro, po­

lltico em Patos e prefeito eleito do 
referido municipio O SR PEDRO ERNESTO PRONUN- OONTINúA ANIMADA A CONCOR-

CIA L\IPORTANTE DISCURSO Proo,dente de Campina Grande, en- ~~N~61E Ai c?t:lft'1fÁoo fo ~ 
A fim d-J proporcionar maior encan­

to ás feHas de Natal, este anno, a 
Fmprê.sa de Luz, de Santa Rita, dOS 
~rs. Alcysi:;:, Gomes & Irmão, fará umR 
illumi_nação especial que supplantará. 
a d:s anncs anteriores, contando, para 
~o. aquella emprêsa, com um novo 
machini..:m10 capaz de illuminar três 
c!dades do tamanho de Santa Rita, 
dando, pcrtanto, uma b-ella demons­
tração de luz e força. 

~ De Cama>ina Grande, pelo tr,~m 
do hurario, chegcu, hontcm. nesta 
capital o sr. BasJlio dt- Araújo, do 
cc:.mmercio daquella pra ~a. a~hancio­
se ho~l!)edado em caç:i. do preL~ito 
Pereira Diniz 

- Pelo horario de Campina Gran­
de ohc-gou, hontem, nesta capital, o 
dr. Benjamin comer. engenheiro de 
alta categoria do 2. 0 Districto da Ins­
pectorla Federal das Sêccas. 

- Procedente de Princésa chegou 
hontem aqui, o !r. Godofredo Maia 
administrador da Mesa de Rendas 
daqu':'lle municipio sertanejo. 

- Encontra-se nest,a capital. a pas­
seio o sr. Jcã.o Augusto Romero. pro· 
prietario e..T?l Alagõa Nova. 

- Voltou hontem do município d 
Areia, aonde fÕTa em goro dr licen­
ça. o sr. Acrisio Borges Mont ~ iro cic 
Mello, funccionario da Secr taria dc1. 
Fazenda do ~tado. 

Dr. Raul Xavier: - Viajou hon­
tem pua o interior do E:tado, a 
serviç,o de seu c::u go, o dr Raul Xa. 
vier, fwiccionario kd1·ral nesta ca­
pital. 

AGRADECThlENTOS: 

Da viúrva e filho do dr João e n 
c)) Blrayner r ::GC'bernr43 u::-i ca 
agradecendo a n ~hei a que pub1 -...'l 
mos a proposito do p~!:..1n,e:ito c!t 
SfU saudoso chefe 

1935-36 - Dos Irmãos. M ir l! 
& SCarano, proprl. raric, d 
do acreditado C1tc .. o 1v 
mos varios chro:L'ls.-folh ,1 

o anno vin<lour > e ·n 
votos de Bôac;:. Fe-i a I p , 
llo N~vo 

VARIAS 
Ho;e, ti.m(, d 

da sra d :.~ -11 r, L.• 
Melrelles, &IX'~~ de, ... A' 
mingos MdreJ.;j: , 1.: 

missais nesta cap1·.i1 , 
S. de Lourd ... ~ e e n ~ 
<lo ao dr. Adt ti; V :i i 

Ccnchau o ~ 0 
, du e 

Comme_·."'ta.l q 'lhe r:, 1 ,,I 
za da Cru FT,·it alUJ•rn, 
hgio da· Nrv ' !llh c. 1 

Minervino d:i Cru..: Fr '.'1 

t-e n"sta capital. 

COMO PARANYMPHO DE UMA contra-Se nesta capital o dr. Chateau- TUDANTE PARAHYBANO 
TURMA DE l\-IED1COS briand Bandeira de Mello, medico de 

RIO, 16 - Paranymphando a tur­
ma de medices deste anno o. sr. Pe­
dro Ernesto pronunciou um discurso. 
na soJennidadq que so realizou no 
Theatro Municipal. no qual, entre ou­
tras cousas disse que a importancia do 
homem no sentido economico cada vez 
se accentúa mais, sem embargo dos 
progressos da mechanica. 

Assim, o medico não tem apenas de 
cuidar de subtrail-o á morte. mas, an­
tes de tudo precisa vigiar-lhe a resis­
tencia e a actividade, defendendo as 
suas condições de hygiene, a alimen­
tação e o repouso 

Antes ainda não se haYia formado 
a consciencia da necessidade da pres­
tação rl.esses cuidados de modo tão 
amplo c:Omo hoje, em que se nos afi­
~ura como inilludivel obrigação fun­
dada em leis economicas. (A. B.) . 

OS ESTUDANTES EGYPCIOS RE­
SOLVERAM ABRANDAR AS SUAS 
MANIFESTAÇOES ANTI-BRITAN­
NICAS 

CAIRO, 16 Em ,i .... t.a de um ap-
pello que lhes dirigiu o primeiro mi­
nü,tro. os estudantes re.:,0lveram abran­
d"r a:5 mamfe~tações anti-britanni­
as. tA. B) 

accidente no caminho 
as Barreiras 

conceito ns.quella cidade, onde goza 
de real estima corno uma das figuru 
de real::e nas rodas sociaes. 

O distinguido viajante, que veio a 
trato de negoc:os dO seu particular in­
teresse, demorará alguns dias nesta 
cap!tal, retomando, aipós, ao centro d~ 
suas actividad~s. 

"Revista Algodoeira" 
Acaba de apparecer em Recife, sob 

a direcção dos srs. M. Penna e H . 
Tavares, a "Revista Algodoeira", como 
orgam official do "Syndicato dos ln­
dustriae.s de Algodão de Pemambu. 
co". 

Publica.cão da. mais util finalidade. 
destina-se ella á defesa e á propagain-

A 1.a. Feira de Amostras da Parahy. 
ba. pelo interes.se publico que vem des­
pe~tando. contm~a ~nd_o o ponto de 
rP..aicr c:ncorrenc1a na cidade_. 

Diariamente, acorre, alli, uma assis­
tencia numerosa avida por apreciar 
.cs surtos de progresso das nessas 1. 
dustrias, do conuncrclo e da lavoura, 
bem como para admirar o notavel de. 
senvolvimento g·~ral dos Estados que 
Se fizeram representar no referido 
certame. 

Afora o aspe::t, utilitario do certa­
me, como demoru.:tração expressivJ. 
das nossas possibilidades, ha tamb·~m 
o ambiente animado e festivo do re­
cinto da Feira, com a st:a illuminaçãv 
feerica o Parque de Diversões C(m os 
.st;us v8.rios entretenimentos, barracas 
com jogos e prendas, bar. concorren 
do para tornar aquelJe local, incontes­
tavelmente, <'· ponto preferido pela s-:>­
ciedade pessõense. 

Está á frente dos festejos o vigario 
conego Hephael de Barros, devendo 
haver missa e -:onunemoraçóes profa­
nas, com mu.sica, jogos, etc., isso du­
rante nov,~ dias c.'.;ntinuado.s. 

A ernprêsa de omnibUs local fará 
trafeg2:- entre João Pessõa e Santa 
Rita toda uma frota de possantes om. 
nibus, i:artindo tcdos, aqui, da aveni­
da Beaurepaire Rchan. 

"Annuario da Parahyba" 
para 1936 

Dv illustre dr. Octavio de Oliveira, 
di.rector da Saúde Publica do Estado, 
r ecebeu o director do "Annuario", o 

da de tudo quanto se reladcne com a o DIA DO ES'TIJDANTE seguinte cartão de agradecimento: 
preciosa malvacea, nas suas varias . 

1 

"'!)r. Orris Barbosa: - Eu lhe sou 
modalidades. A~ici21-~ verd~deirarnente bri- ~u~to grato por sua lembrança gentt -

Unica no genero em todo o norte do 1 ~~f~Jinfe ~:rai;b~~.' tonsagrado ao ~~~;a~º~~r~~~~a~i~ rd:~~a~ia~ 
p.iis, a "Revista Algodoeira" está fa- o progr!3-rnma org.anizado com esme- par.a .. 1~36. E' um. repo_sltorio "!teres­
dada. assim a al-:ançar um completo ro attrah1rá, sem duvida, uma ccn- santu.suno de netas e mformaçoes de 
exito: por c~nsti.tuir, além d~ mais, um ~~:=~eia numero~1ssima á<1uelle cer- :slic~~~~~J[it~ope~iRi~!o:d:~;f: 
forte elemento de informaçoes e ensi.1 ent·e C!'eado por belletrisJ;as escolhidos 
namentos valiosos no qUe se refere ao 

1

. O DIA DO ALGODÃO atf!!orando assumptos capric)'rt)same_n-
u0ur0 branco". . te s~~e:c:cnad0s, na fórmula horac1a. 

A fim~ tratar de infere~ daquel. 0 ~~~:~~:o e ~~~f~t 8tsl1nt~1a°rcca°~ nÊ~fd:~t:m'7e~f!· que se extenderão 
le magazine na Parahyba, encontra- para 28 deste més o "Dia do Algcdão", aos ,5eus. collab. or.ad.:res _no preparo do 
se nesta capital o sr. Archimede.s Ne- na Feira de .Am.:stras. "Annuano" os agradecimentos dO -
to, respectivo secretario, QUe hontem,' pr~:~:::: f:~~e~~!~~~ orgoan~~~? ~~ Octat"io de Oliveira"_.------
é. noite. esteve em nosso gabinete re . breve .sná divulgado por esta folha. FAÇA Ul\-IA VISITA A' EXPOSL 
dacciDna.l, em companhia do sr. Jorge ÇAO RENNER - Roa MQ.cfeJ Pinhel-
Pereira. 

CORREIOS E TELEGRAPHOS 
São oonvidad0s a comparecer na 

séde da Directorta Regi,enal dos Cor­
reios e Telegraphos deste Estado, o.s 
herdeiros dos ex-agentes de Correios 
de Princêsa e Oa.tolé do Rocha, neste 
mesmo Estado, srs. João Antonto de 
Carvalho Resas ,e Francisco Bernardo 
da Silva, respectivnmente, a fim de se 
habllitarem ao recebiml.!nto das pro­
visões de quitação expedidas pelo Trl. 
bunal de Contas, em favor dos referi-
dcs ex-serventuaríos. 

Telegrammas retidos 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito de Umbuzeiro communl. 

cou em cfficio de 12 do corrente ao 
sr. Governador do Estado haver re­
colhido á Estação Fiscal daquella villa 
a. importa1ncia de' 2 :355$260, corres­
pondente á quota de 10 % d·~stinada f\ 
Instrucçáo Publica durante os rnê..;es 
de maic, junho. julho, agosto e se­
tembro. 

ro, 194 . - João Pessôa. 

PAGAMENTO NA DELEGA­
CIA FISCAL 

pe~i~;~:ci~o ~~~~J~g~a hi~~nag: 
e da Viação. 

Os interessados devem procurar ct1a­
rfamente ~e informar das datas dos 
pagamentos seguintes, os quaes se en­
cerrarflo no dia 30 deste mês, impre-
terl volminte. • 

Igua1 communicação fez o prefeito A I,• FEIRA DE Al\lOSTRAS DA 
de Antruna sobre '! importancia de PARAHYBA SERA' UMA PARADA 
647$000 referente ao mês de novembro DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO· 
findo. NOMICAS DEANTE DO BRASIL! 

Hi. n::i R epartição Geral dos Cor­
reios e Telegrephos, tel,~grammas re­
t:dos para Antonio F . da Costa, Cruz 
Arma..;; Arthur. avenida Vasco da 
Gama 544; José Magalhães, Pensão 
Avenida; Btnet, Edifício Escola Ncr. 
mal; .Rufina. João Abr~u. dr. Verg­
niaud Wanderley, A1oys10 Pires, car. -ili•W~ g~nso B :i~fl".ª: ~:: J~~~it~l~~l~e~~~ ;:~r 

• - 1 dente Centro E. Parahybano. 1 
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A EUROPA INQUIETA 
{Copyright by Companhia. 

Editora Nacional. Exclusivida­
de no Estado da Para.hyba 
para A UNIAO) 

feita com o sentir da nação. O inglês 
acha. que a Inglaterra tem o dever de 
sustentar o pacto da Liga, sem subter­
fugios e sem evasivas._ O inglês acha 
que a conquista da Abysslnla pelos ita-

HEITOR MONIZ lia.nos seria um acto capaz de afectar 
profundamente os interesses do im­

No jogo de xadrez da politica inter- perio colonial britannico. o inglês 
nacional, a França está hoje como a acha que a ItaUa de Mussolini está fa­
Inglaterra em 1914. zendo pouco do valor e do prestigio 

Sabe-se que a Inglaterra foi muito inglês, e que a Inglaterra não póde 
accusada pelo defiagramento da gran- soffrer, em qualquer hypothese, uma 
de guerra. E argumentava-se: se os captis-diminutio internacional. 
estadistas britannicos, desde o primei- Assim, não ha duas opiniões na In­
ro instante, houvessem talado á Alle- glaterra. Desde que se torne necessario, 
manha e á Austria-Hungria uma lin- o país tranquillamente irá á Iucta ar­
guagem sem subterfugios, dizendo-lhes mada, certo de que é esta a sua obriga­
claramente que tomariam a attitude ção. O famoso govêmo de Sua Majes­
que vieram, depois, a assumir, os go- tade, em tal emergencia, não teria que 
vêrnos de Berlim e áe Vienna teriam vencer maiores difficuldades de ordem 
recuado a tempo, antes que se desen- interna. 
cacleasse a tormenta. · Já na França o que corre é de ordem 

Em face das ambições de Mussolini, bem diversa. 
sonhando o Duce, corno se diz na Al- Nenhuma nação européa está sendo 
Jemanha, com o Imperio de Trajano, hoje mais intensamente trabalhada pe­
a França age, em nossos dias, como a las d.íssenções políticas interiores. o 
Inglaterra ha 21 annos. ministerio que dirige os destinos nacio-

Ha muito que os jornaes socialistaf n..a.es é uma precaria concentração de 
francêses vêm dizendo : "Mussolini se elementos, que se dissociarão amanhã 
agita porque Lavai o permitte". Com- ~om a maior facilidade. A grande for­
mentando a situação em perspecttva, ç:a de Laval é que, de facto, a polittca 
Lloyd George, ainda ha pouco, com a je qualquer govêrno francês não póde 
sua notavel visão. fazia ressaltar : O! ;er outra que a de defêsa da Sociedade 
homens de Estado francêses têm uma e do Pacto. 
obcessão : a Allemanha. A França e A verdade é que a França vem sen-
a Italia têm interesse, todas as duas fo empolgada, desde ha varlos annos, 
em fazer causa commum contra a Al~ >or uma profunda campanha pacifis­
lemanha. Essa aqui nutre um desejo ta. Ha no Cbateau des Brouillards de 
incorporar a Austria ao Reich, com :Wland Dorgelés, wna mulher que, em 
o que augmentaria a sua população err ,eu desespero, grita a todas as mães, 
7 milhões de almas. A Italla e a Fran~ :nulheres, noivas, filhas e irmãs que 
ça têm, assim, em suas fronteiras, in- não deixem seus filhos, seus maridos, 
teresses iguaes. E o antigo "primeiro" ~us noivos, seus pais, seus irmãos par­
do governo de sua majestade concluia: tirem para a desgraça suprema das 
••os homens publicos francêses não trincheiras; que os agarrem de qual ­
farão um gesto que arrisque destruir ::i.uer modo, por qualquer processo, mas 
uma combinação tão essencial", como não os deixem partir ... 
essa que liga Roma a Paris. Esse personagem é symbolico. Falam 

Para a França o melhor teria sido, e pensam assim, em sua generalidade, 
evidentemente, que não surgisse o in- as mulheres francêsas. O povo é fun­
cidente que o colloca entre a Italla e a da.mentalmente contra a guerra. Se 
Inglaterra... Mas Mussolini, intelli- amanhã o sólo da patria fôsse invadi­
gente e afoito, aproveita-se da vacilla- do, certo a situação seria outra e as 
ção francêsa e joga com a cartada da velhas tradições de civismo e de bra­
audacia e do desassombro. Não póde, vura do povo não se desmentiriam. 
entretanto, haver duvida de que se Mas os francêses se expõrem aos hor­
elle soubesse que a politlca do govêmo rores de uma nova hecatombe, por 
francês seria a mesma do govêrno de causa. dos negros da Abyssinia, por 
Londres, na firme disposição de asse- causa de uma lucta de dois outros 
gurar, por qualquer preço, o respeito países, em wn outro continente, isso 

:'a~~~~:e~r:r:~. nq~
0
e ~c:nns~et!!ºó ~= ~ojis1:~tu:i~ s:iiã~~:a~~~~á ~t 

Sociedade das Nações engula o Outro versa. 
pelo direito do mais forte, o Duce não E, por isso e por tudo mais a França 
se atiraria, por certo, á aventura da vacilla ... mesmo depois do discurso de 
Africa.. Lavai ... A França vacilla e a Italla 

Na reunião da Liga effectuada a 12 se encoraje. ... 
de setembro ultimo, Pierre Lavai teve Examinando o estado actual de cou­
a opportunidacle de falar, pronuncian- sas e prevendo a hypothese de um fra. 
do um discurso magnifico. Magnifico casso da Liga, chegava Herriot, ainda 
de clareza, de energia, de decisão. Bas- ha pouco, a esta conclusão : "Seria 
ta _recordar algumas de suas phrases uma catastrophe ". Porque o dilema se 
mais expressivas. tomaria este : 

"O pacto da Sociedade das Nações "O Direito, ou a Fôrça. O systema 
será sempre a nossa lei internacional. antigo ou o moderno ... 
Como J)Oderiamos deixar que se en- .. Entre um e outro, a.ccrescenta. o il­
fra.que~esse essa lei ? Seria renegar O lustre politlco e homem de Estado 
nosso ideal e o nosso proprio interesse será necessario optar se a conciliação 
a isso se oppôe. A política da França se torna impossivel", 
funda-se inteiramente sobre a Socie- A conciliação parece que se torna 

~ª~3;':a~ações". 1 :~~:
1
~r;~te d~u~J~~cia~m c:~:~ 

"Todo e qualquer attentado ã instl- vier. por ventura, collocar a 1mpossibi­
tuiçáo de Genebra seria um attentado lidade de vencer. Chegou, então, a 
á nossa propria segurança.". hora da opção : "O Direito ou a Fôrça. 

E mais : O ,;;ystcma antigo ou o moderno". 
'' O meu pais comprehende bem a Mas já a França terá feito o mesmo 

necessidade de uma estreita collabora- que a Inglaterra em 1914, não tendo 
ção com a Grá Bretanha para a defésa falado com a ener.gla devida, na hora 
e salvaguarda da Europa". "As nossas certa, a tempo, amda, de evitar que 
obrigações estão inscriptas no pacto da Mussolini se atirasse na aventura. 
Sociedade das Nações. A França a Enquanto isso, a Europa i~quieta-se, 
eUas não fugirá... na incerteza do que p6de vir ... 

Esse discurso de Laval é. com effe1- A França sabe que se a Inglaterra 
to, .º que se poderia desejar de mais não contar. com ella, a França não 
positivo nos seus termos. Mas esse contará. mais com a Inglaterra na 
discurso fol proferido á ultima hora ~ventua.Udade de uma ameaça no con­
com a corda passada no pescoço. no lnente 
instante supremo. Se taes declarações A Allemanha continúa neutra e at-

~lv:~r c!~t ~~!~ ~f~~~ ~1ã~~ º!~l: te~tai{ungria e a Austria tomaram o 
marta a tentar. agora. a conversão da alvitre de não acompanhar as san-
Abyssinia á civilização. . . :çõeo:. . 

A verdade é que a diplomacia de Hitler go!.tou e sorrio ... 
Laval não qu1z descontentar a Itaha, Amanhã sobrevindo um incidente 
orgulhoso que se achava o chefe do entre a Allemanha e a Austria. essa 
govérno francês com a approximaçáo não tera mais autoridade para invo­
que acabára de realizar entre .Roma e car _ o amparo da Liga, nem para se 
ParJs. A polttlra de Laval fo1. assim, 1ue1xar das outras nações que adopta­
nesta e~ergencla, a de ir protelando rem, então, o mesmo procedimento 
até o Utmte maxuno o pronunciamento que ella teve agora. 

~~ ~eo~t~ª~é ~;sia.
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b!.If!ni~;O. j:~da~~ á ~f!\T~: ~::r~~~~~at\n~ão ~:Sue~~~ 
tivesse acreditado na coragem de Mus- ma.rá, sem c'!Uvida, que a Italia. se ex­
rolinl em enfrentar a Inglaterra. Mas tenue e se enfraqueça, sahin'-o desse 
é tudo o mesmo circulo Porque conflicto na pe1or situação possivel. .. 
Mus..,;oltnl só não recuou, deante da A Italia será sempre uma aliada ou 
attltudP. _incisiva de i:ondrcs, porque da França, ou da Austria,_.. Essa ad­
vta o Qu1 d'Or~ay vac1llar. e e~le _to- vers~ria forte. sem duvida. que não 
rnava essa vaclllaçáo como o md1cio conviria ao Fuherer _ .. 
franco de um pronunciamento a seu A Russia olha de longe os acontect­
favor. Ainda ~oje, apezar de tudo. O mentos. instigando uns, estimulando = ~~n:~/~e g~:~::: fcr°d~c:s F;c~;~ :irâ~ :!,:~~~ da technica tnternacio-
sempre um meto de contornar a situa- E' a sltuaçã~: · 
ção em favor da Italia. Na Europa, não ha nada e póde ha-

Ha, ai1:da, a considerar no que diz ver tudo, .. Fios invisivels manejam os 
respeito a. posição da França, 0 estaflo homens, impelllndo os povos para. os 
!~:~1i:~n<f;' rov~t~~~ ~

1
;e~~i~~d~; dest.l?os hlstoricos que os e.guardam. 

oplnlào publica bntannlca · MOSQUITEIROS - t.odo9 .,. ta 
Na Inglaterra. a frla. dureza de Sir manho1, recebeu ~ •cua Ve1,aY1o•7 

Antony Eden está em coru,onanc!a per- Raa Maelel Pbilu,lro, 1911 , 

Prefeituras do Interior 
P REFEITURA MUNICIPAL D E 

MIA.MANG U ME 

Balancete da Prefeit ura M unici pal de 
M.a.ma.ngua.pe, do mês de novembro de 

~935 

RECEITA 

Gado abatido 
Registro de entrada e sa-

hida de mercadorias 
Renda.s diversas 
Imposto de feira 
Licenças 
Illuminação publica 
Patri!nonio 
Imposto predial 
Decíma urbana 
Aferição 

1 :195$200 

384$450 
1 :305$700 
2:548$900 
2:102$700 

925$600 
562$400 

1:586$900 
53f880 

170$000 

JUSTIÇA 'ELEITORAL 
TRI BUNAL R EGIONAL DE JUSTIÇA 

ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAIIYBA 

Acta da <1uinqua,ré11ima oitava ( 58.•) 
•fll!IIJâo !ardina.ria, em 6 de dezembro de 
1935. 

Aos ,ei3 dia.s do mê~ de dezembro do anno 
de mil novecentos e trinta e cinco, c:om­
parecem os desembareadoreti Paulo Hypacio 

:: ~~~:, d~rC:/1:ee:!~ ::::re~ªlº:Ú>~l:d~:~: 
doino Guedea, Agrippino Gouveia. de DarroA, 
Horacio de Almeida e Sabiniano Maia, Pro· 
curador Regional, á ;1es11ão ordinaria, k. 
quat.orze horas, no local do c:ostume, 110b 

eleições do municipio de Teixeira visto o 
lm1>edimento de11te alli. Delibera' o Tri­
bunal que deve 11er sub!!tituido pe.\o juiz 
eleitoral de Pombal. O dr, Agrippino lê 
o telegramma do advoe-ado Joi.é Ramalho de 
Lim91, de Alaeõ.a Gru.ryle, r~uerendo a. 
designação do escrivão daquelle município 
para tomar o termo do recurao contr• • 
expedição de diploma.a de vereadarn a Se· 
Vl;'l"ino C<Jo;ta e outro, RC!i<olve o Tribunal 
QOe seja archivado o referido tele:Kramma, 
por voto unanime. 

somma 
Saldo do mês de outubro 

10:835$730 a preeidencia do des. Paulo Hypacio. Lidlj 
201$333 a acta da se.ssão anterior, foi approvadJ. 

com uma rectificação. 

Desirnação de <lia: - Serio jula:adOA 1111 
«e11o;ão do dia 11 do corrente OIJ ~eguintes 
proees~os: n. 0 8, clu~e 1.• (denuncia aprew 
1entada pelo dr. Procurador Regional con­
tra o~ srs. José Bezerra CavaJcantl Leonar­
do Elio Bnerra Cavalcanti H~méro de 
Almeida Arau)O, Luii Syl;io Ramalho e 
Luiz Telesphoro de Oliveira, residentes em 
Bananeira& - 7.• zona); n. 0 10, cla1se 1.• 
(denuncia do dr. Proc:urador Regional, con­
tra o cidadão João Moreira Soares, !une. 
cionario publico estadual, residente em 
Araruna - 7.• zona eleitoral); 1endo rela­
tor o des. Souto Maior. Nada maia ha­
vendo a tratar, é encerrada a aeaaão ú 
qninie hora'!. E cu, João Isidro de Maea­
Jhães Drummond, chefe da 1.• «ecção, •er­
vlndo de secretario no impedimento do f.r 
dlrector da Secretaria, rediiii esta acta Que 
,ubscrevo e as,igno. (aaa.) Joio ltidro 
de M'.agalhies Drummond e Paulo Bypa.cio 
da Silva 

SOuuna 11 :037$063 ~1:pediente: - Tclegramma do e;,i:mo. &r 

ministro presidente do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral, sob o n. 0 S41i, datado 
de 29 de novembro ultimo: telegramma da­
tado de 29 de novembro p. findo do jui-i 
prei:iarador Francisco Vaz Carneiro coin 
municando o fa\Jeeimento do e&c:rivão elei· 
torai llie Sousa, Manuel da eo~ta Gadelha: 
idem, de hoje, sob o n. 0 11, do juiz eleito 
ral da 16.• zona: telegramma~ do• ju\zc,: 
eleitoraes de Pianeó Pombal e Cajazeira:; 
(jdois), !azerido con~~lti:ts: tril'(ta e qua­
tro telegrammas de juizet eleitora~, fa. 
nndo oommu,n.icaçõee de wcercid.lo; offi 

DESPES.A 

Fiscalização 
Prefeitura Murúci.pal 
Despesas diversas 
Illuminaçáo publica. 
Eventuaes 
Limpesa publica 
Es.tradas de rodagem 
Obras Publicas 
Oemiterio 

2:139$130 
3:098$800 
1 :490$400 
2:489fjl67 

300$000 
156$163 
530$500 

16$000 
90$000 

SOmma 10:310$660 cio do sr. Inspcctor Regional interino do 

Sa:::ib~~ra o mês de de- 726$403 !~:~s::;io so:º o T;~bat:1-1 d;~'.1" o;;ic:i! n~~ TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 

11 :037$063 ~~~tad~·p2u9ra!:ran~:e~.:r:ir!7i1o~r:fi:i:7: ,:: ELEITOR~~R~~y:~TADO DA Somma. 
os ns. 3.663, 3.576, 3.683, 3.702, S.726, Ada da quinquaeéaima nona ($9) teni.o 

Tueaouraria da. .Rre!eltura Mu,nt- 3.735, 3.762 e 3.780 C/P. do sr. director otdinaria em 11 de dezembro de 1935. â1rl9Jt. Mamangua.pe, 6 de dezembto da Secretaria do Interior e Segurnnça Pll· Aos onze dias do mêa de dC!'7;embro do 
blíc:a dellte Estado. anno de mil nov~nt-0<,, e trinta e c:inco, 

Accordiios: - O des. Souto Maior pu. preuntt'b os de::iembarga.dores Paulo Hy-

!~ic\1:~:cc;:dã?r~:~::eni~c:tc;;o :oc:P~: ;;° :ªt~oo::rdosil;:, s~::~ri;eddC:ui:r:~to An~:~7; 
Visto: 

João LeWs, pr<>!elto. Jo~ê Janduhy Carneiro, por seu advoG"ado (;aldino Guedes Agl'ippino Gouveia de Bar· 
dr. Orestes Li1Jbôa, contra a decisão dv. ros e Horac:io de Almeida, abre-se a tse&.t'ào 

Antonio Eley Ramalho, secret.a.riO- Junta Apuradora do 6. 0 circulo, apurando ás quatorze horas e dez minutos, sob a pre, 
the.soureiro. a votação da 9.• secção eleitoral do muni 6 idenc:ia do de::2. Pauto Hypacio. Lida 11 

PREFEI TURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

cipio de Pombal). O des. Flodoardo publi- acta da u:ssão aoterior, é approvada 
ca o accordão relativo ao proc:es~o n. 0 262 E:s:pediente - Offic:io,i n.s. 3.802, 3.809, 
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Fe~~e1:o c::ês ~ei~v:m~~~· l;:s deputado Antonio Pinto de Oliveira, havia rec:tor da Secretaria do Interior e Sesru· 

sido nomeado e acceito o c:argo de Sec:reta- rança Public:a offic:io circular n. 0 1. da· 

RECEPI'A 
Licenças 
Impooto de feira 
DecUna 

rio do Interior e Justiça, e, por i>FO afaa. tado de 4 de:;te mês do H. dr. Italo Jor­
l :"30$000 tado temporariamente do exercício do man~ fily Pereira da Cosla, tra~endo a<> conhe-

1781400 dato: e, tt!ndo del.xado o cargo de Sec:rc cimento cle-;te Tribunal a i\Ua nomeação 

194$200 :;!:r d= ::::~~.' ;:s:~~:~;. o O m:;~~:~ ~:rb~ic:~ca~tede ;~:e;';r ::-ri~·::çã;ose: ?u~::: 
Registro de entrada e sa.-

hida de mercadoria.s 
Gado abait!do 
Aferição 
Taxa de l!mpesa publica 
Pa.trimon:lo 
Imposto sobre veh!culo,, 
Matriculas 
Dizimo de lavouras 
Rendias diversas 
Divida activa 

1 :413$300 
318$000 

$ 
$ 
$ 
$ • $ 

2:!8$000 
$ 

pino publica o aecorclão referente ao pro de Campina Grande, Ing!Í. e Soiedade, co~-

;::po:~ ::1a ciª:~:a s;pu~rae::::º d:xs~,~~~o ~ndirp~a::;ni~açõ:;l~ic:~n:~:u!:íc:e::;ta;;~ 

culo, sobre a apur~çio da elciçio procedi ver sido eleita e emJ}08~ade., no dia 24 dl!' 
da na 10.• secção do municipio de Pombal). novembro ultimo a nova admini~tração do 
O mesmo jlliZ lê o accordão relath·o ao~ mc,imo lm;.tituto': idem do dr. Agrippino 
proc:essos ns. 274 276 e 276 (pedido'!! de Barros datado de 7 de deiembro fluente, 
transferencia dos' eleitores Deollnda Mar· c:ommu'nicando ter entrado no e'.'(ercicio da 
sarida da Silva, Pedro Benevenulo d.. commissão para que fõra ile:<iitnado por 
Aralljo e Oswaldo Vog:e]y do!! Santos, pro- decrdo do' Govérno da Republica, nos ter-
c:cssados em desaccórdo com o Codigo Elei. mo, do nrt. 175, § 10. 0 , e. para os !in~ .do 

Total 3:761$900 torai). 1 3.n da Constituição Federal; c:arta c~r-
Julgamento11: - O sr. pre~idente sub· tular de 24 de novembro ultimo, da Soc:1e­

met~ ao veredictum do Tribunal O!I re- dade Operaria Benefic:entc º'Dr Silva M•l DESPESA 

Conselho Municipal e em-
pregados) 

Prefeitiµ-a (pessoal) 
Fiscalização (pe,roall 
Thesouraria (pessoal) 
Obras Publicas 

l 
querimentos dof juites prepa.radore!I eleito ri~" da cidade de Sousa: tele-gramma de 
raes dos termos de fu.perança, São Jo,é 9 d~ c:orrente do juiz t>leitoral de Alagóa 

70$00() de Piranhu e Conc:eiçiio. respe<:th·amente do Monteiro, 'raiendo uma consulta; idem 
300$000 dos drs. haac Leão Pinto, Milton Marqu~ do juiz eleitoral de Princ:c,.a, datado de 
677$4.00 de Oliveira Mello e A11tonio Couto Carta- 10 do fluente pedindo providenciai aobre 
150$000 1:0, solicitando 30 dia'3 de lic:e11ça p:i.ra tra pagamento de 'tram,portc: telegrammu do 
662$000 tamento das suas saúdes: E' c:onc:edida, por jui,:ef'; eleitorae de Ingli, Conceição e Caja. 

$ unanimidade de votO!I, O de-,. Souto Maior zeira.~ faz:cndo communicaçõe diversa,. Estradas de rodagem 
lllwninação 43$500 apreseota O!I procesws ns. 268, 2S~. '.?íO e: Ac:~rdio11: - O dcs. Souto Maior PU· 

Limpesa publLca 
Instrucção <contribuição 

~:;i~ 
Subvenções 
Despesas diversas 
Divida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês an-

89$000 278 da elaue 5.• (pedidos de trans!erenc:ia blica O accordão re!Nente ªº" proces110-1 n. 
dos' eleitores CarmeUta Vícirn, Stwerino 268 269 270 e 278. da claslle 5.ª /pedido~ 
Basilio de Oliveira, João Pei:01oto Sobrinho e de ' tran°,ferencia do~ elcitore,. Carmelita 
Carmelita Ferreira, raspcct..tvamcnte,.eque Vieira, Severino Basilío d.e Olivei~a, João 

foram proce.-sado~ cm de~accõrd.o ,o.mo Cod. l Peixoto Sobrinho e Car.mellt.a. Ferreira, re. • 
Eleitora\). Diz o juiz: relator que e~!laa tran.. pect.ivumente, que foram procl"!toado~ elll 
ferencias Coram feita~, antC11 de haver de dc,;ac<'ôrdo com o Codigo Eleitoral). O de:s. 
corrido um anno da!I respect1rn!I inM:Tip Flodoardo publica o accordão referente no 

3:"'4.2$400 ções: Delibera o Tribunal que &eJam can· proc~,,os ns. 271 272 e 273, da c:hu:se ri.ª 
celladas, por unanimidade de voto!.. O des. (pedido'3 de transferencia do, elcitore,- Lui• 

315$900 
70$000 

$ 
1:064$600 

$ 

terior 562$900 
Deficit que vem do més anterior 

Ob .. l'VaÇÓ<II 

Sob as verbas 1 (Conselho Munlcl­
pall, 2 (Prefeitura.>. 3 CF!sca.lização) 
e 4 (Thesouraria), devem ser escrip­
turadas, exclusivamente, as importan­
clas gastas com emp...pd,)s. As des­
pesas de expedien te devem ser escrtp­
turadas sob a. verba 12 (despesas di­
versas). 

Prefeitura. Munlcipa! de Conce!çlo, 
30 de novembro de 1936. 

Flodoardo a.presenta o:s proc:e~,<»' ns. 271 Ca.l!Fiano de Sousa Elvira de Sou~a e He-
272 e 273 classe 5. 0 (pedido.• de trnn'3Íe· lena de S011~a re;pectivamente, que foram 
rencia dos' eleitore.; Luiz Cai;,<iano de Sou· proc:e6sado!I e~ desaccórdo com o Codigo 
lia, Elvira de Sousa e Maria Helena de Sou- Eleitoral) 
•a, re::;pectinmente, e, que foram procc~ Julgamentos: - O d~. Souto Maior a.­
aados em dcsaccôrdo c:om o CodiKO Eleito- prHenta o proc:es~o n. 0 8, elaM1e t.• Ide 
ral). Declara o juiz relator que foram fei- nuneia apl'~ntada i,elo dr. Proeurddor 
ta. as tran:s!erencia.:s ante~ d~ haver dec:or Regional contra º" sr~. Jo~é Bezerra Ca-
rido um anno a c:ontar da., data.ti da~ ru \·alc:anti Homéro de Almeida Araujo, Lulr. 

::ti:;;:min:ite1::~. ::;
01

::an7mi!;~~~n6 !:i;~o ~~::~t;: e e;ui~a!:~:i
1
;::;o ~ ?~ii; 

dr. Horacio apresenta o proce<1>0 n. 0 17!1, rt'lat;r Jê a dt'nuncio apn,o;e:nt11da pelo dr. 
cla'l~e &.• referente .i. in11c:ripção do eleitor, Proc:urador Regional, na qual e,;tc declara 
José Neris de Carvalho, da 2.• zona. (Ma- <l'le 0.1 denunciado~ confe•,.aram ter arran­
mang:uape). ::cubmettido ti. re:vhão. Acct'ntun. c:ado ,~ "ello C1Tl lacre "ºm o timbre do 

Tenente Severino Diu NOVU, pre- :~u~~z r:la~~íc::~r:
8 

c~:~ça7.b:cJ~~ut~~:~,. ~:~:~;t~!a Rd::io:t~~ :1~~:~rv~u
0 ,~:i!~~;o e;e~~ 

feito. de Carvalho e 8t'r filhO' de Lourenço Ncrie çio de I:lananeira.s;, na. eleição de H de ~U· 

Confere com O original: A . .J . de !:ac-:;rªt\~~! :ré:~d~nt1!~1i1~u: 1;:dl:~n:: ~11b:~m!\/e~~~~ ~c:d:~t.as:~7,' lc:o;.~e~:~ 

S o usa. secretario . 0 rcgistro de Jo~e Pome, de Carvalho, fi. hinado com o art. 18, 1 1.", da Con~olidn~ 
lho de Lourenço Gomes de Carvalho; nY•:> ção da! Leb Pena~. Oh: o juii: relatnr llfORMES COMMERCIIU havendo. assim, coincidenc:ia, nem com re. que por oc:ca.,ião da nl)uração. v:rlfic:rindo:u 

EXPORTAÇÃO !~io O ª;0 ~::\a!~ :!~~~nd:~~:~o:•
0
0:"~: ::!:~s ªd/r;i:la::0 
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Movimento de exportação do dia. 12 tM em dilieencia e Intimado o eleitor a votação: tt·ndo o' r,rr.:oidente da 5.• turm& 
e,rplicar C$lla divergenc:is. E~te di~t1e 11ue 11ue devia ariurala, nomPado os tr<J T.eonllr­
o verdadeiro nome era o t1ue constava da do Arooverde, AHredo Olhar e Antonw 
petição de qua!iricação; porém, nio jun· Gomt?, Vil'ira, para procederem e um l;'UI• 
tDu qualquer prova !lobre a 1ua idade. Pro- me na rt'fl;'l"ida urna; ,ervint:lo o primeiro 

J. Barros & Filho - 3 caixas com 
globos de louça. 

L. carvalho & e.• - 10 botijas 
de ferro vasia.s. 

J. Barroo & F!lho 
"Chevrolet" glpnte. 

_ 1 chassis põe o juiz relator o cancellamento da inr.- de desempatador. Et<tes, c:on t.atam o ar­
cripção, que é aceelto pelo Tribunal. por raneamento do t'llo. em lacre ~a ícchad11. 
unanimidade; de votos. Em ~e:guida o dr ya; f'Orém, nio "1!1rmam ter ,ido a urna 
Horacio de Almeida publica o acc:ordio re- violada. Baixados O- auto~ ao eartorio de 
ferente a e:1te ultimo proeetibO fn.n li!l, da Bananeira,:1, foram ouvido• o~ mNõario, e 
cla11,e &. • ). O M. pretiide:nlt' 1oubm~tte, ain, uêa tflltemunha -. Aflut'llet1 rl('c:lararam <JUS: 

da, ao 'Ver edlctum l.o Tribunt1I a ron11ulta l:iavh1m 11rranc:ado o lacre ~ara melhur ~e 
do dr. Manuel 11.u. de Vaaoonc,.;l\o~. i,0° aJu:ot.ur 11, tira TIO\-&; tendo ulo, dt'r,oh1, eol­
bre o qual o ju.lli ffl• dn"e liub~tltulr o dr. Joc11<:lo um novtl h1cre. A aa-ente do correio 
Francboo Koa.Wlle«rO, IUII ç uratlo 4&I local t.Qdo notado •k façto, e;\'8:l11 um 

Ab!llo Dantas & C. • - 100 fardos 
de algodão em pluma. 

J oão de vasconcellos - 330 fardos 
de algodão em pluma. 

J oaquim Costa - 2 b!cycletas u.,a­
das. 

René Hausheer & O.• - 5 fardo,, de 
tecidos. 



A U~IÃO - Ter~n-feira, li de dezembro de 193:i 

DR, NEWTON LACERDA DR. NEY DE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 
SEXTAS, DAS 9 AS 13 HOl'!.AS. 

DOENÇAS DAS BENB0Rh8 

CIRURGIA - PARTOS ~°" demais dJas uteis, só attenderi no consultorlo1 os cUentes em 
hora, previamente marca. ELECTRICIDADE MED!CA 

CLINICA MEDICA 
CONSULTAS Dl,\RIAS, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 

10,30 A'S 11,30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 
Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tubercu1ose pelo 

PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
A"S SEXTAS_FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A"S 11,30 RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172. 

rettifk11do a rE"'-lpf'itO dn mt'>'a rf'cPptora 
Que íoi fornecido. Q .. denunciados apre..en· 

~:::: ~:~r~~m lti;;t~tl;, 01,1,~~!11
nh~\;;~e ~:a~~. 

cado Invoco. o jui7 n·lator ca.-OA identico. 
jt.. Julgados JKlr e.: tf.> 'frib1mnl, em que o. 
denun .. iado., ficnram if.entoM d<.' c11lpr. e, 
vota p('ln ah-.olviçii.o do~ nccu~a,los. porQ11c 
não ho11\ P rn:1 ló f'm frnudar a eleii; .. o. 
São abl'o!,·ido•, )"lO'r unnnimitlad,• d<' voto~ 
O mt-!mo juiz de,.. Souto Maior, pe<le l 
adiamento do julcamt-nto t.lo p1·0,·es o oll 

0 n.º 10 C'lnlll'e 1.• (dcnuucia aJire~entndti 
velo dr_ 'Proeurador Regional. contra o ci 
dadtio Joio Mo,·eira Soare,.;, funccionario pu 
blico ('sl.aduul, re idt>nte f'm Arar1111a. ilr 
7." umal: Delibera o Tribu1111l QU<' i.ej: 
adiado Jlarn a •l _ :Ão ordinaria do dia l' 
do corrf-nte. O dt--<. Flodonrdo 1:1.p1•e·entn f 

r,roces~o n. 0 f,'I cl:!. '<e 3.• (recur.o intt-r 
J>O~lo pelo dr_ Mauro Coêlho, em nom.:-: d 
f.l·tu, con!>tituinte,-, Stverino Rumos de Artrn 
jo e outro- c;oontra e de.ci ão ,la Junta Api.: 
radorn do '3," circuio, proclamando e mnn 
dr.rido E>xpe.dir diploma- dt• verendort" ao· 
l'andidat.oo da l~cncla ·• Libc-r<l.ade e Pl·o 
gre-~··, r,a. elciçüe-- realizado~ no municipi 
de füi.0 João <lo C:ll'ifY). O juiz relator h 
o termo do n.-cur,o e outra,. peçc; do pro 
rPS~O; diz q,ie intimado~ por edital, ne.d. 
al1eg1.1ram o.~ intere -ado~ :Mandou rt'l<> o 
1iuto<1 fic11• pm na ~ecre1aria, Jurnnte 4' 
hnra.o; A-. Jlartei,. na<la alleRaram. 8.ascadc 
no~ artir--011 ~4 <? ~t, do novo Codi1to Eleito 
ral que r(?l"(·m a materia, néaa provimC"n 
to ao rc-cur~o. Qq drs Ai:dppino Barro­
Jforacio de Almeida l· o de. Souto Maior 
ron<111ltados, votam com o juiz reln1.(lr. ( 
dr. Antonio Guede, tnmbem consulta.do 
dis;eorde; \•ii.to 11ue. enten1le c111e o n,tis 
to e..<Jt.a eiva.do de nullidade, e que um gr11 
po ric 60 clcitor(!'!j só pode indicar, Jlat'& v('.. 
readores municirrn.r9 o nome tk um ca.n 
di<lat(l :av-uls(I; Negou-l<e provimento a<1 re­
c11r.,o, contr::a o voto do dr. Cuedl-s. O me~. 
mo JlÚZ •le1. Fiodoardo, 11.presentn os pro. 
l'tl SO'i Jb :J20-,3:ll· --322- 323-324-- 32J 
827-- 32R. da ~l;use 5.• (in,cr,ipçõe. do~ <-lei .. 
tor(' Joâ" G11idino áe Mello. Pedro Lor. 
reia do~ Santos •. Jo,;l- MarqueiJ da Sih·a, 
11e-lchior ('Orreia do,l Santos, Manuel HelC"-
1,0 dR Silva Jo. ,; Felii,nrdo dos Santo•, 
Se~rino Jo é do Na~cimento, Jo. ~ Mi:ru<', 
dP Sourn; todos .da 2.• zona, e, pare effci· 
to de revl:!ão). O juiz relator dt>Clare que. 
foram feita com IE'trn,i diíferente,c; vota 
para 11ue o ju!i:;-amento 11ejn convertido cnl 
dili51:l'ncia; com o que concordam 1:>~ demni~ 
juizc... O m~mo juiz. aprc,,eot.a O!< pro­
C'et1so,- n•. 326 e 329 cla.,i;e !,,• (in,crip­
("Õ('.!!. <lo-, Pleilorec Joio Venturn. da Silva 
e A~('o Pertirn. da Silva: ambo~ da 2.•, 
1.ona, parn t.!Ífeito de 1·evisão). Not.n•,,C 
no prrlido de inseripção a diríer<.•nta de te 
tra li' dl' m,me;..: E' convenido o julgnmen· 
to t-m difo,eneia, Por un:animidade de YO 
to~ Delibera lambem, o 'l'ribnfll'Li, por pro. 
1,o~ta do dN. Flodoardo {}Ut> o li?', pre,si. 
<lente offkie ao &r. dr juiz elC"itoral d;,. 
2.• zona, mani!est.lindo-lhe f'.,trRnhar o fac. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMMISSÃO DE COMPRAS 

P<:Jldos despachado1, l)Or t:"Sla CommU~ão, 
no-i dias li! n 20 do m~s oorrerit,•, IÍ..~ Rt~ 
pattiçüe, abaixu <li~criminnd:u,; 

SECRETARIA DO J.'llTE.."l:l.lOR E SEGU .. 
RANÇA PUHLI<.:A 

Consultorlo: - Rua. Maclct Pinheiro, 211
1 

1.0 andar (sobre a Com­
nhla. Sousa Cruz) 

Resfdencla: - Rua EpUacio Pessôa n.0 136. - Telephon.e H-1 

:rl~~i:~º'!º;ii~~~O cnUe~;~~O~~; ~~;:\~º s:C~ J : ~:nti:e:~;~,:I, 20
~a;a ~!:º ~oe~OSO~~· 

çiio Technira da.'I O. Publicn9, li C. Bapo, I70S000, l,8ü tlf' t.'.:la. de •Tame enh' de 

!is~ao '\ c~:ÍÓ•! rolo; ,t:o~P~ ~~=·:d!!tl ~·:.o.. \ ~!iJoº de !!!:; d: ~~ ~~~ ~ 
n " 627, a 3!1'400 78ttlOO. C. Baptl .. ta .t. Cia., l tlnt..el10 de 2 USO\ 

Total, 19:578$600 IliUOO; (Paraª" O Publkiu), a DloeenN 
Tutal wnal. 24. :130$1Ui0 Ct\ia~. (Para o c.:,,11fü1,bia "Oht'vroleit." 
Job.o PePH>a ~ dl· <l~.u,mbro <ll' 19!5. H n. 0 l 103) 1'2 galii.o ele- tinta Ope::11[ 

Para o HO&.Pilal-Colonia "Juliano Mo-- co:ih;~::;i• 'ca.valcanti - Pre.il,l-.nt.e da t:m~ ::i~o,' 
3 

~:~. d; :~~~o ::r!~ 

r,ira" a F H. Vera:árr.. &- Cia - 120 kilos ra valt:rin fubricnda" por Ea,tmam Kodak, • 10$000 - S0$000 l m:ics«> p.o.n. -1 to-
.:ie a,s\lcar de 2,ª, n $660 - 'i9$2oo, 80 di_ a 150~000 '- 300$000 11 tubo,, de oxiJ;c-cnlo, COMMiSSAO DE COMPRAS nwadas 85$000. i be.Leri:.i. elcara-a. l'l 
toa idem, dl' l •. a $8GO - 25$500, 10 kiloq inclu11hf' embalaaem,' .fl. 314$000 placa.J 

0

130$000_ '1 rolam1mto ele 11trn°i-1frJ1:.-> 
le banha de J'()rco n 3S450 -- 34-5500 2 dito~ 3 :454$000, 200 cu de mr.df'ira pau ba- p,.Jido~ <lt;>sp:ichailo" wr l'sta Commbr5.o, 1oosoo'o, 1 ~ffai-ei,co. 130$000, l fonta de 
Je coloriiu n 1$!.14Ó - 3$Stt0, 4 dito,; dt" nra- tatinha n 3t500 - 700$0VO, 1 arado rever- no, dias 22 e Z6 do corrente, fui Re,,pa.rti- ta1Jll)io, 8$500; para o mesmo e!Lrninhiic. 
n.na, a 11200 - 41800, 1 l''<. de sabão Sol ~ivel ~ l,íc<J utra z 7", 156$000, 1 idem ÇÔC!< abaíxo di~criminada~ a Dia• Ga.lrio & Cia , 1 2 litro d• 

0

tmt• 
Levante, 13~800, 2 pucotes de papel hynienico i.dem :t G .. 135!000. I bomba maravilha, preta 0 1 ... x, 'ir~OOO, JO !J;a, de lixa d aa,.i.a 
: 1 000 fl • a 1$600 - 3$200, lá kiloM de\ 120$ÓOO 5 'kilo!> de al(Jtfa ••Favorita", a SECRETARIA DO INTERIOR E SEC:U. l$000 10~000, 1 lata de tinta en-
"ft11.carrii.o._ a 1$580 - 23$7~0: a ,J. Minet"' 12$000 · 60$000, 5 ditos idem, "Ohubut", HA...l'IIÇA PUBLICA ' carna.da 2 foixe.! dto mola. de-ant.eiro, • 
Vlno & Cia , _2 kil05 de _ChK._Mattt;>. a 1$200 a 1oison 52$!',00_ 20 kilos de fixalina, a U$000 '- 170$000, 1 pharol tr&%riro, cl 

:i~ !~~!.~· t~~o
1
~

1

; t'i~;:~:~°'~/!r:~~r: :i~~ ::~:dor ::!:º\a:i!i:; ~.:~~~ro~et~ia:1~ Pari. a Secretaria do lnterior, (Para O Jampada 46$000, 2 pinos de p0nta de ei-
n a $':'ÓO 4$200 1 kitô de ncite e!'tun- Gígantl' 

33 3
f.O$OOO, a G. P,.-trucci & Cia' ehauf(eur Nuno Teix1:,ira), a ~icola. Po-rto, xo e1bu°chas, a 0800 - 19sgoo, 2,70 de 

1eiru. 9$~00, 40 kilos de ~ai gro!~. a $240 1 projecto; P(lrtetil de alta potencia cjpi,. ~i::.::or~= ·d::a~:d~:et~ri:::;i~O' ,:;;: : ~it~eu!/r~i: ~:1: 
1
t~;z;r!~~º\;;,:::

45
~ 

9$600 l C'X. de l\abâ.o Marmoriza.do lh.il< -46$000, a I!:. Leão, 2 pneumatico1 CruPo &colar de Conceição) • a Avelino 274$000 2 50 de !io auta. teMão a 2$600 
!6$000, i n de palito., ex. iCtande. ·uooo. "Fir1Ston//'" de 30 x 5, rt-íorçados, alt~ ('unha. l bAnd<>ira Nacional de :J pnnnos, _ 6$250,' 2 jumello!I de mol:u' lra.:zeiroot 

3 k!l~;l!ã~~ ~.":\:,~n d:n~:c;~;:~~ir:· ; 8::960 :;:;~~~ c.~ t;;;:;~~~ª:' :n~ura.8 a!:ia::· = ~!os:
1
u:~d: J

5
";;o{.1~t:~ !e~:~!:\;oo~~lt; ~~

1~t· 4: 00s0~to;o ~n;if~00,~11~::.d: ~ 
~9$000, 10 ki!o, di.9 dôce de 5roiaba. a 2$300 Cja. 1 tintE-iro de 2 \li,OI-, 18$300, 1 buward A \'ida ••ooo 1 Ilha de, 1."ht'llouro, 8$060. 2$300' 4$ii00 1 dilo fi:rande, 4$000; pa-

;202:'ºº°z~ot1~o t1oct:!a:r::z rn~~::·ne~ ;~~· .~
3~~~ia~1 

d~z~api~e p;:~et~·Fa~:rª,~:·:~ ~ ~;;::~o:i:$O~ia~ :ev~:~U::SP 0
8
:1~:.; :ª;~ ~a v~dr;;~;:.:n c~;;i;:~•d;:nitr~,ni 15~00~''.ª 2 

.ie 1.•, a $900' - 108$000; peru o Tribunal 2, o. 2f700 2111:600 1 ex d//' penn:111 lh.rtins & Cia , 1 000 sml)Õla" de ,acc1n..n, eopportei de molnt. trneiro:t, :i 30$000 -
do Jury_ a F M<"ndonça & Cia., 3 lampa,- MaUa•. , 1~$100. 1 relémn de papel alma11_ ante iiOnocoocica iatnnu,oda~ a U,:100 e:0$000; a E Leio, 24 parafu,;09 cjpcm:a 
da... ••Ed<;on" liO x 220 ""2ttl90 - 8$6í0; 110 de (, k1lo,, l'i$k00, l htro_ de eomma 1:100$000; para a Cadeia Publica da ca- de 1 1!2" li: 14 15$000; a Dias G:i.lvilo A 
a Sou a Caml>O", 12 du.zia. de copo<:, '2~500. ara.bica. !1$(,Cttl; a. Allfr_edo di:. S.1lva, 1 _esp:1.-1 pttal a Sou,a .C•m. J)()II s dazias de v:1110~1 Cia. (para. o 'u..minlui.o "Ford" 83 n • 

1'<Jla\ S10$õ00, na.dor d<> prnn:ui, m.c~10, 8$000 2 duzi:i.<o d~ rM r.Cattete n" 2, a '24$000 - 72$000 l 1.04Í,l 2 rodA.s 900 x 20, •. 400$000. -
J&pi1< prPto, p~ra copia, a 61000 - 12$000, Total l;S81$00U &00$000 2 piTIO!f manea de e1J:O c[buchu, 

$ECRETARTA DA FAZENDA a. Franci~co C de Mello 112 <luLia de co- ' · a l9$CÔO _ Sil:$000; (Para a. Secção Tt,. 

Po& de \·idrn. 0011". ";"$200: a F H . v,,.. 1 SECRETARIA DA FAZENDA. dmi.ca dJs, O Publica.;), a F. Navarr(I. 
Para a. Repnrtiçã.o de A Ruas p E~i,:OtO!I a i:-ára &. (ia., J 12 ouzia de t:abio Protec _ . 8 ta boas de cedro app · de. 2,00 :' l 1!4 1 

E. Leão, l t:i.mbór de cylinder OH 6()0 'w lor" ,1S400; a Dia,s Galváo & C1a .• 1 P1t.ra a Rt:-partição dP AguM e E8r6f.oj:I' 8" a 10$400 - 83$200. 2 data, id.-?'lll, 
clU7 litro~. a 6$-160 - l :150JOOO; a. Jod diju~tor para Motocycleta. 12$000, 1 am- a Sou,a Cam~ Om.60 de varão de bronze lde!D de 400 x l 2" a 7$000 - 1'$000, 2 
Pinheiro l barril de "Etna Oil" Extra peromet.;o 18$00-0, 10 metroi; de !lo flexi- de 6116, pesando 200 iirma., a. ruBO de barr~te3 de 11i.cupira apJ). de 4,00 X 2" .s 
Hea.,·y C.1200 litro" a 3$769 - 753$800; a vel. <.:jduru! capas a $800 - 8$000; 1 .600 16$000 o kilo, ~$000; 1~ F. Navarro, "40 1J2'' a 6$000 12$000: a Carloe Gui­
René ·Hau .. he.er & 'Cia. 6 ml.'tro,. de m(I. kilo'I de ferro ru~dido velho pen. fundição, metros de aro de ... icupi.ra. de 2" para ve. maries pa.n. a mesmo Secção. 3 ta.boas de 
rini •·Justiça" a 1$20Ó - 6$000; para o a $800 - 1:200$000; para o ln,tilut.o Se.o neziana<o a 2$400 - 96$000: a Emire.ia T ateu:plr~ a;pp. dt, 4,00 x. 8'' s l", & 11$CXIO 
Thesouro do Êetado, (Secção de Despe,;u), rico do Estaôo a C. Ba.ptll,t.<t & Cia. 1 LuZ e °For'ça l 000 metr(l8 de lenhu da - 33$000: pa-ra 09 Sen,i,ço.1 Ge-T&es de 
e A. Britto & CiD ., G bobinas para n1acl,i- tinteiro de vid~o de dois wos. 18$300 ;' .a matta a 7SOÓO 7 :000$000: para • Re- Vlaa Publicas, a Standar OH Com1>11nJ", 
na de calcuia1 a 3$000 - 18$000; a C. João Pereira de Lima, 2 r,oo telhas com. parllçi(I de Aa:ua.s e &a:6~. a Dio1ten1?S COO litroe de euoli.n.a, a 1$260 ---:- 76~00.0, 
Baptí~ta &. °Cia 1 ex de pennaB mune post11.3 na obra a 130$000 - Chianca. 2. pnelltl "Goodyea.r'' 6,50 :,.: 17 (para c.ance\Lu do PQl!tO de f~cahzaç--a.o 
"Bay&rd", 17$400, '112 duzia. de lap~ Fa- S26.$0ÔO: a Rcnt' Hau,·heer .t: Ci.a,, ,t me- H D. 

0

rpJorçado3, a 378$000 - 756$000, 2 da eetrad.l. de Oramame). a 1'', N:i.v::arro, 4 

ber n • 2. 2$700, 12 idem, bicolór Commer.. tros de fil6 fino. a 4$000 - 16$000, 22 eam.11.r&s de ar, pnra oe me,;m~, a 6~$00,0 - peç.as d<' madeira. de .aicupira vermdba de 
eia\, 3$200, 1 fitn paru. machina de ~c,e_ metrot de morim "Ju1tiça". a 1$200 - . 114$000; a. Cunha & Di L.'ls:c10, li) man1lhaa 2,60 x 10·• x _6", a 18$000 o mE;;·, l80~?ºº\ 

;;;00":Pt~ao;.a:t~~:·d~ ::::/~~~a !~ap:Je ~:~~~ ~;':orç
8
: ~ubli:a~bl!ca;l_; ::::rro~ 1:1>~::: d~f;~ia~ ':

5
º:~/i\1~~$0o;: i:~~ ~ ~o::: ~:~~~m7'5~r\

0 
:i~\d~,
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id;m~ 

malta borrUO, a. ~300 3$000, 1 litro oe 29 peça1 de madeira de 2,00 li: 0,05 x 0
0
076, barrU de Gr. D 'F. E. Extra Hea.vy c!l89 de 2,00 x lCI x 10'" . . :a .301000 - 6_ot~?O; 

eomma arabico. "Sardinhn" 11$000; para n S$600 ~ 104$400, 17 ditu. de 2,00 x 0,06 litro•, a 4$619 - 86-4$000. !para a con11l. do _pavilhao na Colonia J 
a Hibliotlec-n e Archi.vo Pub1:co, a. F H x o 025 a 1$200 - 20$400 2 dita11 de 3 50 Total S ;8G8$000 Mor~ira. ·•1 a. t-'ro.nc1<1co C. dê Mello, 2 fro,,, 
Ver(rára & ('ia. 1 dz11. de sapolios, a i 7 ·x ~ .. 8 22$400 4'1$800 2 ditas 'de · ta.> de p~aafui.os de fenda de. 2'' " 10, • 
S300 - 3$600 1 du.tin de sabonetes "Pro- 7 00 x 7 ~ 4", a 49$000 - 98$000, 7 ditu SECRETA.RIA DE PRODUCÇAO, COM- 6$000 - 12!CXJO; a Sousa Co.mJ)O!I. (Para ª 
~:~r:~ ~'r~:o~al:inJ.a ªM~~~~~ino ioi;~~ / a! :':ta!·º1e: 

6
~ : :--~ : .. 213:s~20~ !._º\$46~°:0oo2 MERClO VIAC•O E O. PUBLlC.AS :~.~t. 6 d;r::::·il:!°re~:a C:~º;: x"~21 :º~~'.~ 

Director da Imprens'a Official 1 talão de 4 dit&.!I de' 'i,00 ;'( 2 112 x 112", a 6$300 - Para. a dire<:toria de Producçõ.o, a Stnr - 16$0ÓO - '?ú$BOO; para o Quar~I da Foi:"" 
re11uisiçÕC!', 3$000; a. A Bavti~ia de Ar:i.újo, 88f.200 100 caibro ~crrado!l de 4 00 x 1 dar Oil Comp,any. 20 cu de lf.li~olina 216, ça Publica (Çonfecti.o de baias}. a }. 
2 litro~ dP tinta "Sardinha" e 6$400 1 2 x i·2·• a 611i000 - 600JOOO 100 'ditos de a 6S$ti00 - 1 :170$000; para o lnstituw Navarro 26 calbrot. de sicupira. de 4,00 1 

12.fflOO. 1 dito, idem, Carmin.' 6$900, l dito 2,70 x 2 Í ,2 x 1 1:2•·. a 4$06Õ 406$000; Serico do &.ta.do, a René Hau11h..-er & Ci#.. 2 112 x' l l 2". a 6$000 - 156$000 i (~ra 
de i::-omma ar~bica. "Sardinha" 11$000; a (pnra auto,; ._. caminhõe!!, "ervito~ geraetl, 200 mt.. de et!U~pa de 1)0, a 2$400 - o cfl.minhá.o ''Ford" 2!> n.º 1057), ~ Dt.H 

to ri<', nté hoje. uào ter,:,m sitio devoh·ido (' Bapti.•t.,,. & Ci11., 1 dui,ia de Japh pl'eto 100 Jitr(ld de oloo Ero~.so '·Mineral" Cylin• 480$000; a. Souia.a Campo!!, 86 ml.6. dt, teh, Galvão & Cia., 1 tampa de valvula c,a rem-

~i~:-º-:ul~rao;;::so(~o;::rt~l~;.~i:c: ~~~~~·~e~• ~(c
0

o1!r "Fag;~~c:::;?: li~$;1~zia_ d\;~:~~ :;:·xali~:ra \n
2
r~:: n. o !~º!º;:so!
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kt:so~~ ~~=\Ie~12 

,tal~."\eª -1
3
:.º\i;,2~~õ$O;~ 

1
~ ~~=I. jt:0$:::ooo 

~~\: ~:':~. 2·~ z:;~ ~~:,:.,. r::;:~dn~~ ~ pura o 'Th~.ouro do ·K~tado, _(Re.parti~õee comprfl.do" i, rirma Dias Gnlvào & Cia.: ..i SS500 o kil'o, 25$200 l kilo de a.htodio. par~ Total a-er.lil, lG'.319$900. 
JJrocç.-os n 

265 266 
t' 

267 
(l>t."(]id<J• d< Fi.cae-o do lntic'riort, u f<'rnnndo Seix.o.,, Standard Oil Company. 3 tambõreq c1600 'fe-Tni~. 3$000. 5 dzs. de :ar~ola.ll n.• l, a d 

1986 trán ítrenciR do!!• cleitort-1 Arminda Mllr 200 carimboB dto borracha, c modelo, a • . litro~ de guolina. a 1$2&0 750$000. mah 1$000 - 6$000. ri ditru. dt! a-anc.b(I~ de 1 ··, Joio Pees6n., 6 de de~emh-,o e . 
tin ili..' Cu. tro, Amdia Leopoldina de ('a, 10$.000 2 :000$000, ,eL'< tambon~ :i 'me--mt1. firma. cll.200 li- a $600 - 3$000. 1 kBo de. sa.ndolo. 12$000, Ckromado Caulcanil _ Preidrnte q 

trn 1• Maria Saloml• Viunna, prOCe,111&.Jo, Total, 
4 
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hº:':nºc~~; 2 pa:i~t=u~ 4~u~ ~;~o ~ ~:;;~O 7ª~"'·F::n:.s:: C:?\:i~•;llo~ CommWISio. 

e~ ilt nccordo c~m o Ct,d11to Ek1tornl De Sf,( R1":1'ARIA DE T'RODUCÇAO COM- 8 e e.to.' rf':'lpectiva.- cJ1maras de ar trdor_ 1 lata. dt' .alcool df'l!natur:u:lo, 22.$000, 1 _P_A_R_A_O_B_E_M_D_A_P_A_R_AJIYBA ___ E 
e ara O Juu reato• 11ue nno haY1a dl"('or. l MERCIO V IAÇAO E O PUlH,ICAS ç-ndiu, a 1 :fl47MOO 3 :GH-1!000 :' a Car- kilo de a:omma lacca, :!2$000, 20 f\M. de 
nd<1 ainda, ,um e.nno dt1. 1n11("rfpção S11.,> 109 G~ímarã('<o,, (Secçfl.o de 1'.:stat.istica), 1!i lixa para ferro, 11. , 450 _ 91000. 50 di~ DO BRASIL - Acriealtor que usa 
tnnct-lladn.-. a, trirn~ferencia , Por unanim T'ara a D1redoria de ProduC'ç-iio, a Alfrc... Burenux em freij6 en\·ernit.ado dl' 1 50 , ta.a Idem, para madeira, a $080 - 2$000, machinas agrlcolas é agdcultor fadado 
dn,lt> clt? voto O ar dc,i pretiul,mte .11.pre- do Whatl Y lha :! b,dnnça Kruduad11.s pa_ 1 o,7!, .x 0,.110, C' 6 gavf'la~ t•acla um, a 190$000 1 6 kilos dt! ara.me n • u. a !1600 - lSSOOO, a enriquecer. 
f'nts o off1c10 do exmo r dr vresidtnt.., 1 ---------------------------

;;,.,~::m:~eo a.~.,'.:!~'' ,::;,7·;:"·~::./ C O O P E R A T I Y A D E O R E D I T O 
l.1ma e pedindo prondencia. ,obre º rire..

1 

C O C E N T R A L 
rn b,~.,;,,o d, "'"': ,.; to ofio harn "" B A N 

n do ··J'11rt1do Proi;i• i to. ; R~ 
r bt1nnl que , ia de li\'Tiado d ' 

~ <IP jnn1•iro d,• JD:!6 pa1,1 :1 PI 1çao d,i . r 
p1d11U,, quf preench, r,i u vaga dô r 111t1a. 
ta1 iu, im,!ltaneaml'nle cvm a c.le 1,e11ad1>r 
O dr A1ulr,pino kmbra o ra o a J 1, 

Jtlldo do r C:r La1,ro Wan:Jer ley, t 1 

n•latm l' o dr. ~ntonio Gued e ,15rg ,. 
a ro·. o,·1ç-.10 df' uma fio e trao1d ,ar,a 
i,:1rrt ;; l' jql;!:im(nto· l),.]ih, :1 o 1'r b•1 
nnl ,1ue o proc~ obre a Jl rda , 
dn rn:.ndato l"ll o::artr do dr 1 
d1•1li·y ('!'< Jul1r11.la 11.mlluhi,. 
i,. ·nd,r,, {'m C' :,:, ,;ictrao mar a 
,piato1 " ht ra d " 1 bm , 
no \CTrd,dum du 'l 1,h,,, ai a rit> K:n11.<;.110 ,1, 
dia nana n 110 ~lei~""'º ,lo p·e ntar,te 
•ln ,. ,Ji.,. T't'>I 1 1b , a; 

Oeig-neeio dp dia: - s rll j,,Jg'.,ti•) na 
11,J otd1n ,a do ,!, l!I do rúlrr,11 o 

p r o " e 1 • dPn1.1nna 111,rt: ~n. 
t11,ln pelo d1 ,-,,si,ri,n HN?ionnl r,,nt R 

o ,dt1. au 1.'Y, r,110 \1 da Sllvii. rto1lden 
t , m Gampina Grund , U"·" ,., 1 ,for fl 

dr. A-:-,tonlo 1;11liJ,,,H 1,u ,1, ~11,!a ... ai 
l v ,ío , ra ai , l'n ,. 1 :,d4 a r> - ...:, 

,ontl' rn n 1t..o 1-, , to!\<, 
!dagalh ~ llrt..ommc..ud, hl'f" d, 

rvindl) 1!r. N:r1>tarlo o 1m 
r 11 octor da S1 ereta ,.:1. re­

d 1 1 t.n 11.ctn 1pe uh revo • ILll&ftrn.• 
f , João hldro de C,acalhiN Oram•oad 
• Paulo flyp.da U 811••· 

CAPITAL SUBSCRIPTO .... 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 

585 :250$000 
486 :685$000 

66:028$440 

BAL.\:--;C.ETE, E:11 30 UE NO\'E:lrBRO DE 19:l:í 
ACTIVO ) PASSIVO 

Ai. OCD.ados 
AamtN e oo.-ixmdentoe 
ntuloo dOIOOlltadOI . • • • • • 
e e. Garantidas . • . 
Emprettlmoe garantldoo • . • • • • . • 

Pred10 de propriedade do Banco •• 
Movell e utemlllol . . • . . . . . . . . . 
Camara. de reaJu.sta.mento economico 
TltUloa em eobrança e em caução .. 

CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil e em ou­
tr~ Bancos da praça 

Diversas conta., . . . . . . • . . • • . • • • • 

l 185 :794$130 
~12 :825:;320 

10:000SOOO 

14:700$000 
1. 398: 915S340 

79:49~900 
101 :449S360 

.Joé.o Pcssôa. 5 de de1.ém.br-0 d .. 1935. 
MANUBL DJ!. CUNHA, -ldenle. 
JOAQUIM CAVALCANTI, sereole. 

98: 565$000 (lapl\al • • • • • • • • ., , • .. • • _ • • • 
51·166~23C Pundo de r.erYa •••••••••••••• 

Lucrw IUlpeDII09 . • • . . • • • • • 
A&,mleo e comiopondentoe . . • . 

l 408 :619$450 

71 :248 130 
13 :300$000 

1 413:615$340 

844 · 855$783 
3 000$000 

180:940$260 

141126$950 

DSPOSrroB: 

Em e e de Aviso previo .. , . 
Em C IC llmltadaa ....... . 
Em 0101. garantidas (saldo 

credor) . . . . . . . , . . 
Em C.iC mo~ento . . . . . • 
Em e.e. sem Juros ...••... 
Em deposito a pra~ fi.xo .. 

Credores por tJtul~ em cobrança e em 
caução . . . . . . 

Titulo.s em caução e em deposito .. 

DIVIDICN::>011: 

N8. 4 a 6, saldo não reclamado 
fü;. 4.226:437$148 Dlvenu ocmtu -· ......... . 

S. E. Ou O. 

J41:021HOO 
57:935$660 

79 :380$200 
444:905S100 

15:1855760 
144 :700S500 

585: 250$000 
66:028$440 

2:029'150 
182 :208$260 

883: 128$620 

l ,U3 : 615S340 
844 :855$788 

22·420$090 
226:90111460 

R.s. ~ 226: 437$148 

DR. JOAO DE ANDRADE F.SPINOLA, <o~ .. lhtlro de turno 
JOAO <:LIMACO MONTIIRO DA t'RANCA, conlll4or r,-r, 



EDITAL N. 1 
Porto de Cabedello 

A Adnlinistraç:'.io do Porto de Cabedello tendo em vista o 
officio n.0 654 de 11 do corrente da Fiscalização dos Portos da 
Parahyba, o decreto nY 420 de 8 de novembro e a portariB n.0 
894. A dl 11 de novembro, tudo do corrente a1mo, autorizando a 
explor3çáo organizada do Porto de Cabedello, com appllcaçáo 
integral das tarifas :'!pprovadas e publicadas no Díario of~ictal 
de 26 de novembro ultimo, adeante transcrlptos. a.visa aos mte-
1 eS-'.ados que os mesmos fic11m desde já em vigor. de accôrdo 
com o officio n.° 5.031 de 2 do corrente. do sr. MLnistro da Via­
ç&o no sr. Director cto Departamento Nacional de Portos e Na­
,•egac;ã0 e por e~te á Fiscalização dos Portois de. Parahyba. 

Herment-gildo Di La.seio, a.dminstrador 

OHiclo n.0 656 de 11 de dezembro de 1935 da Fiscalização 
dos Portal:. da Parahyba á Administração dos Portos de Cabe­
dello: 

"Communico-\·os que por telegramma n.0 661, de 9 deste 
mês, o sr_ Dlrector do Departamento Nacional de Portos e Na­
vegação, me cC'mmunicou haver o ex.mo. sr. ~inistro da Viação, 
por officio n.0 5.034, datado de 2, fixado o dia 15 de novembro 
do corrente més para. inicio de execução da exploração orga.nl­
zada do Porto de Cabedello. com applicação integral das tarifas 
a.pprovadas pelo decreto 'n.0 420. de 6 de novembro ultlmo. pu­
blicado no Diario Offlcial de 26 desse mesmo mês" <as:;; l José 
Gonçalves de Carvalho i\lello, engº chefe. 

DECRETO N .' 420 - DE 8 DE NOVEMBRO DE 1935 

Autoriza a explora.ç:io organiza.da do Porto de Cabedello 

O presidente <la Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
attendendo ao que solicitou o Estado da Parahyba e de accõrdo 
com os pareceres prestados, decreta: 

Art. l.º - Fica o Oovêrno do Estado da Parahyba, con­
cessionario do Porto de Cabedello, autorizado a ef!ectuar a ex­
ploração desse porto, na forma do respectivo contrato cons­
tante do decreto n.0 20.183, de 7 de julho de 1931. e do regime 
de portos organizados estabelecido pelo decreto numero 24. 508, 
de 29 àe junho de 1934, e n.0 24.447, de 22 de junho de 1934.. 
bem como das demais disposições da leglslação portuaria em 
vigor 

Art. 2.º - Pam. os effeítos do artígo anterior, será trans­
ferida para o concessionaria do Porto de Cabedelio a execu­
çâ.o dos serviços de embarque e desembarque de mercadorias a 
cargo da Alfandega. nesse porto, respeitadas as disposições le­
gaes a respeite e obrigando-se o concessionario a sujeitar-se â. 
fiscalização aduaneira, na parte que a esta competir de ac­
côrdo com a legislar,.ão portua.ria, bem assim como o contrato 
de concessão e regulamentos em vigor sobre o assumpto 

Art. 3.0 - O pessoal da Alfandega, que ficar disponível em 
consequencia da transferencia a que se refere o art. 2.0

, terá 
seus direitos assegurados pelas disposições legaes respectivas. 
devendo ser aproveitado::;., pelo concessionaria do Porto e nos 
mesmos serviços que vinham executando, aquelles qu~. em vir­
tude das referidas dispoições. sejam dispensados pelo Govér­
no Federal. 

Art. 4.0 - As mercadorias que estiverem em deposito nos 
a.rmazens da Alfandega., por occasiâo do inicio do novo reglme 
a que se refere o presente decreto, terão sahida pelos mesmos 
armazens e nas mes-:nas condições ant.eriores. 

Art. 5.0 - O Ministro da Viação e Obras Publicas, de ac­
côrdo com o conce.5.5ionarlo do Porto, marcará, no prazo mí­
nimo de 15 e maximo de 60 dias, a data para execução das pre­
sentes disposições 

Art. 6.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro., 8 de novembro de 1935, 114.º da Indepen­

dencia e 47 .0 da Republica. 

GETULIO VARGAS 

Marques dos Reis 

Arthur de Sousa. Costa. 

DIRECTORIA GERAL DE EXPEDIENTE 
1..·· , 

Terceira. Secção 

PORT.RIA N.' 894:A 

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras 
Publicas, em nome Uo Presidente da Republica.: 

Resolve approvar, em substituição ás de que trata. o 
aviso n.0 3.000. de 28 de dezembro de 1934. as novas tarifas do 
porto de Cabedello, que com esta baixam, rubricadas pelo di­
rector geral de Expediente da. Secretaria de Estado deste mi­
nisteiio. sem prejul1..o de alterações ou correcções ditadas pela 
experlencia, no decurso da sua applicação. 

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1935. - Marques dos 

Novas tarlfas para o porto de Ca.bedello, approv11.das por 
portaria. n.0 894-A de-5ta da.ta 

TABELLA A - UTILIZAÇÃO DO PORTO 

Taxu devidas pelo armador 

N.º -- Especie e incidencia - Valor 

Taxas gera~<:.: 

l Por tonelada de mereado1fa catrecucta de .... car~ 
regnda on baldc:ida no pm ~o 2$000 

Istnçê.e~ 

Sã.o isentos. do pagamento dPsta. taxa 

l O - Volume~ que con 1tuirem bagagem de pas. agei-
ros e imm1grantes, n.s ma do correio e as importancia.!:i em 
dinheiro, pertenrente á Umão e aos Estados 

2.º ~ Os generos da pequena lavoura. o pel,:e e outros 
artir<o."j quando. de unad~ o bastecrmento do mercado mu­
nicipal de Joõ.o Pessôa forem transpartados por embarcações 
do tru.frgo mtnno do porto e descarregados por conta dos res­
pectivos donos em locaes determinados para esse hm, pela fis­
u.hzação do porto :)UVldas a admtmstração deste e as autori­
da.del'> e~tadu:1es ou mun c1paes e mpetentes. 

Observaçôe - - A taxa de ta t.abella applica~se ao peso 
brut-O das mercadortas 

TABELLA B - ATRACAÇAO 

Taxa.s drvidas prlo armador 

N.º - Especie e incidencia - valor 

Taxas geraes: 

l Por metro linear de cáes occupado por embar-
cação de propulsão mechanica e por dia $500 

2 Por metro 1ine1tr de cães occupado por embar-
cação a vela. p01· alvarengas ou SB.\'f'iros e 
por dia S30f} 

Isenções: 

EEtão isentos das taxas desta t.abella: 

1.º _ As embarcaÇÕPli a qu~ ~ referem o~ arts 3." e 7.º 
do decreto n.º 2'1.611, de 29 d~ junho de 1934 · 

2.0 - O& sav~tros ou alvarengas, quando atracados aos 
navios em operação nos c6es. 

A U~IÃO - Tcr~a-f,•ira, 17 de dezembro de 1935 

Observações; 

t1.l Aos t:.avios, que. por sua conventenchl. atracarem por 
fóra de navios atraca~rtos aos. cae.s. para operaçôes de carre­
gamento, descarga ou baldeação. serão appltcadas as taxas des­
ta tabella, como se e~·.ttve~sem dlrectam,n~ atracados aos mes­
mo::; cáes 

b> A atracação será. frita sob n responsabilidade do ar­
mador e com o empre::o de peesoal e ma.Urial do navio. 

Compete. porém. é. ad.mln1straçdo do porto auxillar a. 
operaç,\o. com pessoal seu. ~bre o cáe~. para a tomada dos 
cabos dt" amanu~ão e pare fixação destes, no.\ cabeços ou ar­
golõf"~. indicaaos pelo commandanle do navio, ou seus pre­
po;1;los 

TABELLA C - CAPATAZIAS 

T:t. 1'as devidas pelru:, donos da.'! merradorlng 

N .0 - Esperit' e 111c1<.lenciu. - Vtllor 

Taxas gcraes · 

Para mercadorias c.le importação do e!Strangelro: 

1. Por kilogramma, quando em volume~ de peso 
bruto até 100 kllos . . _. . . . . . $005 

2. Por kilogrammn. quando em volumes de pe~o 
bruto superior a 100 kilos e até 150 kilos $006 

3 Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto superior a 150 kilos e até 500 kllos $007 

-4 P.::,r kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto, superior a 500 kilos !' até 700 kllos $008 

5 Por kilogramma, quando em volumes de pern 
bruto, superior a 700 kilos e até 1.000 kllos $009 

6. Por k1logramma., quando em volumes de peso 
bruto, superior a l . 000 kilos. ou medindo 
mais de dois e meio metro::; cubices . . SOlO 

7. Por kilogramma de mercacloria a granel $005 

Para. mercadorias de exportação paro. o es~ 
trangeiro: 

8 Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto até 100 kilos . . . . . . . . . . S002 

9 Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto, superior a 100 kllos e até 500 kilos · $003 

10. Po: kllogramma, quando em volumes de peso 
bruto, superior a 500 kilos e até 1 . 000 kilos $004 

11 Por kilogramma. quando em volumes de peso 
bruto, superior a 1. 000 kilos . $005 

12 Por kilogramma de mercadoria a granel . $002 

Para mercadorias de importação ou exporta-
ção por cabotagem: 

13 Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto até 100 kilos $002 

14. Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto superior a 100 kilos e até 500 kilos $003 

15. Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto superior a 500 kilos e até 1. 00 kilos $004 

18. Por kilogramma, quando em volumes de peso 
bruto superior a 1. 000 kilos, ou medindo 
mais de dois e meio metros cubices S005 

17. Por kilogramma de mercadoria a granel $002 

Isenções: 

São isentos das taxas desta tabella: 

l.º - Os volumes que constituírem bagagem de passa­
geiros e immigrantes. as malas de correio e as importancias, em 
dinheiro, pertencentes á União ou aos Est.ados. 

2.º - Os l?acotes. ou embrulhos, que con_tenham am~stras 
de nenhum ou diminuto valor. lscntfl.S de direitos aduaneiros e 
cuja sahida se dê independentemente do processo de despacho 
aduaneiro. 

Observacões: 

a) As taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das 
mercadorias. 

b) No caso de mercadorias em transito, previsto no § 3.0 , 

do art. 7.0 • do decreto n.0 24.511. de 29 de junho de 1934. appli­
cat-se-ão as taxas !lS. 8, 9, 10. 11 e 12 desta tabella, seja 
qual fôr a especie das refeiidas mercadorias. 

TA~ELLA D - ARMAZENAGEM INTERNA 

Taxas devjdas p~los donos das merradorfa.~ 

N .0 
- Especie e mcidcncia - valor 

Taxas geraes: 

São as taxas constantes do decreto n.0 24- 324. de 1 de 
junho de 1934. 

a) sobre os direitos de importação integraes. que compe­
tirem ás mercadorias taxadas na nova tarifa adua­
neira: 

1. Durante os primeiros 30 dias 
2 Durante os subsequentes 30 d{as até 60 dias .. 
3 Durante os subsequentes 30 dias até 90 dias .... 

D,urante cada 30 dias subsequentes até a reti­
rada da mercadoria 

b1 sobre os valores commerciaes dns merca­
dorias declaradas livres de direitos pela 
mesma ta1ifa; 

Durante os primeiros 30 dias . . . . . _ . . 
Durante os subseQ.uentes 30 dias até 60 dias 
Durante os subsequentes 30 dias até 90 dias 
Durante cada 30 dias subsequentes até a reti-

rada da mercadoria . . . . . . . . . . . . 
9, A armazenagem das mercadorias aggressivas. 

corrosivas, explosivas. inflammaveis e oxy-
dantes, será cobrada applicando-se o dobro 
das percentagens constantes dos ns. 1 e 4. 

Taxas especiaes: 

1 '1, 
1,5 '1, 
2 <;, 

2,5 '1, 

1 <; 
1,5 '1, 
2 o/c 

2.5 <;, 

10 Por k.ilogramma de mercadoria em transito, no 
caso previsto no ~ 3.0 do art. 7.0 do decre~ 
n.0 24.511. ele 29 de junho de 1934, seJa 
qual fõr sua especie ou peso por volume, 
pelo primeiro mês, ou tracção desse mês . . $004 

11 Por kilogramma de mercadona Indicada na tax_a 
n.0 10, por mês ou fracção de mês. depois 
do primeiro mês $006 

Isenções: 

'A..,,, mesmas da tabella C, deE1e que os artigos cu merca­
dcrias benf'ficiadas sejam retirada:,, df'ntro do prazo de 30 dias 
c<intados da datn da r-E"spectiva descarga. 

Observações· 

n, As taxas geraes desta tnbella applicam-~ á.s mer::a­
dorias de importação. tanto d1 estrangeiro. como de cabttagem, 
n ndo estas consideradas como mercadorias despacha-das so .. 
bre agua 

b1 A armaz,~nagEm das mercadoria..,; em transito a qut­
fp app!i('am as taxas ns. 10 e 11. desta tnbella. é devida pelo 
armador que requi.s~tar a dE>scarga para J>05terior reembarque. 

TABELLA E - ARMAZENAGEM EXTERNA 

Taxas deVidíl.S pe,os donos <UJ.s mercaaorias 

N.(I - Especie e 1nt1dencia - Valor 

Taxas geraEs: 

t. M<>rca-dorias diversas, naclonaes ou nacionaliza­
das, não inflammaveis ou explosivas, nem 
corrosivas ou aggressivas, em volumes peaan­
d:> até 3 .000 ltilos, em armazens ou pa.teo.~. 
não alf:lndcg~dos, por kUo. no primeiro mt:J 

' 

ou fracção desse mês . . . . . . . . . . . SOOtl 
2 As mesmas mercadorias da taxa n. 1 e nas mes-

mas condições, por ki!o e por mês ou fracção 
de mf:s, depois do prlmeir:> $004 

Taxas espec!2.e,s · 

Por kllogramma de algodão, para embarque, em 
fardos })€sados no pri.m!::iro mês ou fracção 
d~ mt:s .. .. .. .. . . .. .. .. .. . ~,5 

4 A mesma mercadoria da taxa n. 3, por kilogram~ 
ma e por mês ou tracçá::; desse més, deP')is 
do primeiro . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . $0!)3 

Por kilcgranuna de caroço de algodão, milho e 
a1.sucar para embarque. em saccos no pri-
meiro mês ou tracçá{: desse mês . . . . . . . $002.5 

A3 mesmas mercad~rias da taxa n. 5, por lo!o-
gra.mma e por mês ou fracção desse mês, 
depo:S :lo primeiro . . . . . . . . . . . . . . , $002 

7 Por kilogramma de cim€'nto para embarque. em 
saccos, no primeiro mês ou fracção des-
!.::! mês . . . . . . . . . . . . . . . . . $003 

e A mes:ma mercadoria na taxa n. 7, por kil:gram­
ma e por mês ou fra :çã-0 de&.ie mês depois 
do primeiro . $.002.õ 

Taxas acccssorias: 

M ... 1 Por aviso de vencimento de armnz'!'nagem , . 2$000 
M-2 Pcri· certificado de desembaraço para retira.da 5,000 

Observações 

a) As ta."Xa.S desta, tabella a.pplicam•se ao peso bruto d:i~:.. 
mercadorias armazenadas 

b) Os serviços re-tribuidos pels taxas ru. 1 a 8 compre­
h!·ndem a moVimentaçã.o das mercadorias nos arma.zens. ou pa­
tcos, desde seu recebimento, até a entrega. 

TABELLA G3 - ARMAZENAGENS ESPECIAES 

Taxas d.evid,aç pelos donos das mercadoria$ 

Armazenagem de volumes pesados 

N." - Esp~íe e incid~ncia - Valor 

Taxas gera-es; 

1 . Mercadorias em volumes com peso superior n 
3. coo kilos em pateas apparelhados para 
sua fiel guarda, conservação e movimenta­
çã ') por kilogramma, no primeiro mês ou 
fracção desse mês . . . . . . . . . . . . . . . S020 

2. As me~mas mercadorias, nas mesmas condições 
(.lpecificadas na taxa n. l, por kilogramma 
e por mês ou fracção de mês, depois do 
primeiro . $01;) 

Taxas acccssorh1.s· 

l\I-1. Aviso de vencimento de armazenagem, por 
avJ.So 2,000 

Observações: 

a) As taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto da~ 
mercadorias. 

b) A administt·açâo do porto fará o serviço accesorto d."" 
carregamento dos vclumes pesados nos vehiculos em qu.e forem 
cnduz:ldos para fór.1 das installações portuarias e sua descn.r­
g'.<l no caso de recebimento. 

c) Em.quanto não tiverem sldo desembaraçados pela Al­
frndega, ou na falta de requisição -da armazenagem especial, 
o~. volumes pesadas ficarão suj~itos ao regímen e és taxas. da 
armazenagem interna. -

a) TABELLA G6 - ARMAZENAGENS ESPECIAES 

Ta.ras devidas pelos d.o1ios das mercadorias 

Arm.airnagem de oleos, de inflam.maveis e de c.1;plosiv08, na­
cionae.s ou nacionalizados 

N.0 
- Espe~·ie e incidencia - V:ilor 

Taxas geraes: 

5. Oleos, gasolina. kerosene, alcool e semelhantes, 
em caixas de peso até 40 kilOs - per co.iXa. 
no primeiro mês ou fracção desse mês . . . . 

8. As mesmas mercadorias da taxa n. 5, em caixa 
de peso até 4,'.) kilos - por caixa e por 
mês ou fracção de mês, d·~pois do primeiro 
mês ............... , ......... . 

7. As mesmas mercadcrias da taxa n. 5, em tam­
bores, pesando até 2CO kilcs - por tambcr, 
no primeiro mês ou fracção desse mês . . . . 

8. As mesmas merco.do1ias ela taxa n. 5, em tam­
bores, pesando até 2CO kilos - por tambor 
e por mês cu fracção de mês depois do 
primeiro mês . . .. _ ............. . 

Polvcra. estopim e semelhantes, em caixas ou 
latas - por mês ou fracção de mês e por 
kilo, no pnmeiro mês . . . . . , . . . . . . . . 

lC: As mesmas mercadorias da taxa n. 9 - por 
mês cu fracção de mês, nos mêses sub-
sequentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

11 Dynamite e outros explosivos, em caixas, latas 
cu outros envolucras - por més ou frac­
ção do mês e por kilo, no primeiro mês .. 

12 As mesmas mercadorias da taxa n. 11 - por 
mês ou fracção de mês e por k.ilo, no.~ 
mêses subsequentes . . . . . . . . . . . . 

1'axas accessorias: 

M-1. Aviso de vencimento 
BVlSO •••. 

Observações: 

de ::i.rmazenairem, por 

$300 

$250 

2$000 

1$500 

$070 

$050 

$051l 

r '°30 

r 
2,000 

a> A movimentação das mer.cadorias nos armaz.?ns desdeo 
recebím~nto até sua. entrega está incluida no serviço de arma .. 
zenagem. 

b) As taxas ns. 9, 10. 11 e 12 desta tabella appllcam-se 
a e, peso "bruto da mercadoria. 

cJ E' obrigatorío para os respectivo.s donos, o segur~ 
contra fcgo das mercadorias a que se refere esta tabella. 

dJ Emquanto não tiverem sido desembaraçadas pela Al­
fan<tega as mercadorias especificadas nesta tabella importa .. 
das do estrangeiro ftcnréo sujeitas ao regtmen e taxa& da anna­
u-nagem ln tema. 

TABELLA 0,7 - ARIMAZENAO!lNS F.SPIIOIAS! 

Taras devidas -pelo, dono, rlA8 ffl<!rcad.orla, 

Armaz•narem de mercadoria, corrosivas ai< lljJS'rellfvat nela ln­
flammaveis ou •XJl1oslvas, nadona" ou nacional-• 

N.0 
- Especle e lncidencia - Valor 



Taxas geraes: 

1. Merc11dorias corrO.Stvas ou aggressivas. n,ão in­
flammaveis ou explosivas, em caixas, tam­
b~re.s, latas ou outros envolucros, em ar­
muens appropriados. por kilogramma, no 
primeiro mês ou em fracção desse mês . . . . $008 

2.A.s mesmas mercadorias, nas mesmas condições 
espectncadas na taxa n. 1 - por kilo­
gramma e por mês, ou fracção de mês, de-
pois do primeiro . . . . . . . . . . . . . . , . . . . • f006 

Taxas accessorias: 

M .. 1. Aviso de vencimento de armazenagem, por 
a viso . . . . . 2$000 
!Observações: 

a) As taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das 
mercadorias armazenad~. 

'b) A movimentação das mercadorias no a.rrnazem, desde 
seu recebimento até a entrega, está comprehendida no servi­
ço de armazenagem especial. 

e) Em.quanto não tiverem sido desembaraçadas pela Al­
fandega. e, bem assim, na falta d,e requisiçã.o da armazenagem 
especial, as mercadorias especificadas nesta tabella, e que 
forem de importação do estrangeiro, ficarão sujelta.s ao regimen 
e ás taxas da armazenagem interna. 

TABEILA H - TRANSPORTE 

Taxas devidas pelos CU:mos das merca.dbrias 

N.0 
- Especie e incidencia - Valor 

Taxas gera.es: 

1. Pelo carregamento ou descarga e trans­
porte de mercadorias em vagões do 
porto, ou das vias ferreas a este li. 
gadas, ou em outros vehiculos, de 
qualquer ponto das installações por­
tuaria.s, para qualquer outro ponto 
dessas in.stallações, ou para as esta­
ções da.quellas vias !erreas, ou ainda 
para armazens ou installações parti. 
culares, servidas pelas linhas do porto 
ou vice-versa. desde QUe em volumes de 

~~:x~~~~t~.d~. 1 .. ~. ~~º~-~~ 
2. Por serviço identico ao especificado na 

taxa n. 1, desde que os volumes te­
nham peso superior a 1. 500 kilos. mas 
não excedente de 5.000 kilos - por kilo-

3. Por:; identtc·~ a:~ e.sl)eCitÍ~ad~ ~·a ·ta~â. 

$003 

$010 

n. 1, deroe que os volumes excedam de 
5.000 kllos ..... Convencione.l 

Ta.xa.s especiaes: 

4. Algodão, caroç.o de algodão, milho, assucar 
e cimento, por kllogramma. . . , . . . . . . • 

Taxas accessorias: 

M~l. Por operação add.icional de carregamento 
ou descarga de vagões ou outros vehi­
culos além da que está comprehendida. 
no serviço de transporte por kll<igram-

M-2. Petª ~~ge~ de mercadorias carregadas 
em vagoes ou outros vehiculos por k.ilo-

M-3. Pe~aªdi";e J:r~~~~r~/e 1:~~:lon~ 
exceden!_,e a. 10 toneladas - por dia e 

M~. J>~r ~a:~ ºde· ·vâiõeS de º10tàÇãO' S~pe: 
M-5i. Pe~~or ~~r:ç:~::i~t~~rrd;ag~ÔJnÔÚv~· 

lf'óra das horas ,ordinària.s de trabalho· 
ou ~m domingos e ferla,jo.s, por loco~ 
motiva e par hora 

M-6 . .Por operação addicio~ã1 "de· ~an'e8"â~êntÕ 
ou descarga de vagões ou outros vehi­
culoo, a;lém da que está. comprehendida. 
no servlç0 de transporte, eStando a mer­
cadoria a granei . . . . . . . . , . , . . . 

Lsenções: 

São Isentos d•s taxa,. desta tabe!Ja: 

$002 

$002 

$002 

10$000 

15$000 

30$000 

$007 

l:º - Os passageiros destinados a navios atra-cados e as 
respect1vas bagagens, quando transportadas em carros das vias 
ll'erreas. desde as estações destas, até junto ao navio 

2.0 
- Os lmmigran~s e suas bagagens, quando trans~ 

:~~~0:m ri:s~~ d: ;~:J:;~~~~e~:s ºte~~ do desem-

Obervaçõe.s: 

tnerca~~rt~. taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das 

b) ~ coml?rehendida no serviço de transporte, uma 
das operaçoes, a de carregamento ou a de descarga. 

&rá ;:n:i./r~~~~id~ p~!ns1;::1s~::çi~nis ~~~~a_s do porto 

TABELLA I - ESTIVA DAS EMBARCAÇÕES 

Taxas devidas,. pelo annador 

N/ - Espe::ie e incid,encia - Valor 

Taxas geracs 

n. Pela retirada da mercadona dos porões das. 

DR. OCTAVIO 
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embarcações, ou do locai em que tenha. 
sido transportada e sua movlmentção 
até o convés onde deva ser entregue 
para desembarque, ou pela tomada da 
mercadoria nesse ponto e sua movi­
mentação e arrumação nos porões ou 
no local em que d~va ser transportada, 
quando seja merca..dorla a granel ou em 
volumes de peso não excedente a 1. 500 
kilos por tonelada ou fracção de to-
nelada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

2. Por serviço identico ao especi!i~ado na taxa 
n. 1, no caso- de volumes pesando mais 
de 1 . 500 kílos e que não excedam 
de 5.000 kilos - por tonelada ou frac-
ção de tonelada . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

3 . .Por serviço identieo ao es~cificado na taxa 
n. 1, no caso de volumes pesando mais 
de 5. 000 kilos Convencional 

ObseTvaçóes: 

a.) As taxas desta tabella applicam-se ao peso bruto das 
mercadolia.s. 

b) O serviço de estiva é feito sob a responsabilidade do 
comm-anda.nte da embarcação. 

T A.BELLA J - SUPPRIMENTO DO A.PPARELH=:> 
POR/TIJ ARIO 

Taxas c!evid.as pelo requisitante 

Taxas especiaes: 

Apparelhamento terrestre 

1. Pela utilização dos guindastes electric0g ~o cáes 
de 1 l•/2 a 5 toneladas, no se1vlç~ d,:; estiva, 
quando este seja exe~~ltad::> per estranhos á 
Administração do Porto - .por tonelada 

lmporto.nc1a minlma a ser cobrada .... 

1 2. 

Apparelh.amento nuctuante 

Pela utilizaç!o ~e chatas, saveiros ou alvarengas, 
cem capa.cidade não excedente de 100 tone­
la 1a5: - por embarcação e por dia e fracção 
de dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Observações: 

2$000 
24$000 

80$000 

a) O ~al empregado será o da Administração do Por~ 
to cujo salario Já está computado nas taxas acima. 

b) As responsabilidades das avarias caberão aos requi­
sitantes. quando resultantes de excesso dP peso das mercado­
rias ou da. realização -:ias op1?rações em local dtlfere.nte d.> de­
~na.do na respectlva requisição. 

TABELLA K - REBOQUES 

Taxas devidas pelos requiSitantes 

N./) - Espe-:ie e incid~ncia - Valor 

Taxas geraes: 
Pelo serviço de rebocador prestado aos navios, no porto, 

para as manobras de atracação ou desatracação aos 
cães ou para li mudança do fundeadouro ou de local 
de atracação aos oáes: 

Quando os navios forem de passageiros e tiverem de des· 
locamento: 

1. Até 4.000 toneladas - por operação .. 
2. De 4.001 até 5.000 toneladas - pôr ope-

3. De rs~~ a 6.000 ·to~~lad"a.s. ·__:·por ope-
.. ração .... _. . . . 

4. De 6.001 a 7 .000 toneladas - par ope-

5. ~ ;~&,~ âté·s.ooo·tone1ãdas· ~ pôr ope~ 
ração ... , .............. . 

6. Mais de 8.000 toneladas - por operação .. 
Quando os navios forem cargueiros e tive­

rem de deslocamento: 
7. Até 5.000 toneladas - por operação .... 
8 . De 5. COO até 8. 000 toneladas - por ope~ 

raçã.o ... . ............... . 
9. Mais de 8.000 toneladas - por operação .. 

10. Pelo r;boqUe de saveiros dentro do porto, 
em distancia não excedente de cinco 
kilometros - por viagem . . . . 

Importancia minima a ser cobrada 

Taxas especiaes: 

11. Reboque de embarcações de ou para fora 

220$000 

250$000 

300$000 

350$000 

400$000 
450$000 

200$000 

250$000 
350$000 

50$000 
30$000 

do !)Crto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Convencional 
12 ServiÇ05 de soccorro. esgotamento de porões 

ou outrcs não especificadas Convencional 

Observações - Será conc€dida uma reducção de 2.5 {'f'(' 

na importancta a pàgar, e _o armador solicitar conjunctamentc, 
o.; ~erviç::s para a atracaçao e para desat,acação do mesm:> 
navio 

TABELLA L - SUPPRIMENTO D'AGUA A'S EMBARCAÇÕES 

Taxa.s devi.das pelos requisitantes 

1. Por 

2. Por 

N .º - Espe:;te e !ncid•2ncia - Valor 

Taxas geraes: 

metro cubico d'agua fornecido á.s em• 
~arcações atracadas, por meio de cana­
lizações do~ cáes e pontes de acostagem 
metro cub1eo d'agua fornecido ãs em­
barcações fundeadas nos ancoradouros 
do porto por meio de barcas d ·agua 

1 
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3$000 

8$000 

3 Por metro cubico d'agua fornecido por bar­
cas d ·agua a embarcações fóra do 
porto . . . . . Convencional 

Observações - No forne:imento d'agua ás embarcações, 
a Administração do Porto fornecerá as mangueiras e o pessoal 
necessarto á .sua ligação e á manobra de hidrantes, valvulas e 
outros apparelhos 

TABELLA M - SERVIÇOS ACCES$0RIOS 

Taxas deVidas pelo3 requtsitantes 

N ." - Espe::le e incid·.mci.a. - Valor 

serviças accessorios extraordlnarlos 

1. Abertura de armazem de bagagem, fóra 
das horas crdinarias de trabalho ou 
nos domingos e ,dias feriados . . . . . . . . 

2. Abertura. de armazem alfandegado, fóra 
das horas ordinarlas d·e trabalho ou 
nos dcrningos e dias !Eirados . . . . . . . . 

3. Abertura de armazem não alfandegado ou 
de armazem geral, fóra das horas or­
dinaria.s de trabalho, cu nos domingoo 
e !erai,d.os . 

serviços accessorios em armazenagem 

4. Passagem de mercadoria de um para ou­
tro sacco por avaria de sacco ou or-

50$000 

25$00~ 

25$000 

dem do depositante . . . . . . . . . . . . . $150 
6. Ensaccamento em sacC06 novos fornecidos 

pelo depositante, par sacco . . . . . . . . $300 
6. Pesagem de volumes d,a !acil arrumação, 

quando em volumes de peso bruto até 
!.OCO kilo.s, por kilo . . . . . . . . . . . . . $002 

7. Por serviço identieo ao especificado na 
taxa n . 6, quando em vclumes de peso 
bruto superior a 1.000 kilos por k.ilo $001 

8. Marcação de volumes por letra 'ou signal 
conespondente. por marcação . . . . . $020 

9. Marcação de volumes por faixa ou signal 
correipondente, por marcação $050 

10. Aviso de vencimento de prazo . . . . . . . . 2$000 
11. Certificado de desembaraço . . . . . . . • 5$'000 

Serviço accessorio em transporte 

12. TraI1.3porte de vdumes de facil arruma­
ção, de um local ou dP · um armazem 
para outro, quando em volumes. de 
peso bruto até 500 kilos, per kilo-

13. Por g;:r~{~ . idfí\ti~o .. ~; . ~sJ)ec.ific.~d~. ~ã 
taxa. 12, quando em V?lumes ~ peso 
bruto ~uperior a 500 k.ilos e ate 1. 000 
kilos, por kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

14. Por NrViço identico ao especificado na 
taxa n. 12, quando em vclumes de 
peso bruto superior a l.OCO kilos ou 

m{;'dindo mais de 2 112 metros cubi-
cos por kilo ................... . 

15. Por serviça identico ao especificado na 
taxa n. 12, quando em mercadorias a 
granel, por k.llogramma. 

$002 

$003 

$001 

$003 

Serviços accessorios não especificados 

serviço acces.1orio não especificado Convencional 

Observações: 

a) A taxa n 1 será applicada em partes i~uaes aos ~a­
vies que simultaneamente se u_tilizarern do s_erviço retrlbmdo 
por ~a taxa. Si entre a term.maç~o do serviço de um n~vio 
e O começo do de outro medeiar mais ~e uma hora, os serviços 
dES[es navios não serão considerados s1multam~os. 

TABELLA N - MOVIMENTAÇAO DE MERCADORIAS NOS 
PORTOS ORGANIZADOS. FóRA DOS CAES E PiO>NTES 
DE ACOSTA~M 

Contribuição devida pelos requisitantes 

N.º - Espe:ie e incidencia - Valor 

Taxas geraes: 

1 .. Por tonelada de mercadoria movimentada 
Jóra dos cál~s e pentes de acostagem, 
n,o caso das excepções II e lV do ar­
tigo 3.t> do decreto n. 24.511, de 29 de 
Junho de 1934, e no art. 5." desse de-

~ Por ~~~~~~J'~r ct~n~!~;aciÕri'a · ~Õ~'inleriiada. 
fóra dcs cács '? pontes de a~06tagem, 
no cas.:) da cxcepção III do art. 3.º do 
decreto n. 24 .511. de 29 de junho de 
1934, por tonelada .. 

L3enções: 

As mesmas da tabella A. 

Observações: 

1$.500 

2$500 

A Administração do Porto fiscalizará a movimentação de 
mHcadorias. a que se refere esta tabella de accôrdo com a 
Alfandega pela fónna que melhor conduzir a-o conhecimento 
da tonelagem movimrntada, sem embaraçar as operações d"' 
arregamento e descarga. 

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, cm 11 de novembro 
óv 1935. - A. Mendonça. 
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SOARES 
--::-- DR. DAMASQUINO MACIEL MEDICO - CLINICA EM GERAL Olnrlflo .. AM!J,lenola r..u .. 

1!:SPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
• to Hospital Santa baNI. MEDICO ESPECIALISTA 

OPEBAÇ(IES • VJAI 
CoDBultorlo: - Pharmada "Santo Anton io", das 8 61 11. - UII.INAJUA.8 - DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABET E, OBESIDADE, ETC. ), ESTO• 

- GRATIS AOS POBRES - Tratamento medico • elrur,teo MAGO, INTESTINOS, FIGADO E RINS - REGIMENS 
PRAÇA PEDRO AMERICO, N.º 53. da• doençaa da uretbm, pro,. ALIMENTARES . 

- JOÃO PESSô A -
lata, bexiga e rllll!. O:,stoeco-

Tratamento moderno das dyspepsias, ulceras do estomago e duodeno, pias e urethroocoplaa . 
Oonaultu das 10 '8 12 1 du colites, prisão de ventre, etc . 

18 '8 18 boru. RUA DUQUE DE CAXI AS, 504 - l." ANDAR . 
Oonaultorlo: - Rua Barlo .. 

Trlumpbo, '80, 

1 

Consultas: - Das 10 às 12 e das 15 ás 17 horu • 

DR. JôSA MAGALHÃES 
.JOAC' PESSOA .. 

MEDICO ESPEOIALISTA 

PAZ QUALQUER. TRATAMENTO E OPER.AÇOES DAS DOENÇAS CARTEIR AS para scnho- IR, J, WANDREGISELO 
DOS OLHOS, ,OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

--- ·::--- ras e crianças, as ultimas lllnVLILIITA 11• JIIOLESTIAS DOS OUVIDOS, 1..amz li 0.1.J&U.f-"'T.& 
Couallorlo: - Rua Duque de Caxias, 504. De Z ú s h- novidades, acaba de rcce- CoanllaswlúS .. tanl• Beoldencla: - Rua Vloconde de Pelolas UJ. 

- JOÃO PESSOA - ' bera CASA VESUVIO, rua Oonlllltorlo:- RUA DUQUE DJ: OAXIAII, -.. Maciel Pinheiro, 160 . ._...., - VID.&L DS IUOll.llmOI, 



A UNIÃO • Terça-feira, 17 de dezembro de 1935 5 

... ........... FMl'à> ar ......... UCUUCURU U -

................................................. 
O cinto orthoplastico do prof. Lazza 

rini é um maravilhoso apparclbo feito sob 
medida, sem nenhuma· mola de ferro, 
completamente de tecido etastico leve, 

~ permittindo aos enfermos montar a ca 
vallo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, 
contendo a mais volumosa quebradura, a 
qual fica fixada em brevissimo tempo. 

OS PERIGOS DO ESTRANGULA 
MENTO DA J{ERNIA PARA HOMENS 
SENHORAS e CRIANÇAS; comprando 
cintas não apropriadas á doença e fabr1 

GRANDE PREMIO NO DIA 21 DE DEZEMBRO 

2.000:000$000 
Habilitae-vos ! cadas oor oessôas incompetentes. Uma Hab1·11·1ae-vos ! C'inta é sempre uma cinta, porém uma 

pôde dar a vida, outra a morte. 
O intestino é um tubo delicado, que 

j.· -
CINTO •LUVJ, rnvmble' 

,;ob a minima pressão deixa de funccionar, 
produzindo dôres atrozes e estrangula 
mcnto do mesmo e a. 

p ......_._.., FJíRllT F.IO{l(R,... .,.. a a .... 
morte em poucas horas 

Todo cuidado é pouco e as pessôas que soffrem desta terr.ível doença an 
tcs de comprar um apparelho deverão verificar se o profissional merece ou 
não sua confiança. No In~tituto Ortbopedico do prof. Lazzarini, dirigido pelo 
mesmo, que tendo estudado a fundo a arte orthopedica em Paris e Roma, tendo 
sido o mesmo proprietario e director da casa de saúde para operação de hcrnia 
durante vinte annos, com 30 annos de pratica orthopedica, residindo desde 

1912 no Rio de Janeiro, á 
avenida Gomes Freire, 146, 
especialista conhecido, servin­
do em hospitaes, casas de 
saúde e tendo a approvação 
e confiança de todos os me­
dicos illustres da capital e do 
mundo inteiro. podem os srs. 
e exmas. senhoras obter saú­
de e cura, collocando os ini­

l mitaveis cintos e cintas, con­
\ forme a doença. sejam her-

~

. nias inguinaes, escrotaes, 
cruraes, umbelicaes, rins mo-

~- ;:1i!ia~:e:t!::iJ:.h!~1~s ~~i:~:~ 
' Cinta Post Operações, etc., 

fabricados caso por caso, com 
o maximo cuidado, segundo 
os ultimos dados scientificos 
da ortbopeWa moderna. 

Cinto Electlico para 
dôrcs rheumaticas, 
impotencla, anemia 
deb11idade nervosa e 

neurasthenia 

MEDALJ{AS DE OURO PARIS E RIO DE JANEIRO. DIPLOMA DE HONRA 
EXPOSIÇAO DO CENTENARIO DO BRASIL. PATENTE DO GOVERNO 

-::-::- BRASILEIRO N.0 15.100 -::-::-

Curae o vosso estomago e 

--rms doentes --

o RISONHO 
RECENTEMENTE INAUGURA­

DO Á RUA DUQUE DE 
CAXIAS, 264. 

mais exigente íreguez. 

Conforto e hygieuc. Satisfaz o 

Cabellos de cavalheiros, senhoras 
e crianças pelos exímios Figaros 
Manoel Domingos da Silva e Se-

bastião de Britto. 

PROPRIET ARIO: 

Sebastião de Britto 
- DUQUE DE CAXIAS, 264 -

REVISTAS 
Vida Domestica qooo 
Eu sei Tudo 2'500 
Meda e Bordado 8$000 
Arte de Bordar 2SOOO 
Clnearte 2SOOO 
Fru-Fru 2$000 
Revista da l!emlln» 1$500 
O t!Jruz.etro J'500 
Bcena Muda 1$200 
O M&lho 1'200 
Jornal du Kotu 1$000 
Fon-Fon 1'000 
Careta •IIOCI 
Tloo-Tlco ,ooo 
A Noite IllU&trada .56C 
Clneland!a 3$000 
Olne Mundial 390(ll 

Obesidade é ventre cabido, usando 
a. Cinta. Orthoplastica do professor 
La.zzarini, suspende o intestino, dan-

- do allivio immediato -

ENVI.\-SE CATALOGO A PEDIDO 1 

t1:~a:' . QulD- = 
Lyntonla flOI 

o Jornal, A N&çlo • A Noite "' 
Rio. 

Llvrvta Popalar - Rua B&rlo dt 
Trtuml)ho. 1193. - Joio Peasõa -Cinto de ventre ca­

bido para senhoras Visitas gratuitas Cintura para Pt:.osís 
< estomago cahldo) 

Declaro ter curado <'m 6 mêscs, da hernia C'scrntal do tamanho de uma 
laranja. - RIZZIO C.\PLLUPPI, dircctor do "Plano Brasil". - Santos, 2 de 
março de 1934. 

Declaro tl'r sjdo curado em 6 mêses de uma hcrnia ('Scrotal do tamanho 
de uma laranja, mediante o rinto do professor Lazzarini. - Santos, 23 de se­
tembro de 1933. - JOÃO DA 1\.IATTA FILHO. - Rua Santos Dumont, 181. 
CENTENAS DE ATTESTADOS DE CURAS - PREÇOS REDUZIDOS PARA 
EMPREGADOS E OPERARIOS - MILHARES DE l'IIEDICOS RECOMMEN-

-::- DAIII NOSSOS APPARELHOS -::-

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
--- )º(---

ngquE DE CAXIAS, eo, 

ORESTES LISBOA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

AGUA FIGARO 
· 1 T'are em prete e cutuho. leaiate u a bulaea 

,•entea, friea e de mar, 

BIRATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unico 
producto liquido que attrahe e exter. 
qlina as formiginhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORJ\fiGA 31" 

Encontra_se nas bôas Pharmacias e 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terreno para 
construir sua casa propria, pro­
cure Carmello Ruffo, em uma 
de suas conslrucções, que lhe 

. informará terrenos bons, bonitos 1 
1 ~ baratos, ás avenida.'; : - Vi-

l 
dai de Negreiros, Duarte da Sil­
veira, Tiradentes, Mnximiano de 
Figueirêdo e outras, do /,airro 
"TherezopoJis", nesta capital. 

João Pessôa, 271911935. 
-----

ALUGA-SE - por 130$000 
1ensaes. a casa ela rua Diogo 

Velho, 683 - A tratar na rua 
a Palmeira. 486. 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edição 

~ 1:c,~~~°2:,: demE;ft:Snh~l~rn~e~· 
2. 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Recebeu a "Llvra:r1a 
rg~u~a;~ ~arão do '1'11.umpho, 

LIVROS - Na Livraria Popular 
reeçto s!!bo), compram.se blbl1othe­
~. livros novos e usados de qµalquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho 
IO! - João Pes.sõa - Parahyba. 

NA AVENIDA COREMAS -· Vcnde­
M' o "bungalow·• n. 448, por modico 
preço. Ver e tratar com o sr. Walfre­
rlo Marques. no mc::-mo ou nn Barão do 
Triumpho, 444. - João Pes.'>Óa. 

YENDE-SE - l'ma ma­
clúna de escTcvcr <· 11111 ro. 
fre, a Ira lar :í rua Duarte da 
Silveira n. ª2. 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

R..csultado do sorteio dos coupons_brindes g-ra.tuitos, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORIT:\ PARAHYBANA, cm sua séde i 
praça Arruda Camara, 12, no dia 16 de dezembro, ás 15 horas; 

(; Premio . . . . . . .. 7600 
2,º " 8965 . . . . . . .. 
3,º " 5005 . . . . . . .. 
4; " 4159 . . .. . . . . 
5: " 9702 . . . . . . .. 

João Pcssôa, 16 de duembro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resultado do 90rteio dos coupons_brindes cra:lultos, realizado 

pelo Clube de &0rteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua 1éde ' 
praça. Arruda Camara, 12, no dia 16 de dezembro, ás 19 horas: 

I," Premio . . . . . . .. 2068 
2: " 0017 . . . . . . .. 
3: " 3582 . . .. . . . . 
4,º " 4453 .. . . . . . . 
5: " 6966 . . . . . . .. 

João Pessôa, 16 de dezembro de 1935. 

ADIDIIUlAL PIBAGIJIS, -·-A8CENDINO NOBREGA A -cIA. oo--
GQNQf QRMINA Gonoformin~ a 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

if 
JIDRD 

8$ 

unica vnccina em forma liquida 
por via buccal ~on tra a blenorrha• 
gia e suas complicaçÕe• - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curao até entre 5 e 10 dia, 
e é de grande efficacia, principal­
mente nos casos recentes. • Feita 
de cultura• de gonococcoo de gran ­
de effeito curatiTo, é tambem o 
d,esinfectan te ideal das ria• uri­
narias e biliares. Não tem contra ­
indicações. Ataque ainda hoje o 
•eu mal. Gonoformina cura! :,.~ 
LABORATORIO PAULA SOARES LfDA. 

"A CHAVE DE OUR O" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

ltemJtado do sorteio dos conpons-brlndcs gratoltOA, realfsado 
pelo Clube de sorteios J\ CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Barão 
do Triurnnho, 4R2, no dia 16 dr dncmbro, ás 15 1: Z horas: 

N. SORTEADO --- 6231 
João Pf'ssôa, 16 df' dezrmhro de 1935. 

IOAO VERISSIMO DE SOUSA. concessionaria. 

ADHEBBAL Pl'RAGIBE, fiscal de clube5. 

a 
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DIARIO DA PRAÇA 
VALORES DAS MOEDAS E COTA• 

ÇAO DO OURO 

A U'IIÃO - Ter~n-f<·irn, 17 de dezembro de 19a;; 

NAVEGAÇÃO_.E COMMERCIO 
9 de dezembro de 1935 '.:Y,lc l,i===========================')\II .. 

A agcncla do Banco.do BrasU ror- COMPANHIA CARBONIFERl RIO-~RANDENSE COMPANHIA DE NAYEGAÇAU LLOYD BRASILEIRO 
neceu houtenl n.s seguintes taxas pa--

ra v•ndll, d• cambto á vtsta: Linha regular de vapores entre Cabedello Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 
oFFICIAL LIVRE Rua do Rosarlo, 2-22 

venda Venda e Porto Alegre A maior emprêsa de navegação da 

~~t~l mt~ CARGUEIROS RAPIDOS America do Sul Libra 
Dolln.r 
Lira 
Pese La 1:f;g ~:!~i Serviço de passageiros e cargas 

$!)65 1$190 PARA O NORTE Franco 
$530 S810 Escudo 

Rt!ichmark 
Florim 
Belga 

7$260 4~770 5$.500 
8$050 12$220 

Su1s.so 
Peso argentino 
Peso uruguayo 

A grnmma de 
20$000. 

5$830 5$845 
2$000 3$035 
3$800 4$840 
5>350 6S300 

ouro !'oi cotada a 

AO COMMEltC'IO ... 
A agenda do Ba:.tco do :B~asll ven 

de cambiaes do mercado hvre par., 
cobertura dos tituloe de ~ua carteira 

AS COTAÇOES-DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

Gold Modal 63$000 
-

Farinha. nacional 

OUnda especial 47$00<, 
Olinda oommum 45$ll0t 
Recife 43$00( 
Luz 47$000 
Três Corõa• 45$000 

-
Banha 

Do Estado, lata 52$000 
Do Rio Grande, lata 61$000 

-
A9Sucar 

Triturado 40SOOO 
Crystal 38$000 

-
Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 58$500 
Gasolina lltro 1$30( 
Kerosene, caixa 215 47$00[ 
Kerosene, caixa 3\5 70$500 
Kerosev.~. liLro 1$20P 

-
Couros e Jrtllci. 

Pelles de cabra, 1. .. 7$00(, 
Pelle de carneiro, 1.• 5$000 
Unidade, 2.•. refugo 2$500 
Couro salrnourado 2$00C 
couro secco salgado 2$400 

-
ArrH 

Japonês brUhado 58$000 
coaunum do MaranhO.O 40$000 
Agulha 65$000 

-
AWODAO 

SertfLo 57$000 
Matta 56$000 

-
Mercado firme. 

-
Xarq"" 

32$000 Typo BB 
Typo XX 33$000 
Typo SS 34$000 
Tyr>o AA 35i000 ·--

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 2$200 
-

TRENS DE BANDO 

Partida de c~bedello 7 .35 
Chegada a João Pessôa 8.6 
'?artida de João Pessoa 17 20 
Chegada a Cabedello 17,53 

HORARIO DA UNHA AllREA 
"CONDOR" 

Partid s dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras. á~ 7.40 
horas. escalando nos portos d · Ma 
ceió. Penêdo, (facultativo). Aracaju 
Bahia, Ilhéos, BPlmonte, Caravellas 
Victoria e Rio de Janeiro, até Bueno<: 

Ayp~;~ 0 norte: - Todas as qUint:1.S· 
ff'.'iras. é.s 14 horas, até Natal. 

LA V ADE IRA - Precisa­
se de uma la\'adeira e cn 
gommadeira, para peq11rna 
familia, á rua Peregrino de 
Can-alho, 122. 

Al,UG.4-SE - Oplima casa de 
esidrncia com a~ua, inslalla­

, ú0 e:rrtrira, gr:m<lf' qnir tal s:.Ja 
e quartor.; de tae JS e 1:ys:ucn 
nn~ oulr:1s p:-irtcs. 

Y~r e tratar á Avenida Epitn­
cio Pessô ,, :>0·1 - Tnmbi:í. 

! 

AU.'GA-SC, por prero de or­
asaão. uma rasa cm Ponta rle 
1alto, com optim~~ rommodos, J 

>ar~, pequen.1 ínmil1a. . , 

CARGUEIRO "HERVAI." - Esperado do sul, deverá chrcar em 
nosso porlo no proximo dia. 21 destl' o cargueiro "Henal", apO.!t a ne­
cessaria demora., sahiri ,,ara os Portos de Na.tal, Fort:i.lna, Tntuya. e 
Areia. Branca, 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "CUUY" - Procedente do norte, deverá chegar 
em nosso porto no pro,:imo dia 21 deste, o cargueiro •· ('huy", depois 
da ne-cessaria. demora., s~hir:i para os portos de Recife, Mat·eió, Rio de 
Janriro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto A1e~rc. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

BUA BAR.4.0 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONS N. W 

LLOY!J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO "ITAGUASSú" - Esperado de Porto 

:~:!~:. eR;:c~~a J::e~!.:, 
1
~a~~o:.º;~:t~r:ª:~:.d;e~:ta~e~oor~iaA1:r~:~ \ 

pena onde recebe carga. f 1 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no t 
dia 12 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, ; 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina e Sã.o Francisco pa.ra 
onde recebe carga. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Belém no dia 15 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia. para. Recife, Maceió. Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelot..as e Porto Alegre, pa.ra. ond'! recebe 
carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Santos e escala no 
dia 12 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém, oara onde recebe car:-a. 

PAQUETE "ARATI1'IB6" - Esperado de Porto Ale&'te e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Reciíe, 1'Iaceió, Ba­
bia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
cre, para onde recebe caria e passageiros. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade ctt: Campos no E.1-
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular servtço de cargas e passageiros, pelos paq'.letes º ARASº 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escrlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 3i. 

Arma:z.em á Praca 15 de Novembro. 
Telephone: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

~=====================================:::!li 

LINHA BANTOS-BEL!:M 
PARA O SUL 

VAPOR ''l\1ANAOS" - E"iperado do norte no proximo dia 20 
dP d<'zembro, sahi·ndo no me'imo dia 1,ara Rec·ifi', ,tactiú, Ua.hla, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB 

VAPOR "SANTARf:M" - Esperado do sul no proximo dia 19 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE " 0 . PEDRO n·· - Esperado do sul no proximo dia 
J .º de janeiro l' sahirá no mc~mo dia para Natal, Forialez.'l, S. Luiz t" 

Belém. 
LINHA MANAOS - BUENOS A YRES 

~de de1!!~?0~ s:ii~f~~~(àS~~~:: ·~a~a ~:c~~:~~=:ei~~r~:h~~. ~!:t!~ 

l 

'I \l'ia, Rio de .Tant>iro, An "'ra elos Reis '.! Santos. 

l PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do sul no pro­
~rlmo dia 27 e sahirá. no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, 

I 1.Belém, Santarém, Obido<;, Parintins, ltacoatiira. e l\lanáos. 

'1 VAPORES ESPERADOS EM RECJ'rl! 
.l PARA EUROPA 

'~ PAQUETE "POCONi=:" - Esperado em Recife, no dia 20 de 
~/dezembro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, l,eixões, Vigo, 1-Ia.vre, 
~Anvers, Rotterdam e Hamburgo. -, 
.,1 CARGUEIRO "IGUASS-0" - Esperado do sul no proximo dia 
'll.7 e sahiri no mesmo dia para Natal P Fortaleu. r ---,,,, __ _ 

1 - A COmpanhia recebe cargas para Santarém Itacoatiára e Ma· 
; nAoe com transbordo em Belém e para Pelotc.s ~ Par~ AJ.c.~e com 
;transbordo no Rio de Janeiro 

l Recebem·se cargas para qualquer porto do Esta.do da Bahla em 
, 

1
,Tratego Mutuo, em S. Salvador, com a Cta. de Navegação Bahiana. 

~l OUtrosim, acceita cargas para estações da Rêc1e Mineira e 
.. Viação com baldeação em Angra dos Reis . 

1
~. A8 reclamações de faltas e ava.rias eerão acoeltas por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILl!U GOMES 

Escrtptorto: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma... 
um: Praça 15 de novedibro. 

l!ndeneço telecraphlco: - NAVELLOYD 
1'hon .. : - Escrlptorlo, 32 - Arma.em, 5% - JOAO PESSOA 

l .. brega ~c~:~:~!!!?ad!~Pt~!!~:~i;;, :a:::~!1::; l 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 
Esper:ulo do~ portos do Sul no dia 18 do corrent<'. quarta-feira, sahirá 

ao mesmo dia, para llEC'IFE. l\lACE!ó, AR,\CAJú, BAHIA, VICTORIA, RIO 

DE JANEIRO, S·\NTOS, PARANAGU.I., ANTONINA. FLORIANOPOLJ~. RIO 

GR-\NDF, l'F.LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
.. ITABER.\ ·• - Quarta-ft>ira, 25 de dezembro. 

ººITAQ{l \TIA" - Ter~a-feira, 31 de dezembro. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não ter:i qnrm não quizer. 
O eslabulo ;\loclelo, silo á nv. Almeida Barrêlo n.' 2108, 

tem para vender excellentes novilhas. 
Optimas garrotas. 
\'a eras de gr:tnde producção lei leira. 
As novilhas estão embizerradns do reproduclor, puro 

;nngue Hollnn<lês Yindo cio Sul. no valor ele 4 :UOO ·ooo e 
•H!n\iu de 1.0 Premi o na t •• Exposiç.1o Agro-Prcuaria de Joilo 
Pessún, sob o r<·gislro n:· 270. 

Procurem ,·cr este estnhulo, antes de comprar seu 
~nela bovino leiteiro em qualquer parte. 

IJISQ 
-bem·• CNnt>em lllll'8U po.ra Peneao, Ara'*lª, Db~u. OllmJIOII, 

Mo l'ranclaco e Italah7, com cuidadosa b81<1oaç&o no Rio de Janeiro. 
A Companhia recebe carpa e encommeíldu atA 11 'fell)Onl da MIIIAII 

lloo IOlU paquetes. 
Pe<le-5e aoo 111'11. Mrreg&d°""' que Pl'OV!det:elem para ..,. 11o "8M ar, 

ru -Jam no C06t&do doo navtoa no dia de auu cbep<lao. 
Oo con.slgnatarioo de carpo devem retlml·a. do vaplcbe 1111 Oompe. 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga. findo o qual, 1ncid1rfi.o u 
IDNmM em armaanagem. 

Pluiaapne, encommendaa e -.alores, attende-te DO 8iillr1(lk!1t •N B 
li bmu, nt. veopera da lablda doo paqaeteo. 

Ao demw ln!ormaçóes, serão dadaa pelos agentai 

WILLIAMS & CIA. 

PllÃ(/A ANTlll!l'fOR l'fAV,UntO. 1'(•. - PIIOl'IR a• 

Procure conhecer o maior e mais rico sortimento da praça, em SE:DAS, 
lotes de LINHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINHAS PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO BERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 5.U 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIO$ - AUTOMOVEL N.• 2_610. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. A tratar na rna Calurilé. 153, 

esidcnciu do ur. Alves de ~folio, 1 ~==========================:!.i" --------------------------



A llNIÃO Terra-feira , 17 d, dezembro el e 19~:; ' 
O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme 
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoffensivo, que tanto 
pótle ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais lenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Hins e é um anli febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido colJ' menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco -
, /IDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINCIPAF.S PHARMACIAS 

CURSO DE FERIAS 
J oão Vtna~ e Herundina, Cam. 

pêllo a.visam aoo intere~l..:;.ados que, 
durante o período de ferias ~lares 
manterão wn curso destinD.do a pre­
parar alumnos pura o exame de ad_ 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia de Comrnerclo 
o qual começará a funcciona:r no dia 
J . " de dezembro, de a ás 11, no Gru_ 
iJO Escolar "Dr. Thomás Mmd.êllo ", 

Pa.ga.mento adtnnto.clo. 

VENDE.SE - A casa n.º 5-!, 
á rn!l Visconde de Pelo lns, c"m 

salas de frenle, sala de janta,· 
qunrlos, ro~inh:1, L:1nheicu, 

!lnea(la, toda mur:icb, te-rreno 
•ropri , no me lhor ponlo desta 
apita i . A tratar na mesma ou 
cm Annit!l1 GouH·in Moura, na 
raça da lndependenria. 

SI TIO E CASA A' VENDA-Vende· 
se urna optima e.asa de morada. toda 
de tijollo. com acommodnções para fa_ 
milLa. m.unerosa, luz eleotr,ca e agua 
muito perto. 

A casa está situada em wn sitio, 
com muitas fructeiras de qualidade. 

Quem se interessar por tão bôa 
acquisição deve ir tratrur na mesma 
casa.. que fica á rua Padre Lindolpho, 
n.0 432 nesta capital. 

VENDE-SE um sitio, em Ribeira.. 
nesse Esta.do: demarcado, com casa 
de farinha, mata, paul de bananei­
ras, 1 grande casa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés de 
manga espada, jaqueiras, uns 200 pes 
de coqueiros fructiferos, 100 pés no­
vos, rio de agua dõce e lagôa, com 125 
metros de frente, 6 kilometros de fun- 1 

doÃ tratar com Emygctto Olivetra, na l 
Casa vergára ou Robert, Oliveira, em 
Ribeira. 

CASA A' VENDA - Vende-se a ca- 1 
sa. sita á avenida do Ab1cateiro, n. 
200, em Trincheiras. com ootimo ter­
reno proprio. medindo 50 metros de 
rente Por igual dimensão de fundo, 
todo arborizado de fructeiras. com 
agua encanada e mstallação electrica, 
pela importancia de 20:000$000, a tratar 
om Vlrgilio Cordeiro. á avenida Jua­
ez Tavora, 1273. 

VENDE_SE a propiedade denomina_ 
da Pauqueimado distante 3 leguas de 
Nova Cruz do Estado do Rio Grande 
do Norte. com 112 legua. quadrada to_ 
da. cercada com 3 arames. Tendo 
casas inclusive uma de tijolo tem mais 
um aviamento completo de fabricar 
farinha; com bõas mattas optimos ter_ 
renos para criação e plantações. Quem 
pretender pode se dirigir a ManoPl 
Marinho na fazenda "Pauqueimado". 
Preço 40:000$000. 

VENDE-SE - Uma armação, em 
perfeito estado de co:nserva.;ão, pro­
pria para qualquer ramo de negocio. 
dando-se o ponto a quem adquiril-a. 
A tratar á rua Barão do TrtumPho 
n.0 460 

"l PREYIDE.IITE9
' 

QVADR O DE OBSERVAÇAO 
L • Slrlo 

José Epaminondas de Araujo, com 
43 annos de idadf>, casado, residente 
em Guarabira 

Dursulino Nona.to da Cruz ~m 
trinta e se13 :innos t 36 viu1-o, re i­
dentl! em Cabedello 

665 sem multa nté 15 março de, 1936 
665 com m ulta até 5 de abril de 1936 
666 sem multa até 30 março de 1936 
666 com multa até 2 de abril de 1936 

Quota annual srm multa. 31 de De 
?.embro de 1935. Sem multa a 31 de 
janeiro de 1936. 
667 sem multa até 15 de abril de 1936 
667 com multa até 5 de maio de 1936 
668 sem multa até 30 de abril de 1936 
668 com multa até 20 de maio de 1936 
669 sem multa até 15 de maio de 1936 
669 com multa até 5 de Junho de 1936 
670 sem multa até 30 de maio de 1936 

670 com multa até 20 de junho de 1936 
671 sem multa até 15 de junho de 1936 
671 com multR. até 5 de julho de 193R 
672 sem multa até 30 de junho de 193ü 
672 com multa até 20 de julho de 19Jô 
673 sem multa até 15 de julho de 1936 
673 com multa até 5 de agosto de 1936 
674 sem multa até 30 de julho de 1936 
674 com multa até 20 de agosto de 1936 
675 sem multa até 15 de a.gosto de 1936 
675 <'om multa até 5 de setembro de 

1936 
.Joio Candldo Duar&, 

1. • 811!<:N!ta.T\o 

VINHOS SAL TON 
T I N'fOS, 

SANTA .LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saborosl~simo. 

VINHOS SALTON 
BRA NC O S, 

RHENO - F.speclalldade para peixe. GRANDF VINHO - J")e!irl,>sol 
E' uma coisa. . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES, 

MOSCATO - Espumante sem igual! CHAMP AGNE - Mtlilor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J , HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MODÊLO 

1~ REMEDIOS ~I 
QUE SI: RECOMENDAM: 

'No P,uuoisMo-iNTERl'liTAN 
EMPÔl.l\S E (OHPRiNiDO~ 

NA. SíFiLE E BouBA- iBiOL (8! a (x) 

Ili iooo 1: BÍSMUTO m flSSO<:.!hÇ.~0 
hBSOLUTAM~NTE INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - N.EVROL ~ 
NAhNEMiA - PANHEMOL 
PARA FERIO!.§- POMADA 10S 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel naa 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&J.lm • eer tambfm aina optlma acua para a, retel96el, realia ,n• 
"'108 noe e••• de molestlas do Hrado, rim e beslc'a,. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
P'luamet1te medtclnat. blcarbonatada, todlca e potas1lca. E' •e &oel,e 
t:Ulcu na.a molestias do estomaro, tnlestlnos e baço. 01 tUabeUooe • 

M artbrftJcoa aproveitam multo usando esta &fllll· 

A HOLLANDÊSA 
Süo com ·i dados os ill mos. sr s. coll eccionadorrs dos 

insl ru cti rns a lgun s da A Hollandêsa, para cuja conclu­
<;Úo fa ltam m enos de 40 figu ras, Yi r registrar seus a lbuns 
dr hoje em di ant e a fi m de facil ilar a d is tribuição dos 
premios, qu a ndo os :i lhuns com pletos. 

Out ros im, pode1·ào desde já deelara r os premios 
que pre ferem . Os premios já se acham em exposiçüo. 

1 Agencia á Praça Aristides Lôbo, n. 72. 

[ 

GAL ~E ~.',,~ No~ R~ 8 R E 1 
Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noi\las, obJectos 

e tecidos para armadores, estampas. quadros, vidros, espelhos, moldu· 
ras, ma las, valises e colchões. 

F ABRICA DE VELAS E AR TEFACTOS DE Cl':RA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

•!++!++: ...... : .. :++!++)+:+(++!++)+)+)+!++!++)+:+(++)+!••)+~~ 

t FUNDIÇÃO DE FERRO i 
CHA.'\IAD AS 

650 sem multo até 30 de Julho 
650 com multa até 20 de agosto 
651 sem h1Ulta. até 15 de agost.o 
651 com multa até 5 de setembro 

411 apu SAO LOURENÇO aio as unlcas que tem atteoladoo •• na­
llU•a•er ..At'4lca1, como 01 dos notaveis dn tl&'l 'tl Couto, Boaha VMt 
Aceaw ~orto, Florenclo de Abreu, Rodo' • Jo~ttl e malte. n...._ 

&e,raenlanlu DHle Estado, - ,J, PE&rIRA a CIA. 
&UA BAK>f'. DO TIUUMPBO, Z77 (l.•), 

l "BOA VISTA" ; 
. i VICENT~;L~ & CIA. J 

• ======================-====-,;. ~ Pun<lem•ee embolos, valvulal!I de qualquer tfpo. tornel.ras, man-
652 rem multa até 30 de ago&to 
652 oom m ulta. até 20 de setembro 
653 sem Multo. até 15 de setembro 
653 com multa. até 5 a~ outubro 
654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa. nté 20 de outubro 
655 6<"m multa. até 15 de outubro 
653 com multa até 5 de novembro 
658 ~em multa até 30 de outubro 
656 com multa até 20 de novembro 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multa. até 5 de dezembro 
658 .. m mult,, até 30 de novembro 
658 com multa o.té 20 de dezembro 
659 sem multa até 15 de dezembro 
659 com multa até 5 de Janeiro de 1938 
660 sem multa até 30 de dezembro, 1935 
1\60 com m ulta até 20 janei ro de 1936 

:~} ~~ ~~fta ªat 1; ~= {!~::~fr~e i~~: =~ ~º~ m~~\taª ~t:~ d:ejr: vei~~i:i .1:~: 
~~ ~~: ~~\~~ ~l~ \

5 f/ it~~~~~~ i~;: 
b64 6em rru lta até 28 r.evereilo de 1938 
~64 com 1e1ulta a t é 20 março de 1936 

GOTTAS VEG ET AES 
-DO-

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O melhor mt-dicamtnto contra. as molestia!Ç do ESTOMAGO e INTES­
TINOS : Dyspepsla , A2:ia , Gastralgia, Vomitos. Prisão de ventre, Tontu­
ras, Dyarrhéas, Dõres de Estomaco e Jnte!.tinos, lndi{estõeli, Fastio, 

Enjóo do mar. et c .• etc. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro 2S000 ! 
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA : - Phannacla Londres , Rua Maclel 
Pinheiro, 126 . - Almeida & C~tn, Rua Maciel Pinheiro, 269 (wbrado). 
Em Campina. Gra nde : - G. Lyra & Cia., A\·emda Ruy Barbo:;;a , 53 . 

~ cata, cillndroB para locomotivas e caldeira.,, bancos Pft.ra Jardf,:n, 

i 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candela.broe, fogarelroe. 
ebalelraa pam !°"õe" lnglêses, etc. 

ESPECIALISTAS 
em J>Qrt6es, sradls c.1e ferro, sUos ;,ara ccreatl!I, earroe de m&o. 
alambique. de cobre, fabrico de csm ... cslhaa. 

~ Aceita qualquer servlç0 de torneamento . Ezec~ta oolda aa• % "3xenlca . 

i 
A Unlca da Capital. A ultima palavra em aoabamento. 

TllAVESSA DA IIOA VISTA, n - FO!Q, 71 

PREÇOS SEM COMPETENCII 

) PARAiBA - ·::- JOÃO PESSõA . 
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,JOÃO PESSôA - Terça-feira, 17 <lc dezembro de 1935 

PELA PECUARIA 
PARAHYBANA LOTERIA DO ESTADO DA 

PAULO ALPHEU DE MIRANDA, 
Agronomo zootechnlsta. PARAHYBA 

O ZEBU NO B&A.SIL Zcbú mestiço com zebu mestiço. -HOJE-
Diz um mestre de no..;sa zootechnia. 
"Da:ta de meio .seculo, e. nova entra­

da dos zebús da India por terras do 
Brasil, a partir do Rio de Janeiro. 

Das estancias fluminenses, a pratn 
ambulante, substituindo o ouro verme­
lho desapparecido do .solo exgottado, 
<lissemLnou_se para os campos, empo_ 
br~W.os, de Minas Geraes, para o 
Norte, exhau.sto. de S. Paulo e para 

o resultado de cada um desses sys­
tcmas de reproducção é <iifferente um 
do outro. 

Em nosso Estado temos ~lgumas fa_ 
zendas em que p:demos ver os resul­
tados de taes reproducções. 

GRANDE PREMIO DE 50:000$ 
Podemos citar a de dr. Feliciano 

Cunha, Pi.lar; dr. Luiz Galdino. Gua_ 
rabira; dr. Díogenes Mira;nda. Campi­
na; João Amorim, Alagôa Grande, 
etc 

NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

os agrestes uberabenses. . 
De Uberaba, tornada a Zebulandia 

na America, espalhou-se do Triangulo 
Mineiro pelo meio-dia de Ooyaz ao 
Mato Grosso, e por S. Paulo, pelo 
Paraná e Santa Catharina, ao Rlo 
GTande 1o Sul. E depois, pelo norte, 
margeando o litoral, do Pará á Ba_ 
Ilia. 

Zebú com Zebú - Luctam os deter_ 
minantes dos caracteristicos predcmi· 
nant.es de cada uma das raças, vindo 
a ma.Itifestar_se nos individuos. a pre­
dcminancia de formato de cabeça em 
uns, garupa em outros, conformação 
do corpo. côr. etc. Tudo isto confor _ 
me a intensidade da raça, no cruza­
mento. Por exemplo: Gyr x G'ujerat. 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

Os sub_mestiço.s desses mestiços alas­
trar~ o pais int.elro. 

Hocliernamente, por varias zonas, se 
reespalham os novos zebús refina­
dos, - dos três_quartm:-sangue·• ac-> 
"sete_oitavos'' e ao puro indiano. 

}T'3 primeira geração observa-se a 
predominancta do Gyr, no formato da 
cs.beça e garupa; e Gujerat na cõr 
e coillf'ormação do corpo, etc. 

AGUARDEM! O GRANDE PREMIO DE 
100 CONTOS NO DIA 24 

Oom a emmasculação, em massa, •!++!++:++:++!++!++!++!++!++!++: ... : ... :~~: ... : .. : ... : .. : .. : ... : .. : ... : .. :+.:++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++:++!• Sã.o animaes bamtos physicamente. 

dos touros nacionaes e o padri:amento, O ZEBú COM O BOVINlO OR.EOULO 
unico, do mestiço indico. - do mala-

rios caracteristic0s do z.ebú, com lom, r 
bo, lados, orelhas, temperamento, for" , 
niato da garupa. resistencia ao meio 
physico e com relativa aptidão para 
a. producção de bôa carne. 

bar, do china, do brahrna, na aurora O resultado desse cruzamento em 
do primeir,c. reinado, ao ni1o, o gyr, o algumas fazendas, é bom; em outras 
hissar, <> nellore e o gujerat, no se- é ruim para a finalidade do consumo 
gundo imperio e na pha.se republica_ Jmmediato. ~~ facto depende da qua_ 
na, a sub_raça zebú é a Qlle conta ho- tidade do creoulo. Está. relativa á es_ N)O CRUZAMENTO DO ZEBú COM O 
je porventura a maior somma de bo- col.ha do gado, que fez o fazendeiro, OA.lX} LEITEIRO 
Vinos no país. antes de realizar o cruzamento. 

A dynamopoiese é a sua principal Em regra geral. toda a bez.errad.a E' sempre um bello animal a primeL 
aptidão. São anlmaes fortes, ageis, com da primeira geração, é bonita. Melhor ra geração desse cruzamento. Lindas 
uma andadura mais rapida do que do que a do creoulo com creoulo bezerras e lindos bezerros no phys1co, 
os bovinos de outras linhagens. N~sa geração os caractenst1cos do 1 :i ~~~·at~o ª~:~~n~~a i:er:~ra:~~~~· 

a ~~~~:sefu:~i~aç~~~~r;;r d~ 1 :~~1~ Ji1~~!do!~n~~~s. c~nf~~~~~ na conformação, nas orelhas, na dispo_ 
boi cupim. A carne. é reputa.da infe_ eia ao meio physlco e molesttas. é sição dos chifres e, algumas vezes, na 
rior á do gado nac1onal. Nos merca- uma das cousas que mais enthusias_ pellagem. 
dcs frigori!icos da Europa o seu preço rna o nosso criador. o MESTIÇO ZEBú COM MESTIÇO 
soffre uma quebra de 200 réis, por E' com justa razão desde que a mor_ ZEBú 
kilogramma. tandade -de bezerros dem1nue satisfa_ 

O pe.so dos bois vivos oscilla entre toriamein.te. 
30 a 60 a;rrobas, raras. vezes mais, com Os resultados ec<>nomicos, positivos 
um rendimento superior a 50%." da primeira gerarão em deante. são 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

EX·ASSIS=TI! DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
----- NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
CR.o\TAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Connlterlo: - Bua Doque de Cama, 31%. (Alto da Pbarmacla 
Véru, 1.• andar). -

Restdencla: - Avenida Jua.rez Tavora 313. 
Oo111J11!tu: - Du U IIZ ú 17 horas, diariamente. 

PONTOS ECONOMIQOS E CARA_ 
CTERISTICOS PHYSICOS OBSER­
VADOS NO CRUZAMENTO DO no_ 

VLNO ZEBU 

O cruzamento do ze~ú pode ser: 

Zebú com zebú. 
Zebú com ga(U'J creoulo. 
Zcbú com uma raça i:lura de córte 

ou leiteíra . 

muito duvidosos. Em regra, vem appa­
~er o "Zebú Cabrito" como o de­
nominam no Sul 

E' sempre um desastre economico o 
resultado ae.;sa repr<Xlucção. os ca­
racteristicos da m1scellanea de sangue 
e determinantes hereditarios cahem 

g:brit:Z:d~:m.., ~lr"iº~5agu°;~w., - CLINICA DENTARIA -
O ZEBú COMO UMA RAÇA FINA Dessa ~ual.úlad.e, indiflerentes, os 

DE CORTE ou LEITEIRA nossos criadores parahybanos teem A R L I N D O B , C A M B O I M , 

em uma verdadeira ctegenerecen-

1 

1 
r comprado muit.o, vindo do su.l e d)D 

Essa reproducção vem tocar profun_ Pernambuco. AVISA AOS CLIENTES HAVER REASSUMIDO O SERVIÇO CLINICO 
damente nos interesses economicos. E' um grande mal para nossa pe_ NESTA CAPl'r AL. 

Quando se cruza o zebú. com o gado cuaria. Não nos cteiXernos levar pelas 14 jl2/935. 
de cort~, na primeira geração verem,>s \ "tapeaçôes" dos vendedores commerci_ 
um ammal de grande porte com va_ antes de gado. ========================== 

1 
1 

R • E • X 
CIA, 

11:XHIIIIDOII\A 
DB 

FILIII 
s IA. 

HOJE - Uma. Sl"Ssáo iís 7,15 hora~ - HOJE ~~~~~~-.....;__.....:.._:.::.:..;.:.:;.::::...........::::::::.:.~~~·· 
ULTIMO DIA! 

A PARAMOUNT apresenfa 
CARLOS GARDEL 

o rei do tango 
--EM---

AMôR OBRIGA! 
<CUESTA ABA.JO> 

Com NONA MARIS - ANITA CA~IPILLO 
UM "l"ILM" TODO FALADO E CANTADO EM ESPANHOL 

Complemento,;; - PARAMOl'NT .JORNA.L 
BETTl' NO TRIBUNAL - Df'!óienho 

Pr!'ÇOS - 2"500 - 1$300 

?RFMYR ..................... CJ 

--A:\IANH,3;.-
-na­

"Soirée" da Moda 

MARIE DRESSLER -

LIONEL BARRYMORE 

--- SABBADO E DOMINGO ---

A "U. F. A." por inletmedio do "PROGRAl\I~L\. 
ART" apresentará 

MARTHA EGGERTH 

--EM--

- E!M - A PRINCÊSA DAS CZARDAS! 
RELIQUIAS DE Um "film" effusiante de musicas e canções lindisai-

AMôR! 
UM "FILM'' DA "M'ETRO GOLDWYN 

--llfAYER"--

mas, onde a voz maravilhosa de MARTHA sobresahe 

l~da como nunca, no "film" que a rehabilitou 

aos olhos do, "fans" 

A CORA SEMPRE! UM TRIO DE OURO 
GARY COOPER - CAROL LOMBARD - SHIRLEY TEMPLE 

Elle devastára o coracao d" mil mulheres, mas o delle, devastou-o o de uma mulher ... de seis annos Fllm PARAMOUNT 

SANTA ROSA 
BOJE -- ('ma s~:dlio 7 1 hora. - HO.JF. 

ldyllios .. Ami . Romance! 

,\ "F( f\." .1 µrcst·n ta 

IDYLLIO INTERROMPIDO! 
COM---

HELEN TWEL\.ETREES -- Ht:GR WILLIAMS 

Dlrig1dn por GEORGE FfTZMAURTCE 

(·ornplf'mPntM - CM NACIONAL ID. f'. B.) 

BREVE! 

Um "filrn" de grande 
actualidade ! 

Um "film" que fala ao 
coração do mundo! 

LANCEIROS 
DA INDIA! 

<LIVES OF BENGAL LANCER> 

-COM-

JACUARIBE 
HOJE -- Uma. sessio ?!J 7 ,H'i horaa - HOJE 

"COLUMBIA" apresenta 

TIM MC COY 
--EM--

COMPANHEIROS ERRANTES! 
Com ALICE DAHL 

REALISMO! ARROJO! TIROS . E TAJ.\lBEM AMORES! 

1 ···-· 
--- Prr4;os· - 1~600 - 800 r:s. ---

·- GARY COOPER 

Complemento~ - ALBERGUE NOCTURNO - Desenho 

Preços - 1$600 - 1$100 -------------'----····-- -BREVE! 
A MÃO INVISIVEL! 

f"i. ..... 

t'RANCHOT TNOE 

RICHARD CHROMWELL 
Um "lilm" da "Paramount" ......, ... _ . ...,. BREVE! 

A B A T A L H A! 
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